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.l\,J illa'U e 0/rneclilla esc r·everam em seus mappas Mbutuy. 
No Mappa . Argenti110 de 1865, está escripto - A/úutuy, 
engano evid ente do copisla uu cio gravador qu l' tomou por 
A l a letra 111. 

O m esmo aconteceu com outros autores ao escreverem 
o nome do actual Butuhy, que serve de divisa entre o mu­
nicipio de S. Borja e Itaqui. e que nas cartas antigas era de­
nominado Mbutuy. 

Azara., o celebre o iudustr-ioso ehrismador ue rios e 
lugares, escre-rnu Mbutiay-Mini. 

IMERI. - Eslá a sim registrado o 11ome ela lagôa Mirim 
110 Mappa elas Côrtes. 

INA 'l' " I - corr. i-atua-y, 1·io do cogote. S. LeoJJo/do dá 
1•ssa denominação ao Inhatiurn. Vicl. este nome. 

INGAHY - corr. iga-y, rio do ingá, l'ructa da famiJia das 
leguminosas. 

Rio , nasce ua cncos La oriental ela Ouchilha Grande, no 
municipio ele Cruz Alta e corre para SE. até sua emboccadura 
no Jacuhy. depois de um curso el e 65 Klms. 

1NHAOÁ - corr. y-nhâ-caa, o malta ela correnteza, da 
Pnxurrada. Figm'a com es. a denominação o ac tual arroio 
S. João. af'J'luente ela margem esquerda do Tbicuhy, nas con­
eessões de sesmarias feitas, em 1814 a Josr Anlo11io Bitten­
court, da Gamara, e na de Tzabel Maria da Silva. em 1816, 
esLá escripto - Inhacan. 

I "HACAPE'l'UM - c. inhã-,aa-pitú, al'roiu da a rvore da 
casca escura. Nasce este arroio na Cochillia cio l~spinilho e 
corre para NO. até sua foz no Piratiny, depoi s de um curso 
de 55 Klms .. segundo DOP., que escl'Pve - Inhacacuitam: 
Cunha Lopes e Sel.ba,h, dão-lhe 75 Klms. e escrevem , l'espectiva­
m ente - Nhaeghuitam e Inhacacuitam; Rat. P 8. P., ce rca de 
65 Klms. e grapharam Nhacapetum, assim tambem está 
cscripto na lei 290 de 3 de novembro de 1854, que estabeleceu 
o· limites enlre os municípios de S. Borja e Cruz Alta. Na 
provisão do Vigario Geral, de 8 d março de 1816, que dividiu 
0 territorio rnissioneil'o em 7 freguezias, está escripto - Nha­
capetú. O rnappa do M·in. Via., registra - Nbacohuitan e dá 
apenas 37 Klms. para seu curso; Cai. e Nie. , dão-lhe cerca de 
73 Klms. e e crevem - ·hacahuitarn. O r. Engenharia. 
graphou NhacacniLarn. 

O InhacapeLum serve de cliYisa enlre o 'municípi o de Santo 
Angelo e os de Santiago do Boqueirão e S. Borja. . 

Resende, localisou suas cabeceira· no municipio de Julio 
de Castilhos, cuja extremo O. fica a '150 mms. elas nascentes 
deste · arroio. 

f HACU DÁ - c. y-nhâ-ntnrlá, a co rrente sinuosa. 
9 
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Arroio, nasce 11a Ser1'á Iuhauccvá. no município de S. 
Francisco de Assis, corre 11a direcção de N. para S. até a villa 
de S . .Francisco, onde se infl ecte para SO. até sua emboccadura 
no Ibicuhy, P.el'to do Passo do Batovy. Conserva semp1'l! ~TandP 
quantidade d'agua. 

Por essa mesma denomi11acão é conhecido um banhado 
no muuicipio de S. Gabriel. ' 

S. Leopoldo escreveu fohacundó; no mappa da Demar­
cação frita em 1759 e 1760, está escripto - Nacondá. Diversos 
autores grnpharam - Nhacundá. A graphia acima, entrctauto, 
já era usada em 1816, co11forme se vê na. conccssã.o dr 1w.~mar·ia 
feita a Manoel Pereira da Silva. 

INHACOH.Á - e. inhã-corá, curral de aguas. Rio. 11ascl· 
no t·i 11 cão de igual nome, na Cochilha de S. Jacob , l' co1·1·l' 
na direcção geral de NO. até sua foz no Uruguay, depois dl· 
um CUl'SO de 110 Klms. Ao penetrar na matta drnsa recebe 
as aguas do Buricá, que muito avolumam as suas. Serve em 
toda sua extensão de divisa entre os munici pios dr Palmeira 
e Santo A ngelo. 

Com aquella denominaçii.o rx iste á mar·gem direita deste 
rio um aldeamento de índios. No segundo e terceiro mappas 
do Paraguay figura o mencionado 1·io curn o nome de S. Jnan: 
os demarcadores ele 1759, o denominaram Pinday, como tam­
bem o registra Millau e o Mappa, Argentino de 1865. Azara, 
escreveu - Mbutiay Guazú; os demarcadores de 1788, copia­
ram os de 1759, accrescentando um i no t'im do nome. fhaqas 
Santos, escreveu - Nhuco1·ã: Camargo -- Nhocol'á (' Min. 
Via. - Nhavicororá. 

INH.\COH.UT(· - corr. inhã-r·o1"utú., a1·r·oio da coruja. 
Nome de dois arrnios1 sendo um tributarío do Ijuby, no 

município de Sauto Angelo e o outro do Ibicuhy, em S. Vicente. 
Serra no 1wimeiro rios municípios mencionados. 
1NHAMANDÁ -- c. inhã-mandá, arroio do ninho. 
,\rroio affluentH cio Ibicuhy, no município de Santa Mar·in. 
INHANCEVA - corr. inhã-cyba, testa da corrente. Stw1·1-1 

no mnnicipio de S. Francisco de Assis, onde nasce o Inhncundi\. 
TNHANDIJú - corr. i.nhã-tey11,, carrego do lagarlo . 
Arl'oio. nasce na Serra do Boqueirão no municipio de 

S. Francisco de Assis; corre a 1wincipio para SE. e depois pai·a 
S. até sua barra no Jaguary. Seu curso é de cerca de 50 
Klms. Varela•, Coi. e Nie. e Mor: Pinto, escreveram - Inha11-
tejú, Cunuha Lopes - Inhandiú, e Montenegro - Inhatejú. 
Vide este nome. DAS., o localisou no município de S. Uabrirl 
e esse eno foi repetido por Mor. Pinto, não obstante ter· sob 
seus olhos o mappa de Coi. e Nie. 
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INHANDEJUZINHO. - Palavra hybrida c. de inhã-tcyu 
(tupi, corrego do lagarto ) + zinho (suf. diminuitivo portuguez). 
Pequeno arroio Lributario do Inhandijú, no municipio ele São 
Francisco de Assis. 

INHANDUHY - c. i-nha:ndú-y, o rio das a vestruzes ou 
el as aranhas, porque nhandú, tarnbem é aTanha em tupi -
nhandupé, aranha chata; nhandú quiába, teia de aranha. 

O rio lnli anduhy nasce por 2 galhos na Cochilha rio 
Sant'Anna, no município ele Quarahy e corre para NO. até 
receber as aguas ele seu primeiro tributario p ela margem di­
r eita, ahi faz uma inflexão para NNE. e depois de correi· 5 
Klms. , aproximadamente, entra no município de Alegrete e 
o atrav:>ssa naquella m esma dirE'cção até sua barra 11a margem 
esq uer·da elo lbi rapuitan . 

Seu leito é arenoso e sua curt·erite toma grande vellocirlade 
nas cheias. 

Seu curso é de 90 Khns., segundo Montenegro, Cunha 
Lopes e Oct. Far. DOP., dá-lh e cel'ca ele 88 Klms .. Sell,cirh, 7:5 
e pelos dados da C. C. G. R. 73. 

INHANTEJl:. - Assim Coi . e Nie. , Mor. Pinto P Varl'lo, 
Pscrevem o nome do arroio Inhanelijú. Essa graphia, aliás, 
etym-0logicamente, é a correcla. 

INHATIUM - corr. y-nhatyu, arroio do mosquito. 
Nasce este arroio na Cochilha Grande, no municipio dP 

S. Gabriel e corre para NO. até penetrar no banhado de seu 
nome, que atraYessa quasi ao m eio , na direcção N., que 
depois con serva atP desaguar na margem esquerda do Cacequy. 

S. L eopoldo em seus Annaes, escreveu Inatui, mas 110 

mappa que acompanha a 2." edição dessa obra está 1·egistraclo 
- Inhatium. DAS. graphon lnatuhy; Mor. Pinto - [nhatui 
e diz que ,,alguns opinam que o Cacequi nasce com este nome." 
Gay, affirma isso e escreve - Inhatuin . Montenegro e n rt. 
Far. dão 60 Klms. pam seu cul'so : OOP. cerca de 4-6 e Cunha. 
Lopes, 32, aproximadamente. 

Ainda com aquella denominação oxistr, como fi cou dito, 
um banhado de cerca de 30 Klms. de exten são. no sentido da. 
corrente de suas aguas, pot 15 Klms. de largura.. 

E ' t.ambern assim co nhec ido nm sa ngraclonl'O drssP 
hanhaclo. 

INHA1'lil. -·- :\ ss im rsc1·rveu Jfol' . Pinto o n oml' do a. rrnio 
Inha tium. 

INHArI'UIN. Assim (;ay escreveu o 11omr do arroio 
Inha.tuim. 

INHOVERÁ co r1·. y-nhu-virá, arroio do campo do 
veado; pod P ser lambem corr. y-nhu-birã ou pirã, formas 
contractas el e pi rnnga e Hrsse caso é arroio cio campo vermellii o. 

9,,, 
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Com essa deJJominação existe um arroio no mumc1p10 de 
Palmeira. 

1PAHA - corr. y-paú-a, o extremo da cabeça do ,·io. 
Gay, dá essa denominação ao arroio Imbaha, e tradur.iu: 

acabou-se, é o ultimo. 
IPAMORO'l'Y - c. ypá-rnoroty, lagôa de aguas mui. 

brancas ou cryslalinas. Assim DAS. <' Cunha lopes, grapham 
o nome do arroio Upamoroty. 

A's lagôas dão os indígenas as denominações yupa, ypaúa 
ou simplesmente ypa, alterado para uva, em vista da confusão 
estabelecida pela difficel pronuncia do y, que é, como observa 
o autor do Dir'cionario Portuguez Brasiliano, um son mixto 
1\ confuso entre i e mais u, e que não sencto i 11em u, envolYP 
ambos. 

IPANt - coutr. y-panen1a, agua ruim. 
Povoado no municipio de Uruguayana. séde do o.º 

district.o. 
Gay dá essa denominação a um affluente do Ibirapuitan. 
Silr. Peix·oto e Olmeditla, dão esse nome ao ultimo aft'lu­

L~n te da ma1·gem esquerda do Ibicuhy. No mappa demonstra­
livo da linha cte operações do exercito imperial , rm 184-1. 
está assim 1·egistrado esse arroio, que tambem figura na con­
cessão de sesmaria feita, em 1814, a Belchior da Costa Rrbello 
Co1'rêa da Silva. 

'l'em Psse arroio sua origem no banhado cte igual nome, 
segundo se vi~ da concessão de sesmaria feita, lambem rm 
1814. a Manoel Ignacio Alves dos Reis. 

Ainda por aquelle uome era conhecido em 1816, um rincão 
Pxistrnte entre os al'roios Ibirocay e Ipan é, conforme se vê da 
concessã.o de sesmaria feita a .T oaqui na Mascarrnhas Corrl3a 
da Silva. 

1PÉ - corr. iú-pé, a arvore cascuda. Genel'O de bigo­
naceas do Brasil e da Africa. 

Com esse nome existem: dois morros e dois lugaecs, nos 
municípios de Conceição do Arroio e 'l'aquary; um lugar em 
S. Sepé e um capão em Rio Pardo. 

TP1RANGA - e. y-piranqa, l'io vermelho. 
Nnmp clf' dois arroios, srndo um tributario do Cahy, no 

mnnicipio deste 11ome e o oufro no de Gravatahy. Ainda neste 
munieipio existe um povoado com essa denominação. 

r PUICHIN - corr. y-poi-cyn, o filete cl'agua brilhante. 
A.rroio affluente do Manoá no município de S. Borja. 
lPUI'l'AN - corr. y-pitanga rio das pitangas, ou ver-

melho, póde ser tambem corr. y-pytã, agua peeenne, isto é 
arroio que nunca séca. 

Arroio no muuicipio de S. Borja. 
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IPUI'l'ANZINI-1O. Palavra hybrida c. ipuitã (tupi ) e 
zinho (suf. diminuitivo portuguez). · 

Arroio no municipio de S. Borja. 
IRAHY - c. ira-y, rio do mel. 
Nome ele um dos tributarios do Jacuhy. Era assim lam­

bem conhecido o actual r.io do Mel, affluente do Uruguay, 
qu e nasce nos campos ele Nonohay, no municipio de Cruz Alta 
e em cuja margem direita existem fontes de afamadas aguas 
min eraes. Nome de um dislricto municipal de Palmeira 

o 11.0
• 

JRA.JASSE - c. 'ira-yace, a séde do mel ou o lugar· 
do mel. 

Mon(anlias perto das cabPceiras do Rio Negro. 
IRAPITANGUY - c. 'ira-pitanga-y, arroio do m el e das 

pitangas; pode significar tambem - arroio do mel vermelho . 
Prefer·imos, porém, a primeira traducção, em vista da abun­
dancia claquellas fructas nas margens do arroio que figura 
co1n aquella denominação na concessão de sesmaria feita em 
1815, a Manoel Godinho Leitão. l~sse arroio e hoje conhecitlo 
por Guapintaguy, a que Th. Sampaio deu a traducção - rio 
do 1; paus vrrmelhos.. ImprOJH'ia porque em a matta qne mar­
geia esse arroio, compotsa de matto carrasquenho , não existe 
madeira. Yermelha. E' mais apropriada e sign ificação que lhe 
dámos - rio das pitangas, em vista da quantidade de pitan­
gueiras que orlam as margens do mencionado arroio, que 
desagua no Qurahy. por duas boccas, sendo uma natural e 
a outra produzida pelo · rrosão elas aguas r q11r tenrl e a 
substituir aquella. 

lRAPó - c. y-r-apó, a agua crescida, a ench ente, Th. 
, ampaio . Pode ser tambem corr. y-ira-pó, rio do m el fino. 
Arroio . nasce na Cochilha de Sant'Anno e corre pa1·a sr:. até 
sua eniboccc1dum no Quarahy. 

IRAPUÁ -- co rr. y-ira-poã, r·io do mel lcvanladu. A 
colmei a dessa rspecie ct e abelha é semprr feita 110 alto das 
urvores. Pode ser tambem corr. y-ira-pua11 , rio do mel de 
fa\·os r edond os, por causa da fMma arreclonclacla ela colmeia. 

O r·io Irapná nasee 11a serra de Caçapava, 110 municipio 
des le nom e .e corre para K em um percurso de cerca de 37 
Klm s. e depois para N. até sua ha1-ra no .Tacuhy. abaixo rlo 
Passo de S. L0nr·r nço . 

1~· uavegavel até 10 Klms. acima de sua emboccadurn. 
Seu curso é de 110 Klm s .. segundo dados da C. C. G. TI. ; 

UOP. dá-lh e 100 Klms .. Cunha Lopes, 90 e Selbach, apenas 53. 
11em como tribularios os srguintes arroios: Irapnazinho, 

Cria, Caldeirão e Angico r as sangas Palma e Areia. 



Uum u <lenomi naçã.o de frapuá existe um districto no 
nrn111c1p10 de Oaçapava. Vide este nome. 

lRAPUAZINHO. - Palavra hybrida, e. irapuâ (tupi ) e 
züt!to (sul'. dimi1milivo port. ). Arroio , nasce no municipio dt' 
Caçn.paYa ,, corre para NE. até :ma emboccadura 11 0 Irapuá. 
depois de um cur. o de 36 Klms. 

IRAPUITAN -- corr. y-ira-puitã. 1'i o do rn1'1 wrmelho. 
l)enominação dada ao Jbirapuilü, na concessão de srsmaria 
feita a Josc• de Souza Brasil. C'ID 1814. 

JHTGUATY - c·or r. y-yri-{ftw-ti. agua do vall r do cocho 
branco. 

A1·1·oio l1·ibuta1·io do Lirubú1·an'.l, 110 município de Santo 
Angelo. 

mor. - c. y-roy, 1·io <l 'agua fria. Assim S. Leopoldo 
t' Ca.margo, grapharam o nome do arroio lruhy. 

IRUBUGUA - cor1·. urubú-gua, valle dos urubus. 
Cum essa denominação 1' ass ignalado no s(•gundo e n1, 

1.ercL'i ro Mappa do Paraguay e nos dois dr D'A.uville, um lugar 
<'nlrf> doi" al'l'lurnt.rs elo Ijnhy: provavelmenlr uma fazendR 
dos jesuitas. 

TRl'HY - e. u-roy, rio d 'ugua 1'1·it1. Arl'Oi o. nasoe Ha 
sena da Encruzilharia , 110 município desse nome e corre para 
N. em um prrcurso el e cerca de 30 Klms. r depoi s para NO . 
alé :m a barrn no P rquery. Serve de limite enlre os municípios 
de Cachoe i1·a e Ri o Pai·do, desde a cmboccaclura do Palmas, até 
sua bana. Seu cur, o é de cerca de 50 Klrns. 

IRS:\CA -- co 1·1· . yça-rã, ramoc; seccos ou gravetos. Arroio 
lrihulario rlo Caccquv. 

l ' l' . \BABí◄:R/\QUA c. iln-úne-úem-11uá, pedra do buraco 
dos couc;as hrilhanlrs. Por es lc nom e r lambem conhecida 
a sc> r1·a de Baeberaqwí, onde nasce o ri o Vaccacah~·-

Od. For. graphou ltabeberaquá. 
f'l' .\BY - co1·1·. ila-py, pé de pedra. Ar,·oio lt·ibnlari o d" 

Manoá, n o municipio de S. Borja. 
I'T'ACOLOMY corr. ita-curu-mim, o m enino de pedra. 
Nomt• de dois cer1·os, sendo um no município el e Ri o 

Pardo e o <m fro no de S. GRbri el. Serro r morro no municípi o 
ri r Gravatahy. 

Po1· l'S!,;a cl enomina.çüo t"ra c.:0 J1h rc iclo , em 1791, um lugar 
na f:i~rrg1wzia de l\'ossa Senhorn cios Anjos, actual município 
de Gra,·a lahY. co11forme se vê da concessão de sesmaria feita 
a Sebastião ·Manoel de Santiago. 

I'l'ACORÃ - e. ita-rorá, curral de pedra. Arroio no mu­
ni cípio de S. Borja, tambem conhecido por Itaporé. 

I'l'ACURUARÉ - e. itarurú-are, pech·a caída. Llha 110 
ll 1'11 guoy. pertrncenlt' ao Brasil. 
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I'l'ACURUBI - c. y-tacuruba-i, rio dos pedregulhos ou 
cascalhos. Pode ser tambem corr. ita-cur-uba-i, rio da pedra 
aspera ou granulada, alluzão a uma cspecie de pedra preta e 
porosa, commum na região em que corre o Itacurubi, e ahi 
geralmrnte conhecida por tacuru, contr. de tacuruba. 

O ltacurubi nasce na vertente N. ela serra cio Iguariaçá, 
110 município de S. Bol'ja, proximo ás cabeceiras de seu con­
tra.verlt·ule. o Itu Mirim, e corre para NNO. até sua J'oz no Ua­
maquam , depoi s de um curso de cerca de 55 Klms., segundo 
DOP. ; ('unha Lopes dá-lhe 60 Klms. Oct. Far. escreveu Ita­
rarovy. 

t rrAIPA Vi\ - corT. 'itai-paba, a es lancia do pedregulho ou 
dos seixos, segundo Th. Sampaio. Diz o mesmo autor: ,, 1~' 
vocabulo indígena parn. exp1'imir um banco de cascalho, ou 
travessão el e pedras miudas no leito cios rios. '· 

.l. Gonçalves rliz que é ,, palavra abanhenga introduzida 
11 0 di alec1o bras ileir·o. com a signi l'i cação de ~ 1'ecií'e que 
atravessa () rio ele lado a lad o. Compõe-se, origem pouco 
conhecida. de itá., pedra e ipâ - ipa/J ipaba,, levantamento. 
r levaçuo - r lcYação ele ped ras. 

Entre os guarani s, s ignifica simplesm ente recife.' · 
I'l' AfPAVA, é uma elas denominações locaes da.da á serra 

do Mar, ('m territorio riogrnnd ense. 
I'l'AJJ\SS1~ -- corr. ita-yace, m elancia ele pedra, pode :-;P r' 

la mbem o lugal' das µedras. Assim Varela e Oct. Fa1·. screw m 
n nome d0 nm arroio no município de Un1guayana, tribul111'io 
do Pinclahy. 

nnnha Lopes e DOP., grapharam Itajassú; vid. este nom e. 
Fl'AJA Sú - corr. 'ita-y-açú, arroio da pedra grande. 
Nasce este a1'roio na Cochilha de Sant'Anna e corre para 

N. nté sua couflucncia com o Pinclahy. Assi m reunidos se 
larn;am na margem esquerda do Toropasso. 

T'l'AJOA - co1-r. ita-yua, pedra. do fructo de esp inho. 
Arroio a l'flurnle do Uruguay pela margem direita, cerca ele 
3 Klms. abaixo ela foz elo P pery Guaçú; pertence á Republica 
Argentina ,, não ao Rio Grand e elo Sul, como registraram 
Mor. Pinto e Or-t. Far., vi to que pelo ti-alado el e 1898 ficou 
estabelecida a nossa linha clivisoria com a mesma Republica, 
pelo rio l1rnguay desde a foz elo rio Quarahy até a barra elo 
Pcpery Gua ú. E a convenção complc•mentar ele 4 ele outubro 
de 1910, liquidou o trecho do l'io ruguay, a partir ela foz do 
Quarah y para o S. até a. ponta S. \V. da ilha chamada Bra­
sileira. ou do Quarahy. 

l'l'AMBÉ - c. itã-lJé, 1·i o elas co 11 chas razas. Ar1·oio, 
nasce llO banhado el e Inhatium e desagua no Santa Ma1·ia. 
acima cln Pa sso elo Rosa.rio. Vicl. ltuzaingó. 
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l'Tr\ó - corr. ita,-og, casa de jJedrn. Por esse rwmr ern 
conhecido em 1816, um arroio arfluente do ltú , conforme se 
vr da concessão de sesmaria a Miguel Pereira Simões. 

I'l'APEBUY - corr. itapeú-y, 1·io da lagc. Está assim 
escripto o nome do ltapevy, nas concessões de sesmaria feitas, 
em 18'14-, a Maurícia Clara d'Ofrveira P, rm 181G, fl Pedro 
Soa1·es d'Oliveira. 

I'I'APEGlíY. - l~s tá assim e ·cri pto o nome cio Itapevy 
na concessão de sesmaria l"eila, em '1815, a Fidelis José de 
Campos. · 

I'TAPEVA -- cor·1· . ila-71eba, a pedra chata, o lageado , 
a lage. Lagôa nos municípios de Conceição do Arroio e de 
'l'orres . 'l'em mais de 90 Klms. de perímetro e 33 de compri­
m ento sobre cerca el e 7 de largura. l~' navegada por barcos 
de pequeno calado: r abundante em peixes e em suas mar­
gens ha muita caça. F, ' ligada a lagôa de Quadros , por um 
sangradouro. 

Com essa denominação existe um morro no muni c ípio 
dP 'Torres e uma sena no ele Cima ela Serra. 

T'l',\PKVY - co1T. itapeb-?J, rio ela lage. Rio , nasce na 
lagôa Pa.robé, 110 planallo da serra do Caverá. Corre a prin­
cipio para NE. até a. corrJ'lucn cia do arr·oio Lageado, onde St' 

inflecLe pa ra N. Lomando depois de pequeno percurso a di-
1·ecção pl'irnitiva, até se lançar na margem esquerda do Ibicuhy, 
em frente ao cerro do Lorelo e proximo ela estação da es trada 
de reno de seu nom e. no Klm. 410. elo ramal dr Porto Alegrr, 
rí Uruguayana. 

Lirni la cm toda. sua exle11 são, que & de 45 Khns .. os mu­
nicipios de Hosnrio e AlPgrele. 'Tem matto rm ambas as mar­
gens, que formam capões de longe em longe, segundo a des­
cri pçiio do capitão .loão Rosa da Silva. em o Helalorio qw· 
apresentou ao Chefe ela C. C. G. H. 

Com uquPlle nome exi s te um arroio tribularia elo r·io 
Piratiny (' que. corre entre as estradas S. Lniz- S. Borja l' 

S. Luiz- S. Nicolau. 
Eº tambem nome ele um passo sobre o rio acima cl escripto . 

Nesse µasso foi preso, em abril de 1837, por ordem de Bento 
Manoel, o brigadeiro A nthero de Brito, então presiclentr ela 
Província. 

I'TAPI'J'ANGUY - corr·. ita-pitang-?), rio ela pedra vr r­
melha. E' assim escripto por Mor. Pinto e Oct. Far. o n ome 
do arroio Guapilanguy. Rfl'lurnte do Quarahy no municipio 
de Uruguayana. 

1 TAP1'l'OCSY - C'. itapy-locái. u ClHTal de pPdra. 
Arroio. ri fü,CI' 11 a Gochilha de Pai Passo e co rre para O O. alr 
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sua bar.ra no Uruguay, depois de um curso de 44Klms .. se­
gundo dados da C. C. G. B.; DOP. dá-lhe 30 Klms. 

I'l'APORJ~. - E' tambem conhecido por este nome o ai·r·oio 
ltacorá, no municipio de S. Borja. Não achamos etymologia 
conveniente; perece. porém. corr. ita-pora-eyma . pedra do 
sertão. 

1'l'APORORó - co rr. ila-pororora, a pedra estrondanto 
ou qu e arrebenta fazendo ruido. 

Arroio , nasce na Cochilha el e seu nome e corre para 
NNO. até sua barra no Ibicuhy, 3 Klms. acima do Passo da 
Canoa, depoü; de um curso ele 44 Klms. segundo os dados 
da C. C. G. R . . DOP., que o regis tra com o nome de Vitalina, 
dá-lhe cerca de 45 Klm s. E ' o Guaçú-Boi de Cunha Lopes; 
o l birocay-Mirim, de elbach, que dá 30 Klms. para seu curso; 
Oct. Far . reo- istra 25 Klm s. e LAF., 80! 

As antigas carta,; clP sesmaria o denomin avam . l xingui. 
Vicl. este nome. 

Com o nome de ltapororó existem no rnunicipio de 
A legrete um district.o : o segundo; um cerro, urna cochilha e 
nm porlo no Ibicuhy. 

J'ri\ PUAN - co rr. ita-poã, a pedra 'mpinada, o penedo ; 
11 ódr ser tambern corr. ila-a7ntã, a pedra redonda. 

Di stri c lo (2.º) e morro , 11 0 munic ípi o de Viarnão. Ponta 
no Guahyba, na entrada da Lagôa dos Patos, onde existe um 
pharol ao,; 30° 22' 24" de lat. S. e 7° 58' 21" ele long. O. do Rio 
de Janei1'0: catóptrico; luz f'ix a; alcança 12 milhas, foi acceso 
á 1.0 de março de 1860. 

Os demarcaclor,e d 1759 deram a de11 omi11ação de Ita­
puan , ao tributario da margem esquerda do Uru guay, que os 
.T esuitas em seus mappas de 1722 e 1732, denominam Igua­
rarapo e que era antes conhecido por rrabaty. I<:' o Mbutuh y 
do XIX seculo r actualmente co nh ecido por Comanclahy. 

I'J'APUCA - co rr . ita-pucú, pedra comprida, roxa extensa, 
barra de J'crro. Nucleo colonial , districto e povondo no mu­
ni cípio da Soledade. 

I'J'APUHY - e. Ytapú-y, o rio do som do sino; o rio qur 
r eproduz o som do sino ou simplesmente - rio do ino. Antiga 
denominação do rio actualmente chamado dos Sinos. 

Varias são as ver sões sob1'e a origem desta denomill ação. 
H9. quem a ex plique pela natmeza do leito ci o rio. isto r: 
corrupetela de ri o sinuoso. Outros pensam que provem do facto 
de haverem s ido encontrados no leito do rio algun s sinos. 
Essas explicações nunca nos satisfizeram plenamente. A 
origem. prnsavamos, el eve ser outra: de uma designação i11 -

di gena. Em documentos a nti gm; enco ntr·amo-l o com o nnnw 
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ltapuhy. En1.re esses documentos no8 occorre agora o alvará 
de 1809, que dividiu o Rio Grande do Sul em 4 municipios. 

Jtapuhy, é, ~o.mu se vê, o primitivo nome do rio em 
apreço, nome esse qu e foi oi'l'icialmenlc adaptado e que deve sei· 
rf'stabelecido, por amor á tradição. 

Sejamos logicos. razoaveis, vislo que uão dizemos rio 
do8 Jacus, rio das Taquaras, rio da Malta, rio dos Gravatás 
" sim Jacuhy. Taquary, Cahy, Gravatahy. Alem disso a de-
1tuminação /i'io dos Sinos é uma nota di sso rtanle na euphonia 
nominal do pentario que forma o bellissimo largo do Guahyba. 
Não devemos continuar quebl'ando a humrnnia desses cinco 
110111Ps. tão sono1·os e significativos. 

O fta]]uhy nasce no municiµio el e Conceição do Arroio 
P e-urre 11 a direcção geral de L. para O., descrevrndo innu­
meras curvas. até a cirlade de S. Leopoldo, cuja parte occi­
drntal ba11ha. Ahi se· inflecte para S. até sua emboccadura 
110 Guahyba. ao N. ele Porto Alegre. Oct. Par. dá 191 Klms. 
pél ra seu cul'so; DOP, calculou em 150 Klms. : eunha l~opes 
f' o C. Engenharia, em 125, aproximadamente. 

E" fra1H'flmenlr 11avega vel desde sua bana até· 8. Leu­
polrlo e nas ch eias, a té o porto da 'l'aquara, po1' lanchões. 

Banha, alem uo município onde IPm origem. os de Sanlo 
A11l<o ni o da Patrulha, Taquara. S. Leo poldo. S. SPlrn st.iiio do 
Ca!iy, G1·avalohy e• Porto Alegre. 

C:on ta rn tre outros os seguintes ll'ibulari os : 
Na mar·gem dir•pita: Arroio Grande, Fi gueira, Rio Bolante, 

f'orn divel'sos a fl'lurnles e os arroios: Açouta Cavallo, Padilha . 
Sanla Mar ia, com cliYersos h'ibutarios que serão m encio­
nados quando L,·atarmos elo municipio da 'l'aquara. Arroio 
íl1·ancle (2." ) Sapyranga. Campo Bom, Sturch. Euzebio. tambem 
ronll ecido por \Venitz, C:erquinha. Manteiga. 

Na margt·m esquerda: Caraha, Ferrei ra. Pesqueiro, Butiá. 
1 ;ru.11·y. Corvo , Pião . tambem conhecido por 'l'hi esen. Pad re 011 
lüanse, Carvão. Josr .Joaquim. Cadea. 

I'l'APUITAN - c. ita-pitã, pedi-a vermc•lha. ~ra por esse 
riorue con h ecido em 18H. um passo no Jbi cuhy, proximo á 
guarda ela Conceiçõ.o, conforme se vP da co ncPssão el e sPsmaria 
fPila a Agost inho de .Fa1·ia. 

lTAQlTAHAXIM -- e. y-taqunm-achim, rio da taquara 
(ll'f'SIJ8.. 

Assim Yarela PsCrl'Ve o nome cl r doi s arruios lambem 
conhecidos por Taquaranchim e que são tribul arias um do 
Piratiny r o outro do Ijuhy. 

l'l'AQUAHARJ~ - c. ita-quarare. pico da pedra escavada. 
Linha colooial no Municipio dP S. Luiz: ilha do Unii;rnay. si­
luada 11u 1·ef'p1•iclo nurni cipio. 
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FJ'AQUA'J'IA - e. ita-quatia, pedra listada ou µintada. 
Arroio, nasce na Cochilha de Sant'A 1ma e desagua na margem 
f\sque1·da cio Upamoroty, depois ele um curso de 20 Klms.; se­
gundo os dados da C. C. G. B. e DOP. Cunha Lopes, porém , 
dá cerca de 40 Klms. para seu curso. 

Cerro no muni cípio de Livramento, proximo ao banhado 
eh- Cunhaperú, na lat. S. de '21° :2' 20" e long. O. do Rio de 
.lan Pi 1·0 de l2° H' ?9". Ahi foi planlado em 1862 o marco in­
termeclio n.º 41, da linha ele limites entre 0 Bi·asil e a Repu­
blica do Uruguay. 

Desse cerro se apal'ta urna cochilha para L., que toma 
o 1101ue de Santo Ignacio e se pl'olonga até o rincão formado 
pelos Ibicuhys da Conceição e da Armada. 

TrPAQlil -· c. ita-ky, pedra rle afiar ou aguçada, segundo 
flarb. Rodrigues e Th. Sampaio, que chz não se,· correcto se 
Pscrever itaqui, como geralmente se faz , porque o ·u deve ser 
8émpre liquido depois ele ff. .'1 l(. Carv. diz fJUe é cor,·. de 
ita-qui, a pedra oscillante. 

Tmpol't.ante nrnnicivio situado na região O. do ~~stacld , 
ria fronteira com a Republica Argentina (Provincía de Corri­
entos ). Sna séele é na bella eielade de seu nome, que se assenta 
sorTidenle na cochilha do Cerro, sobranceira ú villa argentina 
de Alvear, na outra margem elo caudaloso Uruguay. A cidade 
de Itaqui tPve origem no acampamento de urna guarda de '150 
homens ahi destacada em '182'1 , sob o commando do capitão 
Pires de Almeida. Foi elevada á cathegoria de parochia sob 
a invocação ele S. Patrício de Itaqui , pela lei provincial 
n.º 15 ele 23 ele dezembro de 1.837 e á villa em 6 de 
rlezemb1·0 de '1858 (lei provincial n.º 419), sendo installada. 
em 30 de março do anno seguinte. Pt'ogrediu 1·a.pidamente e 
fez juz a elevação á cidade, o que foi et'fectivado pela le i 
n.º 1.207, de 3 de maio de 1879. 

Os limites do actual munici pio de Haqui siiu m, seguintes: 
ao N. com o município de S. Borja,desrlr, a barra do Butuhy 
al é o ponto em que emerge sua rt fü'Cente pl'i11cipal e d'ahi por 
uma linha secca até as nascentes cio Itú Mi rim; a L. com S. 
'l'hiago do Boqueirão, pelo ultimo arroio citado desde suas 
naserntes até se lançar no rio Itú e rlepois por· este, com 
S. Francisco de Assis, até sua barra 110 lbicuhy. que passa a 
marcar os limites a S., com Alegrete até a barra cio Ibirocay 
e com Urugua.yana, até sua fóz. A O. com a Republica Ar­
gontiua.. pelo rio Uruguay, desde o ponto em que recebe as 
agua~ do Butuhy, até a barra do Ibicuhy. 

o~ terrenos cio municipio são de formaçào triassica, da 
época mezozoica ou seeundaria. Suas terras são quanto á 
naturrza argillo-ca.leareas, a.rgillo-silicosa.s, proprias para a 
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polyculturn. 1,;xistem bons campos de criação no Rin_cão da 
Cruz e na zona comprehenclida entre a cidade e o Passo de 
Mariano Pinto. 

O territorio do município é accidentado a noroeste, ondu­
lado no centro: plano nas margens do Uruguay e do Ibicuhy 
e pantanoso nas proximidades do leito do Butuhy. Atravessa-o 
de L. para O. a cochilha cio Rincão da Cruz, que divide as 
aguas que correm para o Ibicuhy das que avolumam as do 
Butuhy. E" ainda o municipio percorrido por diversos con­
trafortes da Serra Geral, que ahi toma as denominações locaes 
de Cochilha dos Mouras ou Serra de S. Thiago, com elevações 
maiores de 300 meros, e onde o Itú Mirim tem suas cabeceiras. 
Serra de lguariaçá, tambem conhecida por S. 'J'hiago. Vide 
aquelle nome. Cochilha do Espinilho e Cochilho Tu7Jamhy . 

Pos'i rão astronomica. - São as seguiules as euordr>nndas 
dR cidade l' rir outros pontos cio mnnicipio: 

Cidade (igrejaJ . .... . 29º 07' 27" de LaL. 8. e -13º 23' 03" de Long. o. 
Cambahy (barra) . . . . 29º 07' 10" de Lat. S. e 13º 22' 30" ele Long. O. 
Bororé .... . ......... 29" 01' 09" G de LaL. S. r 12º 42' 54" 56 de Long. O. 
An reliano Barbosa. . . . 29º 14' 19" 77 de Lat. S. r ·13º 11' !17" 68 de Long. O. 
ILaqu i (est. rstr. de frr. ) 29º 8' 02" de La1. S. l' 1:3º 22' 57" de Long. O. 
Passo Sanla Maria .... 29" 2:3' 20" ele Lal. S. C' ·13º 29' l10" de Long. O. 
Rodeio (EsLancia NoYa) 29" 13' 01" 93 de Lal. S. e 12º li3' 08" 85 de Long-. O. 
F'elippe Marques . . . . . 29º O!í' /46" 78 ele LaL. S. e -12º 27' 32" 11 de Long. O . 
.fosephina Dornelles .. 29º 07' íl" 31 dp Lal . S. r 12º 58' :38" 27 dr Lonir. O. 
Pas,:o do Mariano PinLo 29" IR' :í0" dn Lal. S. 

!Jydrographia. - O srstcrna hydrogrnphico do munici pio 
pertellce á bacia occiclentaJ do l◄:slarlo. Os lributarios cio 1·io 
Urnguay são os seguintes: 

a) Rio Nutuhy, qnP 11asce na sL·1·1·a de lguariaçá e co1·rr 
a principio de N. para S. em um percurso de 26 Klms., isto é, 
ntt'> o ponto em que recebe pela margem direita o Butuhy 
Mirim, ahi se inflecte para O. até sua fóz. Corre em banhaclo 
aH: receber· o primeiro affluente pela margem direita, cl'ahi 
rm diante é orlado de matto rrn ambas as margens até se 
1-allçar no Lrugnay. Conta os seguintes afflueotes no terri­
torio itaquirnse: arroio Uquaboi, que desce ela cochilha do 
Rincão da Cruz. com 20 Klms de curso: banhado S. Donato, 
que tem origem nos mattos desse nome; banhado Santo 
Chrito que recebe as aguas ela sanga Corticeiras; banhados 
lfo roré e da Tigana. Hororé é um veneno violentíssimo, com 
que os inclios ervam suas flechas. E' o proclucto cio cosimenlo 
ele umas raízes que colhem nos lagos arnazonicos. O preparo 
cabe ás indias mais velhas, que a isso se consagram com raro 
estoicismo, visto que varias são .as que mmTrrn dm·anlr a npl'­
r·a çí'ín. intoxicadas pelas exhalações do vrneno. O pad1•p .loiio 
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Daniel cm seu Thesouro do Maxiriw Rio A mazonas, ,·egistra 
interessantes pormenores sobre esse veneno. 

b) arroio Passo das Pedras, formad o pelo banhado Joa­
quim Nunes e que depois de um curso de cerca de 7 Klms. 
correndo de L. para O. se lança no Uruguay em frente á ilha 
()uadrada. 

e) arroio S . João, correndo na mesma direcção do pre­
cedente, com '1 2 Klms. de curso. 

d ) Pintado Grande, corre ele SSK para NNO. cm um 
j1C1·curso de 33 Klms. E ' orlado de matto em ambas as mar­
gens, desde as nascentes até receber o primeiro aJ'fluente ela 
margem esquerda e depois desde a fóz do banhado Pedregal 
até· sua emboccadura. Recebe diversos affluentes, se sali en­
tando entre elles, na m. d., o banhado Boa Vista e o éorrego 
Pintado ; na m. e. o arroio Barbosa~ que atravessa o banhado 
do M eio e o banhado Pedregal. 

e) Pintado Pequeno, com cerca de 6 Klms. el e curso e que 
<'i denominado lagôa Bonita pela O. O. G. B. 

l) Cwnbahy. Vide este nome. 
(J ! Cerro, pequeno carrego com cerca de 6 Klms. ele curso, 

ha 11 ha a parte S. ela cidade de Itaqui. DOP. o denomina Sanoa 
ffaqui, e o C. Engenharia, dá-lhe o nome el e Reuno. 

h ) Olaria, pequeno curso d'agua, proximo á cidade. 
i ) arroio da Cruz, corre el e L. para O. até se lançar no 

Ul'Uguay cm frente a ilha de seu nome, depois el e um curso 
de '17 mms .. segundo a O. O. G. B. que o clenomina Sanga Preta. 
DOP., calcula seu curso em 12 Klms., aproximadamente. 

f ) Sanga da Divisa. 
k) Restinga, com cerca de 15 Klm s. de curso, corta o 

leito da via J'errea. 
l ) arroio Santa Mar ia, com cerca de 9 Klms. de curso, 

lr ndo um tributaria na m. d., o carrego Passo li~undo . 
rn ) arroio Laranfito. com cerca de 5 1<lms. 1~' a sanga 

Santa Maria da DOP. 
n ) Franquia, pequeno arroio com cerca de 6 Klms. de 

curso. 
o) lb'icuhy. Vide este uome. São seus tributarias no 

município em apreço, o rio ltú, e os arroios Jacuhy (Vide esses 
nomes), Joanico, que nasce na cochilha do Rincão da Cruz 
e rumando para S. penetra no banhado de seu nome e o atra­
vessando continua na direcção primitiva até sua barra, depois 
de um curso el e 25 Klms., segundo Montenegro. DOP._, o con­
fund e com o S. Franci sco, que tambem desce do Rincão da 
Cruz e desagua 6 Klms. acima, depois de um curso ele 14 
Klms., aproximadamente ; Mariano Pinto, como os precedentes, 
drsce das vertentes meridionaes ela cochilha elo Rincão da 
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Uruz e corl'e _1.Jara SO. até sua fóz , depois de um curso que 
JJOP. calcula em 45 Klms.; Montenegro, em 40 O C. Engenha­
ria, o denomina Rio do Salto f' calcula seu curso em 25 Klms . 
arwoximadamente. 

Recebe pela margem esquerda as aguas do banhado (fo 
seu nome. A C. G. G. B. o, denomina Banhado Grande dos 
Pintos. 

Ai 11cla como tributarios do Ibicuhy em territorio ita­
quiense existem: arroio Passinho ou banhado Assumpção, 
banhados S. Miguel e Bom Retiro ou Santa Rosa. 

Existem os seguintes passos neste município: Itaqui t• 

da Crnz. no Liurug-uay: Santa Maria, junto á ponte da via 
t'errea. t,ilvest1·c. proximo á barra do Ibirocay, Laurindo J:i'orles 
P Mariano Pinto. lodos no Ibicuhy; elo Hufiuo, Don' Anna 
Jfypolito. Botuhy. lodos no rio ctrsle nome; Cachoeira, dos 
Goulartes l' ltú , no rio deste nome; Baixo, de Cima e Porteira. 
no Ibirapu itan ; do Emprego e elo Canella, no Cambahy. 

Existem quatro ilhas no Uruguay que pertencem ao mu­
ni cipio d1• Itaqui: ,,Rut.uhy, situada a 20 milhas acima da cidadl' 
de Itaqui e separada cio Uruguay por um estreito canal; co1·­
respondeJJdo ao m eio da ilha existe um ilbote que divicl e o ri l) 
em 2 cauaes, o primeiro r·rltPe a ilha e o ilhote, com cel'ca rle 
70 a 80 bra.ças de larg'ura e o segundo entre o m esmo ilhol1• 
(" a nwrgern esquerda do rio. com 90 a 95 braças; é a 20 brnç-as 
qnP começa a cachoeira do Butuhy." (Oct. Far. ) . 

Ilha Qua1drada, situada pouco acima do Passo das Pedr·as: 
rlas Palomas, a 3 Klms. de Itaqui e abaixo cio arroio Pintodo 
Pequ eno; da Cruz, em frente á barra do arroio do mesmo nome. 

Exi stem no referido município os seguintes portos fl11-
viaes: Itaqni , Saladeiro Dickson e Pintado, no Uruguay: Santa 
Maria 1· Mariano Pinto. no Ibicuhy. 

n clima do município r saudavel; ahi uão exi!,tem mo­
lcstias endcrnicas. A cmperalm·a maxima absoluta observada 
de HH-:1- a 192'1, foi de 4-1,6 em 20 de janeiro de HH 7 e a mínima 
dr - 3,0 em 29 de maio ctessc m esmo anno . A m ed ia du 
altura da~ chuvas. em m / m , foi de 1540.0. segunclo as obscr·,·a­
ções feitns el e 1915 a '1921. 

O nnrnicipio de Itaqui que é parte integrante do Estado 
Jo Ri o Grande do Sul. pertence ao· 2.º districto rleitoral: com­
posto dP 25 municípios , conforme fl lei estacloal I!." 3208 dl' 
27 de dezernbl'o de 1916. Pertence á diocese de Uruguayana. 
E' séde da comarca de seu nome, que é ele II entrancia. A 
primeira comarca dé 1taqui foi creada pela lei provincial n.º 
799, de 25 ele outubro de 1872. Em '1878, lei provincial u .º 115~ 
de 21 el e maio , foi annexada á de Uruguayanu. No a11no se­
guinte, ki 11. 0 1207, de 3 cte maio, roí resl.aul'acla, Pm 1 P11trn11ciu. 



143 

Em 1911 , lei n.º 1779, de 8 de novembro, foi elevada á II 
entrancia. 

. O município se compõe de 3 districtos administrativos e 
judiciarias: 1.0 Itaqui , com 9040 almas e 567 Klms. 2 de su­
perficie, creado pela lei provincial n .º 15, de ·23 de dezembro 
de 1837, quando seu territorio pertencia ainda ao município 
de S. Borja; 2." Itú, com 2946 al. e 3500 Klms. 2 e 3.0 Restinga, 
com 2194 al. e 800 Klms. 2 , creados em 4 de março de 1858. 

O movimento cio registro civil em 1922, foi o seguinte: 

População I Nasci- 1 1 Nupcia- 1 em 31_12_922 mentos Obitos Casamentos Natalidade . _ !idade _ Mortalidade 

14180 1 349 1 194 1 61 1 24,61 1 4,30 1 13,68 

Em 1890 a população cio municipio era de 7870 almas 
e em '1900 de 9185. E a calculada. par·a 1910, pelo proc. arith. 
foi de 10 719. 

Sendo a arca cio município de 4867 Klms. 2 , a densidade 
da. população, em 1922 era de 2,91 por Klm. 2 

O numero ele preclios existentes no município em 1899 
era rle 1428, sendo 524 mbanos e 904 ruraes; cm 1912 aquelle 
numero se elevou para 1681 , sendo 731 urbanos e 950 ruraes. 
Em 1920 o numero de predios urbanos era de 923, que se elevou 
para 1926 em 1921 e para 989 em 1922. 

A populaçfü1 pecuaria do município calculada. em H.122, 
l'oi a seguinte : · 

Especie 
Bovinos 
l~quinos 
Muares 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

Tola] 

Quantidade 
298 000 
6(1000 

4 200 
6 600 

186 000 
2200 

563 000 

Valor 

30 396 :000$000 
3 300 :000$000 

378:000$000 
231:000$000 

3 no :000$000 
22:000$000 

38 04 7 :000$000 
Entre os procluctos agrícolas cio município, figuraram 

em 1923, milho , feijão e batata ingleza., 1·espectivamente, com 
1700. 280 e 30 toneladas. 

No quadro da tributação territorial do Estado , em 1921, 
Haqui figura entre os municípios do 3.0 grupo, isto é, entre 
os que têm area de 400 00 a 500 000 hectares, da seguinte forma: 

Numero · de pro- 1 Area em Hect,ires I Valor venal 
prietarios 

749 1 ~90 33H - - ! 35 600:334$ 

A receita e clespeza do município no 
192t, ro i a seguinte: 

Valor medio 

72$603 
1 

referido anno de 
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Saldo de I Receita -1 Despeza I Saldo 

1 

Total I Total para 
1920 Ordi.naria Ex.tra-. Ordinaria Extra'. 1922 

ordmar1a ordmar1a 

- l'\.l2:636S 1 267:069 · 1559:705$ r -269:486$ 
1 

271:210$ 540:696~=1 l.9:009$ 

l'ias de <·01111nunicação. - rl'anto o Uruguay como o 
[bicuhy são no município de ILaqui francamente navega.veis. 
O lerritm·io ita.quiense é atravessado de S. a N. pela estrada 
de t'crro R. Great Southern, que ahi tem as seguintes estações: 
Ibicuhy, à margem elo rio de seu nome no Klm. 138 P a 
27,'"54 sobre o 11 ivcl cio ma1·: X arqueada, ligada ao Saladero 
Ltaqui , por um rnmal; Ita.qui , na cidade; Parada Oambahy; 
Tupa.ra.hy, SoledadP: Recreio, Bororé, que é o mais alto ronto da 
ret'cricla. es trada. 

l)ivprsas Pslrndas de l'(Jdagem cortam o rnu.nicipiu cm 
Iodas as direcções , ligando a séde com o interior e com os 
Sl'guinles municipios: á S. Borja, pela Pstrada de Cima, com 
HO Klm s. : pela estrada da Serra: á S. f;'rancisco de Assis. 182 
Klms. ; á S. Yicentc•, 312; à Cacequy, 311; á ümbú, 322; pela 
estrada. gt'ral Passo Santa Maria, á Uruguayana, 106 Klms. , e 
Livrameuto 311; pela Encruzilhada elas 1::guas Marochins, ao 
Povinho. 124- Klms.; á S. Luiz, 231: à S. Nicolau, clirectarnente. 
233. passando por S. Luiz. :271. 

O numero de \·ebiculos regisll'ados l'lll H)-2:! era. de rn12, 
assim di sc1·imi11a.dos: automovcis de passagci,·os 58; canetas de 
2 rodas 679, de 4, rodas 4; carros de ;2 roei as 75, de 4 rodas 82: 
1·nrroças ele 2 rodas !~06, de 4 rodas 6: diligencia de 4 rodas 1: 
<·nrTetões. 10: jardineiras l'l ; aranhas 4-. outras esprcies 80. 

,\ Psla.ção do telegrapho 1::1m J.taqui: que é de 4." classe 1::1 
dispõr de urn apparelho Mone simples, pertence ao '18.0 dis­
tricto lelcgraphico. Em 1921 lransmittiu 740(:i telegrammas. 
com 122 689 palav1•.as e recebeu 7144. com 135 253 palavras . 
. \ 1•1' ccila foi dP 24- :725$716 e a despeza de 8 :958$:20õ. A 1·cnda 
do serviço official monlou a 6 :538$950. 

1::m 1923 contava 18 es tabelecimentos de ensino. sc•ndo 
1 collegio elemenlar, 3 escolas isoladas, 8 escolas sub·ve11cio-
111Hlas prlo gíwcrno estadual; 3 municipaes e 3 pal'ticulares . 

l◄:is mn quadro da instl'ucção ahi ministrada: 

Popuh11,ão 1 
do municipio 

14180] 1 

l Alumno~ Coefiici ente 
População matri - . da pop. es-

escolar culndos colar por 
1000 hab . 

2 949 1 11.98 - - , - ;;; 96 T 

Alumnos 
matricula­

dos por 
1000 hab. 

84,48 

Alumnos ,Alumnos 
matricula- matricula-
dos para dos em rela-
1000 em çílo a area 

idadeescolar do município 

1 406,59 r~K~=-
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Sobre a imprensa do muuicipio a noticia mais antiga 
que temos é do jornal Jtaquiense, que ahi appareceu em 1876, 
e posteriormente do Alto Uruguay de '1880 a 1881; ltaquy, em 
1882; Uruguay, 1884 a 1888; Fig aro 1884 a 1885; Laterna, 1885 
a 1887; Gazeta de Itaquy, 1888, em '1902 ainda era publicada; 
Vida Nova, 1889; Cidade de ltaquy, 1889; Gazeta do Sul, 1888 
a 1889; Imprensa, 1890; Gazeta de ltaquy (2.ª), 1890 a 1894. 
Em 1902 ahi eram publicaos o Pharol, Razão, Folha da Tarde, 
Ordem e Gazeta de Itaquy, e em 1922 o Jornal de ltaquy, 
fundado em 1918 e o Jornalzinho, fundado em 1921. Ainda ali 
foram publicados depois de 1890, mas em época que não conse­
guimos constatar os seguintes periodicos: 20 de Setembro; 
.Perrão, Futuro, Verdade, Noite e Republirano, que em 1919 
ainda era publicado. 

Existe na cidade o theatro Prezewodowski, construido em 
1882, com lotação para 550 pessoas. 

O edifício do mercado de Itaqui é um dos melhores do 
Estado; a edificação da cidade muito se recommenda pelo seu 
valor e bom gosto architectonico; conta alguns palacetes. 

ITARARÉ - c. 'ita-raré, a pedra escavada. Bairro da 
cidade de Santa Maria. 

I'l'AROQUEM - corr.y-toro-quem, jorro cl'agua ruidoso. 
Nome de uma antiga fazenda no município de S. Borja 

e de um lugar, conforme se vê das concessões ele sesmaria 
feitas, em 1815, a José Pereira e a Maria Joanna Perei1'a da Silva 

ITA'rY - c. ita-ty, pedra branca. Pequeno arroio, nasce 
nas proximidades do povoado ele igual nome no munici pio 
de S. Luiz Gonzaga e corre para SSE. até sua emboccaclma 
no Piratiny. 

I1'AY \.SACO. -- Nome porque era conhecida no principio 
do XVII seculo uma região á margem direita do Ibicuhy Mirim, 
onde foi depois fundada a reducção de S. Miguel e que Gue­
varai, citado por Teschauer, interpreta por pedra inclinada. 

I'l'U - e. y-tu, queda d'agua, o salto a catadupa. Rio, 
nasce na serra de Santiago do Boqueirão, no município deste 
nome, divisora de suas aguas das do Camaquam do Norte. Corre 
para O. em um percurso de 75 Klms. e depois -para SSO. atÁ 
sua barra no Ibicuhy, 11 Klms, abaixo da f'óz do Ibirapuitan. 
Seu curso é de 110 Klms., sendo navegavel desde a bana até 
o passo da Cachoeira. 

Serve de limite entre os municípios de S. Francisco de 
Assis e do Boqueirão, desde a confluencia do Ituzinho até re­
ceber as aguas do Itú Mirim, e d'ahi até desaguar no Ibicuhy. 
entre o referido municipio de S. Francisco e o de Itaqui. 

10 
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8eu valle, segundo Montenegro, ,,é fol'ma.do a O. pela 
Cochilha do Rincão ela. Cruz a.o NON. e NJ~. pela. serra. de San ­
tiago e ao S. pelo contrnforte da. ele S. Martinho:' 

Nos mappas antigos figura com o nome de lhipuita.11 . 
denominação essa que passou para um de seus lributarios. 
Vid. esse nome. 

Ainda por Jtú são couheciclos um al'roio, aH!uenle do 
Pratiny, no município de Santo Angelo e um districto de Itaqui , 
o segundo. 

J'J'U Mil:-UM - c. itu-rnirirn, casca.tinha, pequena queda 
d'agua, saltinho. Arr.oio, proximo ás cabeceiras de seu contra­
vertente - o Itacuruby, corre para SSO., servindo em todo 
seu curso, que é de cerca ele 40 Klms., de divisa entre os mu­
nici pios de Itaqui e Sa11to A11gelo. 1!:' tributa.rio do Itú. 

I'l'UZINHO. - Palavra hybrida, c. itu + zinho. Nome 
de dois arroios tributa.rios ambos da margem esquerda do Itú. 

Nascem na serra de Santiago e correm para NO. em um 
percurso de cerca ele 22 Klms. cacla um. O primeiro, que servP 
de limite, c•m toda sua extensão, entre os municípios ele Santiago 
e S. Francisco, tem sua bana 12 l(Jms. acima da emboccadura 
do Santa Rosa; r o segundo 7 Klms, abaixo da fóz do 
Thipuytan. 

l'J'UZAINGó -- c. ytu-çãüigó, salto pendente. salto a 
prumo. 

Impropria denominação dada ao ar·J'Oio Itarnbé, affluenlc 
do Santa Maria. 

A proposito dessa denominação escrevemos o seguinte 
na Uevista dos Militares de fevereiro el e 1920: ,,Dissemos acima 
que é impropria a denominação de Batalha de ltuzaingó, e assim 
nos externando contrariamos a i njustificavel tendencia dos mo­
der11os escriptores patricios, que copiando inadevertidamente o 
que escrevem os plaLinos, preferem escrever Batalha de ltuzaingó 
em vez ele Batalha do Passo o Rasaria ou simplesmente Ba­
talha do Nosario. Nüo damos esta denominação por· pueril 
debilidade patriotica, como, sem fundamento, pensa o coronel 
argentino Baldrich, mas por amo1· e respeito á verdade historica 
o á verdade geographica. 

A batalha foi ferida a uns % de legua do Passo do Ro­
sa.rio, 110 valle nntre as duas lombadas chamadas cochilha dP 
Santa Rosa, junto éÍ sanp;a do Barro Negro, que ficou entre us 
combatentes. 

Um pouco acima daquelle passo desagua lltJ ,·io Sa11la 
Maria um pequeno riacho - cerca e 15 Klms. de cürso -
que nasce no banhado de Inhatium e que era e ainda é pelos 
habitantes daquella região conhecido por TtamlH'. ro1·r. ilii-lit'. 
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as conchui,; razas, segundo Th. Sampa'io. Assim deve figurar 
nas carias e diccionarios gcographicos e historicos. 

Recebe esse anoio, por occasião elas cheias, as aguas da 
sanga do Barro Negro. Os argentinos, poeém, chrismaram-uo 
com o nom(' -- ltuzaingó, impropriamente, porque esse termo 
qu e é tupi , significa salto a prumo, salto pendente. 

O ltambé cl esli sa, vagarosamente, em terreno plano , entr·e 
t·asteiro e denso a1·voredo, geralmente chamado matto carras­
quen ho, e fazendo em todo seu leito, de longe em longe, 11e­
quenas covas, que mai s se salientam por occasião da baixa 
das aguas. Vem dahi , sem duvida, a denominação de con­
('has razas, dada pelos indigenas. 

A dar-se a batalha um nome looal , esse nom e tem que ser 
forço sam ente - Hosario. pelo qual era então conhecida toda 
aquella zona. " 

São de um sue/to, ela autoi·ia elo direc tor da m encionada 
RevisLa, relati,·a ao m ez de maio do mesmo anno , a s seguintes 
linhas: ,, Muito se tom escriplo sob1·e o sitio rm que, a 20 de 
fever eiro de 1827, se feriu a batalha de Ituzaingó, do Rosario 
ou elo Passo cio Rosario , como já vae sendo chamada, deroi s 
dos trabalhos do secretario desta Revista, tenente Souza Docca. 

Vr-so que nem o propl'io nome por que se designa u 
bnlalha C's tá isempto de discorclancias." 

Ultimamente o Sr. general 'l'asso Fragoso ao publicai· 
um int ressantc e substancioso trabalho sobre a mencionada 
l1afalha. " denominou Hatalha, do Passo do Rosar'io. 

O , dr . .J. Resende Silva. aceitou e transcrevem cm seu 
livro A F1'ontefra do Sul, o nosso ponto de vista sobre o 
nssumpto. 

No mappa de Olntedilla, que é de 1775, f'i o-m•u ('Orn o 
nom - ltnzaiugó o acLual Ibicuhy da Armada. 

Oyarvide, reproduzido no Atlas de Brabo, tambem ass im 
o denominou. Copiaram-no diversos autores, entre outros 
Guedes Monteiro e Cabrer, de quem, segundo o depoimento de 
Par'ish, Alvear utilizou a Carta_. que f'ôra delineada em '1~02 r 
6 imrressa 50 annos depoi s. 

Verifica-se, poi s, qn r o ltu:;rúngó el e 18-27 11uo (, n mC's rnn 
do hoj e. 

O mai s antigo mappa cm que eJJconlramos o 11orne Itn ­
za i ngó substituindo o ci c llambé, é o do general do exerci lo 
uruguayo José Maria Reyes~ impresso pela primeira vez r m 
Bnr nos Aires. em 18~-6. 

Saldias, a ppellidou o llw11b J, de C'utizrúngó . 
O gcne1·al Antonio Diaz, 11a dei:;c r iptão que l'cz tia bulalha 

a que nos vimos referindo e pC'la prinwira vez publicada em 
La Nnr-i<m dr Bnr nos AirC's. de '20 dr l'evrreiro el e 1892, diz 

]()* 
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qlle na marcha de 19 fez o exercito republicano um alto dr 
duas horas ,,cercà de las quebradas del campo en que se 
LLAMOU (é nosso o gripho) de ltuzaingó. 

Flegeiro, ao se rel'erir á increlcza do loca] em que se 
f'eríra a batalha, disse: ,,De no::;so lado (argentino ) existem ver­
dadeiros disparates graphicos. que r·evel.am descuidos ou 
ignorancia inexplicaveis. 

,,Conheço em obras de autores illustres, croquis. em qnP 
o systema hydrographico é de pura phantasia. 

E a isso se tem inadvertida senão criminosamente copiado 
no .Brasil! F~' tempo de acabar com essa heresia geographica. 

Singular batalha aquella, em que tudo (, falso do lado 
plati110: falso o nome. l'alsa a victo1·ia lal qual é cantada l' 

falsos os Lropheus ! 
IUVI. - Assim eslá escripto u nome do rio Ijuhy no 

mappa de L'Isle, de 1703. 
, IVAHY - corr:yba-y, l'io das Jructas. Rio, nasce na Co­
chilha Grande, no municipio de Cruz Alta e corre para SE. 
até sua emboccadura no Ijuhy, depoi_s de um curso de cerca 
de 80 Klms., segundo Cunha Lopes; Selbach, dú-Jhe 82 Klms. 
e DOP., 75. Serve cte limite entre os municipios ele Cruz Alta 
e Julio de Castilhos, desde a barra do Japepó, até sua fóz. 

Ko mappa de Cabrer e no de Chaga;s Santos, figura com 
o nome - Ibirayepiró.. Assim tambem o registrou S. Leopoldo 
e DAS. escreveu lbirayopiró. Na carta ele Chrockatt vem 
mencionado com o nome - Jaguaperó ou Vahy. 

IVAIACA - corr. yba-yacã, a t'rucLa vereie. Cert'os si­
tuados nas cabccci1·as do Ibirapuitan. Pertencem au grupo da 
Sel'l'a cios 'l'apes. 

r·amargo escreveu Ivaiacú e Mor. Pinto, o repetiu. 
IVIPUITAN - corr. yby-pitã, terra vermelha. Arrnio 

no municipio de S. Borja, segundo DAS. 
IVIRACOAY. - Assim está escripto o nome cio aclual 

arroio Ibirocay, na concessão ele sesmaria feita em 18H. ft 
Manoel José Ribeiro de Faria. 

IVORA -- alt. y-borã, que é corr. de yporunrra, agua bnnitn. 
/nroio a f'fluente do Soturno. no município ele .Tulio de Castilhos. 

IXINGUI - corr. y-cyn-guri, arroio do hagre b1·ilhante . 
Está assim escripto o nome do Itapororó, nas concessões de 
sesmaria feitas, em 1814, á Manoel Sih-eira ('. l'm I8'1:í. a 
'T'homaz Ferreira Valle. 

IYIA. - Está assim registrado o nome do Ijuhy no Mappa 
ela America Mt>ridional de D'Anville. 

IYUI. - Assim Lozano escreveu o nomo do rio Tjuh~'-
0 essa. alirí~. Plymologicarnente, a graphia certa. 



Viagem ao Rio Grande ,do Sul 
(Brasil) 

por Augusto de Saint - Hi laire 
Traduzido por Adroal~o Mesquita da Costa 

Capi tulo Terceiro 
Capella do Viamão. - População da capita­

nia. - Boa Vista. - Administração dos po,,os das 
missões. - Palmares. - Negros escravos. -
Estancia dos Barros. - Os capitães geraes. -
Estancia de S. Simão. - Bujurú. - Mostardas. -
Rezes, ovelhas. - Freguezia do Estreito. - Rio 
Grande do Sul. - Recepção do Conde de Figueira. -
Exportações, areias. - A Lagõa dos Patos. -
Ganhos excessivos do rendeiro geral. - Baile 
em casa do sargento mór lU atheus da Ounha 
'felles. - Posição do ltio Grande. - lUá educação 
das moças. - Negociantes em quasi sua totalidade 
europeus. - , Doenças. - A villa do No1·te. 

Capella do Viamão, 28 de .falho. - Cho ,·eu e lrovejou 
a noite inteira e chovia a iuda esta manhã, quando re ebi uma 
carta do senhor Lemos, ajuclaJJl • ele campo do general, na qual 
me avisava que es le queria partir após o jantar e me convidava 
para almoçar. Yoltei, por isso: ao palacio com toda a minha 
hagagem, baslanle contrari ado por sei· constrangido a affrontar 
o máo tempo e os péssimos caminho:,;. Encontrei o conde al­
moçando: di s::;c-me cllc que ha,-ia resolvido partir, porque as 
chuvas impédem os habitantes rl e Porto Alegre de o acompa-
11har e que e fizésse bom tempo, a metade da cidade se sen-
1 iria obrigada a acompanhal-o até Viamã.o. Ao descer, en­
contrei José Mariano á porta cio palacio, o qual me disse com 
muito bom humor que nenhum dos criad os do conde querja 
sP encarregar de m inha bngagcm. Yoltei muito triste para 
casa, maldize11do a l'Pi1(juczn qun tinha tido em não recusar o 
co1wile que m llaYin l'riio n (·onde rl e Yi ajar <'Om rlle. Ao 
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cabo de duas hol'us, mandou-me elle chamar por um soldado, 
voltando eu immedialamente a palacio. Minha bagagem já 
havia partido. O,·denou o conde que me déssem um cavallo, man­
dou o carro na frente e puzemo-nos a caminho, acompanhados 
de vinte officiaes, dos quaes uns nos acompanharam uma 
legua. oull'os duas, e meia. duzia veiu até aqui. Ia o condn 
a alguns passos na. !'rente: o:; qw· o acompanhavam iam alró.z. 
em silencio, l'allando a meia vóz. O e-onde 6 alegt·e, sem a,·ro­
gancia, sem orgulho; põe a :;cu gei lo os qur vivem com elle: 
mas a auctoridade absoluta de que se acha investido inspira. 
tanto respeito, que lodos se lhe conservam a muito grande 
distancia e não lhe fallam sinão com o ar ela mais profunda 
humildade. 

'l'em chovido sempre, desde Porto Alegre ató aqui . A 
noite surpreheuclen-nos em cam inho: ,·esvalava muito ; <'he­
gámos, comtudo, sem accidente. 

O conde qur <; bom e não quP1· se ,· incotumodo u ninguem, 
11ão havia dado aviso de sua chegada. Hospedou-se em uma 
<'asa, cujo dono está ausente e immediatamenle fomos levados 
ó. mesa. Parle das mulas chegou depois de nós , mas os con­
cluctores nos disseram que dellas havia algumas qne não tinham 
podido caminha,· mais , que estavam longe e que entre rssas 
se encontrava a que trazia as minhas malas; foi prec iso mandar 
outras mulas par substiluir as primeiras e a minha bagagl'm 
chegou toda molhada. Sem duvida não será este o ultimo 
contratempo que lhe acontecerá. Só desejo salva,· este diario 
l' o livro de bota.nica.; sacrifico todo o re. to. O carro cio conde 
chegou mais tarde ainda que a minha bagagem e os creados 
nos disseram que os cavallos haviam chegado a. muito cnsto. 

Nesta cap itania, lodos têm grandP numero de cavallos; 
mas não se lhes di spensa o menor cuidado: não ha milho 
para se lhes dar e, nes la estação, em que as pastagens são 
pcss imas , es les anima.es ficam magros e enfraquecem. Para 
a mr not· viagem P preci. o, por is:o, ll'var-se grande numero de 
cavallos de muda, ou então , a.o passar por uma es lancia, 
deixar-se ahi o cavallo e lomar-Sl' outro. Fazem pouco caso 
dos cavallos, não os pegam e os es tancieiros conhecem os que 
lh es pertencem sómente pela ma1·ca . 

.fá havia atravessado a região riu e percorri hoj e; <\ comu 
já o disse, accidenta.da, el e pastagens rasteiras. semeada. dr 
<'apões. Nos ponlos mais altos ,·<·m-se casinhas. de quando 
em quando, e nos arredores des tas. campos protegidos do gado 
por l"óssos profundos, cercados cio lado opposto por uma 
sébc de cactus. Em todos estes nllimos dias, via-se cm Porto 
Alegrl' a fumaça elas pastagens ú que se havia poslo fogo du 
outro lado do lago . 1~' 11 es la es lnção que se faz isto rada anno . 

.. 



As olirnira::; dão muilo bem 110::; arredores (k Porto 
:\legre e ahi , comi azeHonas deliciosas; comtudo, isto até agora 
só é objecto de curiosidade; mas quando a população 
uugmentar e as Lerras estiverem mais divididas, a cultura da 
oliveira pode1·á tornar-se para esta região uma nova l'onte de 
1·iqueza. A falta de braços impéde actualmente que os bra­
sil eiros ap1·oveitem lodos os recursos que o paiz ofl'erece, 
mas & bom que os conheçam, para que possam aproveital-os 
quando chegar o momento. 

Segundo os dados que me forarn l'ornecidos pelo senhor 
,losé Feliciano Fernando Pinheiro , que é inspector da alfandega 
e· se occupa actualmenle com a publicação de uma Historia 
da Capitania, a população desta se rleva a 32 000 brancos. 
5399 homens de côr. livres, 20 611 homens de côr, escravos e 
8655 índios. Nas mi ssões em particular contam-se 6395 indios 
e 894 brancos ( !) . 'l'ndo isto está de accô1·do com o que me tem 
sido contado por oulrns pessoas. 

Boa Vista, 29 de julho 'de 1820. fi /. -- O Lempo, hoje, 
nstava ainda ennuviado , comtudo não choveu. Percorri a pri­
meira metade do caminho a carro, com o conde, e o resto a 
cavallo. Logo que o carro se pôz em marcha, comecei a lêr 
no conde alguns artigos da Biographia dos hornens vivos ; a 
seguir vinham os commentarios. as an ecdotas e foi assim que 
se pa sou o tempo. 

Pouca cousa terei a accrescen Lar ao que já escrnvi sobre 
esta região. As pastagens continuam cinzentas P aridas; 
nunca se vê ahi uma só flôr. Esquecera-me de dizer que cerca 
rie tres quartos el e legna de Boa Vista o caminho atravessa um 
pequeno lago que se chama Lagoa da Estiva; nas proximidades 
ha immensos pantanos 

Disse-me o conde que os povos das Missões eram admi­
nistrados da maneira seguinte: Os homens e as mulheres tra­
balham pura a communidacle; armazenam-se os procluctos; 
distribue-se a cada familia o de que esta necessita para o con­
sumo, vende-se o res to e emprega-se o producto na acquisição ele 
instrumentos ele ferro e de vestuario que se padilham. A 
administração da communidade está entregue a um cabildo, 
composto ele índios e dirigido por um portugui'>s. Este ·ystema 
de governo é precisamente o que havia sido adoptacl > pelos 
jesuítas, mas o interese desses padres era o dos índios. Os 
adminislradores, pelo contrario, que são sempre gente tirada do 
nada, sem honra e sem probidade, só cuidam de se enriquecer 
a custa. desses desgraçados. Nenhum homem que se préza, 
apresenta-se para occupar tal Jogar, porque os vencimentos 
,;ão insignificantes e o cargo não dá uenhuma con ideração. 
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Boa Vista_, 30 de julho. - Passámos aqui todo o dia. 
Fiz um longuissimo passeio , mas não me adiantou quasi nada. 

Os campos são aridos e é rarissirno encontrar-se ahi urna 
flôr. Os arredóres ele Boa Vista apresentam urna irnrnensa 
planicie e algumas lombas. O terreno offerece pastagens no 
meio das quaes vêm-se capões, cujas arvores são só Tillandsia, 
usneoides e de urna outra especie. Os lagares baixos actual­
rnente estão cobertos d'agua. As plantas que dominam nestes 
pantanos são um grande Eryngium, cujas folhas picantes Sl' 

assemelham perfeitamente ás das Bromeliaceas, e um Erio 
caulon de folhas largas. 

Havendo eu me perdido, dirigi-me a uma casa que via 
ao longe; encontrei ahi uma mulher que trabalhava acocorada 
em um pequeno estrado. Recebeu-me com muita delicadeza, 
mas sem J.evantar-se e deu-me um criolo para me ensinar o 
caminho. Apenas encontrámo-nos sós, patenteou-me esse 
homem a sua admiração por andar eu a pé. Nesta região , 
a gente mais pobre, os proprios escravos não dão um passo 
sem ser a cavallo. 

Encontra-se uma porção de plantas europeas nas ruas 
de Porto Alegre, nos arredóres da cidade e até aqui em redór 
da casa; agora estão sem flores; creio, no entanto, haver re­
conhecido com segurança o Coniu;rn rnaculatum, o Rumex 
pulcher, a Urtica-dioica, o Guarium Robertianum, um Linum , 
a Alsina média. 

Palmares, 31 de fulho, 6 l. - Durante toda a viagem l'.n­
contrámos uma planície imrncnsa, coberta de pastagens em 
que estão disseminados, de longe em longe, alguns capões. 
Afóra os dois Oxalis, n.º 1811 e 1814 bis, não vi, absolutamente, 
nenhuma flôr ahi. Até a. eslancia em que parámos, não me 
recordo de haver visto outra casa senão a de Capivary. Tira 
ella o nome de nm rio que corre perto e desagua na Lagoa 
dos Patos. Estr curso d'-agua é navegavel desde a casa de que 
fall ei e por consep:nint.e mui lo ntil aos agricultores qne moram 
ás suas margens. E' por csir rio que o dono ele Boa Vista 
recebe de Porto Alegre as cousas de que necessita e é por rlle ciue 
pretende mandar para alli os seus couros curtidos. Outi·óra 
havia uma ponte sobre o CapiYary. junio á casa do mesmo 
nome. mas está quasi completamente cahida. 

Nas circumvizinhanças da cstancia de P,1 l 1nas. as pasta­
gens são rentes ao f'ii~u , o ,1uc semprl' acontece perto das 
moradas, porque r' principalmente ahi que o gado pasta. As 
construcções desta estancia comprehendem umas choupanas 
esparsas e a casa rlo proprietario, que é coberLa de telhas, 
porém pequena e de um só andar. O interior é quasi desguar­
necido rk mowis. não oft'crecendo 11enhuma commodidade. 



Dizia-nos, no enLanto, o dono da casa que possuia 10 a 12 mil 
rezés, o que constitue um capital de cerca 250 mil francos e 
presuppõe ao mesmo tempo a exislencia de escravos e de um 
grande numero de cavallos. Parece, em geral, que esta capi­
tania é muito rica. mas não se encontra nem no mobiliario 
das casas, nem no Ínodo de viver dos habitantes, cousa alguma 
que denuncie tal riqueza. Diz a maior parte dos estancieiros 
que, sem diminuir o numero de seu rebanho, póde um pro­
prietario vender cada anno a quinta parte das rezes que lhe 
povoam a fazenda. Outros estancieiros opinam que se póde 
ir até á quarta e até mesmo á terça parle. Penso que a diver­
sidade de logares deve influir muito na reproducção e, ror 
conseguinte na quantidade de rezes que se pódem vender 
a nnualmente. As vaccas começam a dar cria aos tres annos. 

Como já o disse, os habitantes do Rio de Janeiro que 
estão desgo tosos de seus escravos, vendem-n 'os para esta 
capitania, e quando se quer assustar um negro, diz-se-lhe que 
vae ser enviado para o Rio Grande. No entanto, não ha talvez 
no Brasil , logar algum em que os escravos scj am mais felizes 
que 11csta capitania. Os senhores trabalham da mesma ma­
neira <JUe os escravos; conservam-se menos afastados delles 
e testemunham-lhes menos desprezo . O escravo come cút'nt'. 
a vontade; não se veste peiór que alhures; nunca anda ,a pé; 
sua occupação principal consiste em galopar no campo, o que 
constitue um exercício mais são do que fatigante; em.fim, faz 
sentir sem descanço aos animaes que o cercam uma superio­
ridade que o consóla da baixeza de sua condição e o eleva um 
pouco aos seus proprios olhos. 

Estancia dos Barros, 1.0 de 01;tubro, 5 l. - Continuação 
da mesma planície, sem a menor ondulação dE) lePreno. com 
muito poucos capões. Nos arredóres ele Palmarrs, hutiaseiros 
numerosos. esparsos aqui e alli pelas pastagens, tendo todos 
cerca de 10 a 12 p. Por toda parte o tgrreno é arenoso. 

Vimos apenas uma ca a entre Palmares a rstancia em 
que parámos. Esta é menos rica em rebanhos qw' a ele Pal­
mares e a casa é ainda mais sem conforto. Desde Palmares, 
viajámo.- ~obre a língua de tcrl'a que ~e rxtenrlr rntre o lago e 
o mar. \qui. es ta· pen insula, informaram-mP, j{'m s(l tres 
leguas de largura. 

Os capitães geraPs t';•prrRrntam o rei em s1H1.s capitanias 
e se acham investidos dos mai amplos poderes. Sua. aucto­
ridade r ao mesmo tempo militar, admini strativa e judiciada 
e não ha nenhum posto acima delles. Comtuclo esse cargo 
é temporario e quando deixam c1s capitanias, reassumem o que 
tinham rlnntes. 
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Disse-me o conde haver prohibido ao cura dr Podo Alegre 
enterrar cadaveres na egreja. - Ha em Por·to Alegre tres 
olarias de alguma importancia. Os tijolos são bem feitos l' 

a maior parle colorida de encarnado, como os de Santa Ca­
tharina, mas são muito menos finos. São feitos de uma 
argila preta que se cxtrúe dos terrenos pantanosos proximos 
ú cidade e que fica amarellenta, ao coser-se. 

Ao deixar Porto Alegre, a violeta e varias especies de 
nEtrci seas floriam nos jardins; vi ahi outras J'lôres, mas em 
pequena quantidade e póde-sc affirmar que haviam apparecido 
l'óra da estação. Comtudo, em regra, ha aqui muito menos re­
gularidade que cm França na successão das plantas de orna­
rn enlo, o que provém do facto de o anno tambem não se 
dividir regularmente entre o fr io e o calor. Emquanto estive 
0m Pol'lo Alegre, sofi'remos calôres muito l'ortes e logo depois um 
ft·io vivíssimo. As fruct&.s amadurecem em dezembro , ja­
neiro e fevereil'O; succedem-se mais ou menos na mL•sma ordem 
que ua, Europa, comtudo seu amadurecimento se opera pri­
meiro, acontecendo comerem-se ao mesmo tempo fructas que, 
r·m França nunca apparecem no mesmo mez. 

Estancia de S. Simão, P de agosto, 10 l. - Continuação 
da mesma plauicie, quasi nenlrnmo arvore nos campos, nem 
11 menor ondulação ele terreno. A cinco leguas da estancia 
dos Bcu-ros encontrámos uma choupana. O terreno por toda 
parle é arenoso, mas o é muito mais ainda, Pm redói' desta 
casa. Os campos es tão ainda mais resequidos que nos dias 
precedentes. Durante oito mczes, não choveu e o gado trm 
soffrido muito. Desde Boa Vista não encontrámos um unico 
viajante; aquelles que vão de Porlo Alegre a P, io Ora nde tf!m 
o costume de embarcar no lago, o que faz com que este ca­
minho seja pouco frequentado. 

,\ uma lcgua d'aqui. deixámos á direita a Estanria dos 
/>ovos, que tem doz<' lrfrua s. Prrtencia ao rei mas este pre­
senteou-a ao r hrfe dr policia, Paulo Fernandes. Não conhecia 
o rei, por ce1·to. o valor daquillo que doava, nem provavel­
mente Paulo Femandes o do presente que recebeu. A' noitinha 
ehegamos ao logar onde parámos. Comquanto não tenha o 
e-onde mandado pr·evenir a 11iHguem de sua chegada , para não 
incommodar os agricultores, adivinham bs sitios em que vae 
parar e encontramos as casas preparadas para recebel-o. 

Nesta capitania. cultiva-se muito a mandioca; es ta planta 
produz ao cabo de dois annos ; pr rde as folhas no inverno e 
na enlrada desta estação tem-se o cuidado de cortar-lhe os 
ramof;. Não a cullivain na peninsnla que se exlencle entre a 
Lagoa cios Patos e o mar. Aqui o rnamoneiro perde as folhas. 
No quintal dt' loclas as estancias po1· onde passámos. vejo 
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muitos pés de sabugueiros; agora se estão cobrindo de folhas 
novas. Fazem-se cet'cados com elles, attcnta a rapidez com 
true se desenvolvem. 

Bujurú, 3 e 4 de agosto, flO l. - José Marcelino , gover­
nador. desta capitania, tinha mandado vir índios Jo aldeia­
mento das Missões, para os estabelecer perto d.e Pol'lo Alegre, 
na Aldeia dos Anjos, onde se devia instruir a juventude dos 
dois sexos. Afim de aLtender ás despezas deste es tabeleci­
mento Cl'eou elle a es tancia dos Povos. Como já disse, esta 
estancia foi doada pelo rei a Paulo Fernandes, chefe de policia. 
Contam-se 12 000 rezes e no entanto o titulo da doação diz que 
ella é apenas o começo das recompen sas que o rei destina 
ao chefe. Desde São Simão até aqui, continuámos a atravessar 
uma região mui lo plana e arenosa, cobe1°ta de pastagens 
muito magras. 

A cinco leguas de São Simão encontra-se a villa de 
Mostardas, séde de uma parochia que se extende sobre o isthmo 
em urna extensão ele 25 leguas, comprehendendo 1500 habitantes 
de mais ele dois annos. A villa está edifi cada no m eio das 
areias e se compõe de quarenta ca as, mais ou menos, que 
formam uma rua muito larga e muito curta, em cuja extre­
midade está a egreja, si tuada a uma egual distancia das duas 
filas ele casas. Entre estas algumas ha cobertas de telhas, 
tnas a maior parte são apenas pobres choupanas. Em frente 
a Mostardas, do lado de oéste. ha um lago que tem o me mo 
nome da villa. E' muito piscoso, mas como ahi só se encontram 
peixes cl'agua doce, que têm muitas espinhas, como a trahira. 
os habitantes da região , acostumados a comer carne, ctesde­
nham-n'os. 

O proprietario de Palmares acornpanhon o general e só 
nos deixou ante-hontem pela manhã. O commandante do 
districto , em cuja casa pernoitámos hontem , acompanhou-nos 
t.ambem até á estància de São Simão. O cura de Mostardas 
só tinha vindo ao nosso encontro a um quarto de legua, mas 
havia preparado um excellente jantar. Mostrou-nos a egreja. 
cuja capella.-mór, recentemente constru ida. é muito bonita. A 
nave é muito mais antiga e está cahindo, em ruínas. mas pen­
sam em reconslruil-a. 

Não se planta mandioca na parochia de Mostal'(IMs, mas. 
Pm compensação cultiva-se ahi trigo e centeio. O gado, em 
geràl, r ah i pequeno , mas a carne é de um sabor especial. As 
ovelhas constituem a principal riqueza do logar. Cada estan­
cieiro possue um rebanho que se constitue muitas vezes de 
varios milhares de cabeças, e com a lan as mulheres fabricam 
110 teiar ponchos muito grosseiros que se vendem no logal' 
n. 6 patacas e se rxporlam para Podo Alegre, Rio Grande e 
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outros logarns ela capitania. EsLes ponchos são brancos com 
listras escuras ou pretas e são usados só pelos negros e i ndios. 

Dizem no logar que as ovelhas dão cria duas vezes ao 
anno, em maio ou junho e em seguida em dezembro ou ja­
neiro; mas é de se crêr, como muito bem m'o disse o com­
mandante do districto, que as que dão cria em junho não 
são as mesmas que dão cria em janeiro. Como os rebanhos 
vivem entregues a si proprios, não se póde ter sobre isso certeza 
completa. A lan elos carneiros e das ovelhas paridas corta-se 
em outubro, mas tosqueia-se em março a dos cordeirinhos de 
junho. Castram-se os cordeiros com seis mezes de idade pela 
suppressão completa dos testículos ou com um e mais annos 
pela torsão dos vasos esperrnaticos. Como já disse, não ba 
o menor cuidado com os rebanhos, não se vigiam e a unica 
precaução que tomam com elles é a de os collocar em pastagem 
abrigada nas proximidades da casa. Perde-se, por isso, granclP 
numero ele cordeirinhos; mal as ovelhas dão cria e já os 
urubús P caracarás se atiram sobre as crias e comem-lhes 
os olhos se não são defendidas corajosamente pelas mães. 
Morrem muitas dcllas tamhem por não poderem acompanhar 
o resto do rebanho em. que se acham confundidos. 

Após deixarmos Mostardas. deparou-se-nos logo á es­
qne1·cla um lago que tem o nome de Lagoa elo Peixe, mas que 
se não vê quando se caminha pela estrada. Andavamos assim 
entr.e duas lagoas, a de Mostardas e a do Peixe. Fizemos 
alto em casa do commanelante elo clistricto denomino.do Gua­
ritas, mas não pude escrever este cliario hontem, á tarde, porque 
as mulas de carga se desgarraram e só chegaram á meia noite. 
A Lagoa do Peixe se extende por cletráz ela casa em que nos 
hospedamos; é pouco profunda e a agua, salobra. Como fica 
muito proxima elo ma,., os moradores claquelle si1 io Lêm o 
costume de abrir de quando Pm Quando um sangraclom·o que 
Dommunica com o Oceano; a lagôa enche-se ele peixes que se 
pescam sem nenhuma clifficulctade. Nas cir-cumvizinhanças de 
Guaritas. as terras são imp,·egnadas de flal e as pastagrns 
lransmittem um sabor muito bom á carne das rezes. 

O tempo lem sido ho1·rivel, hoje, mas não tenho soffrido 
, ,ada. por()Ue vi &.j o no cano elo conde. 

Parámos em casa ele um capilão cu.ia casa É' pequena, 
ruas commoda. Em Lodas ellas ha poucos moveis, não posso, 
porém, deixar ele admirar os leitos. Os lC'nçóes são muito finos, 
enfeitados ele musselina bordada; as cobertas. as cobertas dos 
pés, são ele chita e a do conde sempre de rlamnsco. Em todos 
os logarrs servem-nos a comida Jugo uo clwgannos; 1-1 ref'f'ição 
se compõe unicamente de carne: são aves domesticas e carne 
de vacca que apparecem sob varins fórmas. assadas. cosirias 
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nu em guisado. 1~m varte alguma comemos legumes, a não sc1.· 
Dm Barros, onde nos deram um prato de t1abos cxcelleu tes. 
A carne é succulenta e de bom paladar, mas como se come, 
logo após cameadn , é sempre muito dura . Por loda parte 
se1·vmu-r1-0s pão e Yinho excellentes. 

Fregue::.ía do Estreito, 5 de agosto, 6 l. - O terreno é 
sempre muito uniforme e arenoso. .\.s pastagens que o cobrem 
são rentes ao chão e disseminadas, como as dos arredóres de 
Porto Alegre, dos dois Oxuli s, ns . 1811 e 1814 bis e da Com­
posita n.º 1846. Do lado de léste, parallelamcnte ao caminho, 
Pxtende-se uma ouréla de mattos magros e acaçapados. V0-. e 
ahi maior numero de casas que em todo o resto do caminlw. 

Todos os agricultores queixam-se da secca que tem feilo , 
desde oito mezes atráz ; os animaes só cnconlram no campo 
herva resequida; estão muito magros e cada dia encontra-se 
grande numero delles, mortos nos campos. 

A algumas leguas cl 'aqui , o isthmo es tt·ei La-se cun si­
deravelmenle. Não tem mai s de meia legua de largura e do 
caminho se avista a Lag&a dos Putos. Parámos em uma 
aldeióla que tem o nome de Freguezia do Estreito , porque está 
situada no logar mais c · treito do islhmo e é séde el e urna 
parochia. O cura veiu ao encontro cio general e ao approxi­
marrno-nos soltaram fognotes. ,\s prim eiras casas que vimos 
acham-se 1c ituadas á beira do caminho e quasi enterradas na 
areia. Quando o general apeiou do cavallo, o cura levou-o 
á igreja, que não e Lá ainda terminada e nada tem de notayel. 
Em seguida levou-nos á sua casa, e emquanto esperavamos 
o janta r, levou-nos a passear no jardim, onde vimos um b ·1-
!issimo parreiral differentes especie · ele legumes, chicorm~. 
cebolla, rnoslarda, nabos, que diio perfeitamente nesta região , 
aipo , couve, brocolos e alé couve-f1ôr. As narciseas, as violetas 
<· os pessegueiro estão em Jlôr, agora. O jantar foi muito 
bom e compunha-se ele carn e , peixes e legumes. A' noite 
houve illuminaria . 

. \. Yilla do E treito era oulróra situada um pouco mai 
para ]éste, mas como as casas têm sido enterradas pelos tur­
bilhões de areia que o vento traz, sem cessar, das praias do 
mar, t.ransportaram-n'a para o logar em que se encontram 
actualmenLe e onde, sem duvida, terão em breve a mesma sorte. 
São em numero de quarenta, afasta.elas umas das outras, pe­
quenas e em geral em muito máo estado. Têm estas êasas o 
lecto de palha bastante alto e são enfileiradas em torno ele uma 
grande praça coberla de relva. Quasi todas são habitadas só 
aos domingos e dias de festa. A parochia do Estreito extende-se 
desde a de Mostardas a lr á extremidad e do isthmo e tem 19 



leguas ele cxlensão sobt·c uma largura pouco considcravcl. que 
é a do propi·io islhmo. Dois lerços da população são escravos, 
o que uão deve causar admiração, pois o Norle, qu e l'az parte 
da parochia, tó o podo elo Rio Grande elo Sul. 

Rio Grande elo Sul, 6 ele agosto, 6 l. - Em seguida ,·l 
parochi a elo Eslreilo, o isthmo se alarga; o lt '1Te110 é sernpt·t· 
arrnoso e coberto ele capim rasteiro ao chão. Vêm-se ahi 
muitas rezes, porém excessivamente magras. As choupauas 
continuam sendo muito frequentes. A nma meia lcgua do 
Norte, o le11 c-nle-gene1·al Marques, que commanda a parle mais 
oriental da l'rontciru, vcin ao encontro do general acompauhado 
das pessoas gradas da villa. Gomo ah i só es tivemos de pas­
sagem. niío poclerr i dar uma descripção minuciosa. F'az parle, 
rorno disse. da pc1rochia do Estreito r a egrrja é apenas uma. 
snc<:n rsa 1. 

A 11·,t,·ps;,;ámos d nas rnas lat·gas. bem alinhadns, cujas 
casas, co11liguas. são muito bonilas e se acham cm bom 
estado: muilai-- têm um andar além elo paYimcnlo terreo . 
C:aminlla11do-se pela s 1·uas, enterram-se os pés até os lot·no­
zelos numa m·ria muito fina trazida pelos ventos. A' entrada 
do conde. na villa, soltaram foguetes , repicaram os sinos, di­
rigindo-se t'llc para a egreja. O conde foi ahi recebido pPlo 
cura qne 110s havia acompanhado desde o Estreito nté lií.. 
Húviam noi-; preparado um janla1·, mas o conde quiz passar 
ainda nwsmo ri, larde para o Rio Grande elo Sul. Embarcámos 
em uma barca conduzida por va1·ios J'emacloees veslidos de 
branco que. de quando em quanclo. gritavam: Yiva o conde de 
Figueira. viva este qne era repetido pela equipa gem dos iwvio:; 
fJUP. sP .irhavam no porto. Era já 1Jnile quando chrgnrnos a0 
Rio Grall<h'. O conde foi recebido no caes ela cidade prlos 
membros ela Gamara, todos lraJando calças, colletc e sobre­
casaca e dr bengala. 'l'anto quanto nw foi possivel Y(' r á noite, 
(J céÍes 1,nha sido muito brm ornamentado. No m eio ela poHtP 
que ex iste ahi , lrvanlaram um pequeno arco de triumpho P 

11a ponta da m esma ponte ergueram doi s immensos pedt'stues 
;'ncimaclos cada um por uma cslu.tna. Estes cliff'er entes lraba­
lhos são el e madeira e de pa11no pintado, e foram exrculados 
por um francês. Debaixo el e um pallio foi o conde levadP ,í 
ngreja. que logo se rncheu de gente e fizeram-n'o senlar em 
nma poltrona na capella-mór. Esta estava Pn rei lada com 
faxas el e damasco encamado como nos maiores dias de J'eslu 
r os drgráu s do altar-mór estavam cheios de uma <JUanlicladn 
immensa ele velas acccsas: canlou-se um rl'e-Denm com mu­
sica e quando começou este, deram aos pri nci paes assisten les. 
principalmente aos ol'ficiaes. ('irios accesos. Após o Te-Deurn . 
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um pregador subiu ao pulpito e fez o panegyrico do conde. 
Fallou longamente de seus nobres antepassados, de seus nobres 
a.vós; repetiu cem vezes que o vencedor de Taqua.rembó possuía 
todas a virtudes; disse que o conde era um original sem 
copia, que o povo estava contente e satisfeito e mil outras li­
sonjas egualrnente grosseiras e mal expressas. Durante esse 
tempo todo, ficára exposto o Santissimo Sacramento, mas a 
assistencia não estava por isso mais respeitosa e conversava 
pouco m_ais ou menos como num mercado. 

Depois do discurso, o padre deu a benção e o coude 
dirigiu-se para a casa elo tenente-gen ral Marques, para onde 
fomos tarnbem. Fomos recebidos em um lindo salão e logo 
depois nos fizeram passar para uma sala de ret'eiçã.o onde 
nos serviram um esplenclido jantar. A mesa estava cober ta. 
de varias pratos com carnes, guisados e acepipes de toda especie. 
llm segundo serviço, composto de assado, salada e 1nassas. 
succedeu ao p1·imeiro; retiraram a carne e accrcscentaram 
novas massas ú. primeiras. Em seguida levantamo-nos da 
mesa e l'izeram-n'os passar a uma outra peça, ond e encon­
tramos uma sobremesa magnifica de bonbons e doces de toda 
qualidade. Não havia outl'a frucla senão laeaujas ele quali­
dade deliciosa, que se chamam embigudas; vêm da Dé1hia. 
n epois da sobremesa serviram-nos o café. depois os licôres. 
!Jurante Lodo o jantai·, haviam sido já feitos muitos brindes; 
continuaram com os licôres. A reunião prolongou-se muito 
1:ela noile a dentro e a maioria dos convivas estavam mais do 
que alegres (tuando se retiraram. • i'ío me constrangi em 
admirar a mulher elo tenente-general, que, com setenta e qual,'o 
annos, acompa11hou todos os brindes, bebeu mais que todos. 
comeu da mesma fórma e conservou todo o juizo P uma vi­
vacidade de prompta resposta, rara entre os moços. O pot·­
tuguêses e o brasileiros, quando bebem vinho, bebem-no 
sempre puro, e nos g1'andes banquetes, o nocivo costum e df' 
erguer b1·indes excita-os a tomarem-no em excesso. 

Rio Grande elo Sul, 7 ele agosto. - 'rodos estavam hoj r 
li·isles e faLigados. Fui fazer uma visita ú mulher. do ten ente­
µ-eucral. que é talvez a unica de todos os convivas da ceia dr 
hontem á noite, que não parece se resentir clella. Além desta 
Yisita, fiz outra ao cura do Rio Grande que sabe o francês r 
11iio é absolutamente estranho à historia natural. 'l'em ollt­
Pm casa uma sobrinha que tem lambem gosto por esta scicncia 
1• que apprendeu sem mestre a fallar a nossa língua. 

Como me é absolutamente impossivel ter todo o meu 
mundo e a minha bao-agem na casa que occupamos e que rsta 
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atravancada, pedi ao cura que me consiga uma casinha em 
que me possa installar. quando Laruotte chegar. Pedi-lhe tam­
hem que me descobrisse um moço capaz ele apprendcr a pre­
parar os passaros, porque .Tosé Marianno me veiu dizer que 
queria deixar-me e embarcar-se para o Rio ele Janeiro. Deixa­
me, diz elle, porque deixaram-no morrer de fome desde Porto 
,\legre até aqui; affirma que os creados do conde nunca o 
chamavam para janLar e que, quando vinha cal'ne para os 
soldados, era preciso, para obter sua ração, precipitar-se sobre 
r-lla como os urnbús sobre a carniça. E' absolutamente pos­
sível que tudo isso seja verdade, mas creio que o mó.o humor 
de José Marianno provém tambem, em grande rarte, ele não 
lc·1· podido governar seus companheiros de viagem como estava 
habituado a governar a minha pequena caravana. 

Rio Grande do Sul, 8 de agosto. - Esta manhã .lost> 
.\larianno entrou no -meu quarto e pediu-me a millha rnupa. 
pai·a limpal-a. 'l'al delicadeza, á que não estive nunca acostu­
ma.do, faz-me presentir que já não deseja deixar-me. 

Disse-lhe que já havia tomado informações sobre oulra. 
pessoa e que por isso era mistér que me clissésse sériamente 
quaes eram as suas tenções. Ilespondeu-me, então, que con­
tinuaria a acompanhar-me, mas com a condição ele eu o des­
culpar junto ao seu coronel. Para se fazer valer, diz elle, real­
mente, que é soldado elo regimento ele cavallaria da capitania. 
de Minas. Finjo me haver esquecido de havel-o apanhado 
na rua, ele pés descalços e promel li-lhe ludo o que quiz. 

Desde que deixámos Porto Alegre, o tempo tem sido 
sempre nebuloso, como em França uo mês de dezembro, r 
hoje está ventando muito. Segundo me informou o cura e 
outras pessoas, o vento é aqui impetuoso durante todo o nnno; 
os de oéste e sudoéste são os mais frequentes durante o 
tempo do frio, levantam redemoinhos ele uma areia fina que 
penetra até nos moveis mais bem fechado!-. enche AS ruas f• 

já encobriu um grande numero de casas. No verão, domina 
o norcléste que varre ~rande parte das areias que se amontoam 
durante o inverno. 'l'odos os legumes e arvores fructiferas 
da Europa dão muito hem a algumas leguas do Rio Grande, 
mas os ventos derrubam muitas wzes as riôres das arvores 
1· dPsprendem as fructas novas. 

Rio Grande do Sul, 9 ele agosto . - A cidade do Rio 
Orancle está situada cerca de uma Iegua da barra da Lagôa dos 
Patos, á <'ntracla de uma especiP dr enseada ou canal quP se 
Pxtencle na direcção de léste a oéste e fica comprehendido 
rnlrc a terra firme e uma iíha denominada Ilha dos Marinheiros 
(vêde o artigo de 16 de agosto). Do lado de oéste, existe apenas 
enlrP a ilha e a !erra firme uma passagem estreita, navegavrl 
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unicamente para as pirogas. Passeei hoje pelos terrenos que 
ricam a léstc da cidade, enlre esta, a Lagôa, o Rio Grandel ) 
e a Lagõa Mangueira. São muito planos, pantanosos, um 
pouco banhados de aguas ·algadas, constituídos de areia e de 
uma Lerra muito preta, e coberto principalmente de gramincas 
e do Salicornia, n.º '1829. Esta planta é a mesma que se eu­
contra no Rio de Janeiro, no cortume de iqueira e produz 
nma excellenle sóda da qual . Lambert l'ez a analyse logo após 
nossa eh gada ao Rio de Janeiro. E' ella aqui muito abundante 
t' poderia dar margem a um novo ramo de commercio. 

Pretendo contar esta descoberta ao barão de Santo maro, 
que tem o projecto de estabelecer em sua propriedade uma 
fabrica de sabão e que já me pediu informações dos Jogares 
em que encontrei o Salicornia. Quanto ás gramíneas que 
crescem com ella, não es tão em flôr agora, mas presumo que 
pL•1·tençam á especie n.º '1667. 

Caminhando-se ás margens da Lagôa, do lado de léste, 
desuortina-se a villa chamada do orte, que fecha a peninsula 
que percorri para chegar aqui e que fica mais a léste que o 
Rio Grande do Sul. ão ha manancial nem fonte em redór 
do Rio Grande do Sul , mas a alguns palmo da flôr da terra 
acha-se agua muito boa, da qual se utilizam os habitantes. 
Quando se abre um poço tem-se a precaução de enterrar uma 
ou duas cacimbas, afim de impedir que a areia o encubra. 
Para tirar a agua, servem-se os negros de um corno de boi 
preso pelo meio a uma vara comprida. Disse-me o cura do 
Rio Grande que o valor das mercadorias exportadas da pro­
vincia o anno passado se elevava a quatro milhões de cruzados; 
consistem principalmente em xarque, couros e trigo; exportam 
tambem crinas e chif'fres de bois. 

Rio Grande do Sul, 10 de agosto. - Quiz ir dar um 
pas eio a pé até o mar porém, tendo partido muito tarde, não 
pude fazer a jornada. Fui ó até a Mangueira, especie de 
enseada que se encontra a um meio quarto de legua ao sudéste 
da cidade e que se extende pouco mais ou menos de lé te a 
(it>ste num espaço de duas leguas. 

Abriram recentemente, atravéz do banharlo, um caminho 
muilo largo que vae da cidade á Mangueira. E' lad eado 
d(• vallas para o escoamento das aguas. Este caminho ficará 
bastante agradavel se houvér o cuidado de plantarem arvore 
ahi. e seria isso tanto mai s necessario porquanto não ha 
nenhuma nestes arredóres, ficando-se completamente privado 

1) Os quatro rios formam dcante de Porto Alegre o que sr 
chama impropriamente lagõa ; ma o desaguadouro que a continua 1• 

se extend e de de São Gonçalo até ao mar torna o nome de Rio Grandl'. 
11 



de sombra. Do lado dr• lésle e de sudéste extenrlem-sP, como 
jú 1> disse. banhados lodosos . 

. \o oésfc e ao sucloésle . só se vf· areia ele finura extrema 
que fatiga a Yista pela sua côr esbranquiçada; formam mon­
tículos que aYançam alé as casas situadas atraz ela cidade, 
elevam- e á m esma altura que ellas e ameaçam engulil-as a 
cada instante. Vi negros que estavam occupados em desen­
tulhar os arredóres da casa de seu senhor, e disseram-me que. 
sem cessar, eram obrigados a repetir este serviço. Estes mon­
ticulos de areia se extendem em geral el e sul a norte, direcção 
que resulta da dos ventos que os formam; mas estes mesmos 
ventos os fazem voar em redemoinhos. augmentam-nos, dimi­
nuem-nos, mudam-nos de logar, e no meio delles só crescem 
algumas plant.as pertencentes a diversas variedades do Seneçon 
alvacento e rasteiro n.º 1853 bis . 

Rio Grande do Sul, 11 de aqosto. - Em 1818, a quanti­
dade ele xarque que sah iu da barra do Rio Grande rara os 
paizes estrangeiros, como Havanna. Estados Unidos, elevou-se 
n cluzeulas mil arrobas. !<.:levou-se a seis tostõPs (600 réis ) 
por auoba o impos to, que al é então tinha sidu só de dois 
lostões (200 réis). Em '1819, a exportação não roi além de 
quarenta mil arrobas, e julga-st' que será ainda menor este 
a11no. Os navios que calam mais de quatorze palmos não 
pódem passar a barra. 1 ) E' pouco profunda deante ela cidade 
elo Rio Grande elo Sul, para que possam ancorar ahi outros 
navios que não yachts; os que são mais importantes ancoram 
deante ela villa do Norte, que póde ser considerada como u 
porto de São Pedro. 1'.:; ', pois, muito verosimil que esta cidade, 
que não tem verdadeirnmente porto, que está situada no terreno 
mais eslcril, no m eio de pantanos e areias, que finalmente está 
sem cessar ameaçada de ser en lerrada por estas, é verosimil. 
repito, que esta cidade fosse logo abandonada, si não houvessem 
collocado ahi a alfandega e· si não fossem obrigados a levar 
para ahi todas as mercadorias que chegam elo norte. 

Descrevi a Lagôa dos Patos como principiando em Porto 
Alegre, mas isto talvez não seja rigorosamente exacto. As 
aguas que correm deante desta cidade pertencem em muito 
grande parte ao Jacuhy, que r infinitamente mais consideravel 
que os rios Cahy, Sinos e Gravatahy. 2 ) 

Na verdade, depois de haver corrido muito tempo de oést1• 
para léste, o primeiro desses tios toma a direcção cio sul, Do 

logar em que se acha situada a capital da capitania, mas ao 

1 ) Vêde Jo. é Feliciano, que diz dezoito a YinlP doi,-. 
2) O Jacuhy é muito mais consideravel que os rios Cahy. Sinos 

1• Gravatahy, considerado cada um, em par'Licular; mas creio qtH' lodo,; 
PSles rios juntos Irvam mais agua ú lagõa que o .Jac11 hy. 



formar esle cotovello não se alarga repentinamente como pare­
ceria Hecessario para que se lhe pudesse legitimamente dar o 
nome de lagôa; ao contrario, até a ponta de Itapoan, que dista 
umas nove leguas, mais ou menos, de Porto Alegr.e, elle se 
alarga lH'ogressivamente corno todos os rios. 1 ) 

O modo pelo qual os moradores da região consideram 
estas aguas está de accôrdo com o que precede. O rio de que 
nos occupamos tem realmente o nome de Jacuhy até o logar 
chamado Freguezia Nova, que dista umas doze leguas de Porto 
Alegre, mais ou menos. Na Freguezia ova, toma ell e o nome 
de Guahyba e o conserva até Itapoan. 2 ) 

Além deste ponto, são sempre as mesmas aguas que se 
rxtendem até Rio Grande e não recebem nenhum outro rio 
digno de menção a não ser o Camaquam, que vem talvez da 
Cochilha central; por conseguinte, seria correcto deixar-se-lhes 
o nome de ri o, considerando-se que uma verdadeira lagôa é 
uma extensã.o de agua sem curso que não se communica com 
o mar? 

No entanto, como além de Itapoan, o Guahyba se alarga 
repentinamente e occupa uma superfíci e ele onze a doze leguas. 
isto é, ao menos o sextuplo daquella que as aguas cobriam 
a11tes, deram-lhe o nome ele Lagôa dos Patos, desde Itapoan 
até Rio Grande. 

O Guahyba havia corrido de norte a sul; a Lagôa dos 
Patos toma a sua direcção de nordéste para sudoéste e sr 
alarga em um espaço de mais ou menos trinta leguas, até a 
ponta ele Cangussú, sem experimentar estreitamento muito sen­
sivel. Em Cangussú ella se contráe, forma um cotovello e até 
a barra, segue a direcção de norte a sul. Eº neste espaço, que 
póde ter mais ou menos sete leguas, que ella recebe propria­
mente o nome de Rio Grande. 

1 ) Os rios Cahy, Sinos e Gravai ahy não se lançam no Guahyba; 
mas estes qualro rios se reunem cm um r'CSí'rYalorio commum, em 
que se distingue perfeitamcnlc a fóz do ultimo d'enfrc ellrs ; este 
não descreve nenhum cotovcllo atr a rmhoccad1ua: ma,; confina rxacta­
menl e no reservatorio que se prolonga na direcção da fóz cios rios 
Cahy, Sinos e Gravatahy. Não é verdade que não haja nenhuma 
differença notavel entre a largura da fóz do Jacuhy e a cio rcservatori0 
cm que elle se lança; existe, e alé muito sensivel e é esta diffrrcnça 
que faz dar ás aguas que se cxlcndem ele Porto Alegre a Hapoan um 
nom e particular, algumas vezes o de Lagóa de Yiamão 011 dr Porto 
Alet!Te, r mais correntemrnte o de Rio de Porto Alegre. 
. 2 ) Algumas pessoas dão o nonw dr Gu ahyba ao Jacuhy ainda 
a(·ima da Frcguezia i'íova; mas se cleYc rllc mudar de nome, é natural. 
~egundo me parece, que mude no lagar rm que augmcnla sensivel­
mente de largura. ('Vf,r sobre ludo isto o qne rscrevi no dia 18 dP 
junho dr 1821). 

11* 
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l)e Porto Alegre até a cidade do Riu Grande, os navcgant,,­
,üo olJrigados, para evitar os bancos de areia e os baixios, a 
seguir determinada róta que se chama Canal de Navegação 
,. mais commummenle só canal, que tiveram a precaução de 
assignalar com balisas até Ilapoan. No rio Guahyba, este 
{'anal descreve zig-zags e tem geralmente tres braças de pro­
f'undi dade; além ele ltapoan, alarga-se directamente de norte 
u sul, atravessa a lagôa, approxima-se da ponta de Christovam 
Pereira, que fica á margem direita ela lagôa. Entre Itapoan e 
Christovam Pereira, tem elle uma extensão de mais ou menos 
nove leguas e quatro braças de profundidade. Desde Christo­
vam Pe1°eira até além da Freguezia do Estreito, continua ellr 
ll. se afastar pouco a pouco da margem dil'eita da lagôa, sempre 
com quatro braças; sóbe em seguida para noroéste até a ponta 
Jc Cangussú, que fica á margem esquerda, prolonga-se do 
nordéste para sudoeste seguindo esta mesma margem até a barra 
do S. Gonçalo e d'ahi, dirige-se para suéste para chegar ao porto 
da villa do Norte e á barra. 'I'udo o que escrevi neste artigo é 
o resullado de algumas informações verbaes e mais ainda do 
exam e de um marra que o conde ele F'igueira me emprestou . 

. Já disse que, até agora, os dizimos ela capitania eram 
postos em hasta publica no Rio de Janeiro. O conde, que 
desejava esclarecer o rei sobre a pe1·da que ha com semelhante 
modo de cobrança, colheu informações sobre o preço pelo qual 
o reHdeiro geral cedeu aos sub-rendeiros as dif'Jerentcs porções 
do dizimo. Resulta d'ahi que para os seis annos de arrenda­
mento o rencleiro geral cobra dos sub-rcndeü·os novecentos f' 

setPn I n e um contos e setecentos mil réis, ao passo que paga 
ao rei ::;ómente duzentos e cincoenta contos. Segundo o que me 
informou o conde e o cura, a alfandega produziu seis contos 
de r éis durante o ultimo mez. Disse cu, em data dP 10, que 
seria 1iara se desejar que se plantassem arvorrs ás marg 0 ns 
do caminho da Mangueira, mas como o terreno é montanhos11 
<' impr<-'gnado de sal, seria talvez dif'ficil encontrarem-se e~­
pecies que possam medrar ahi; entretanto pnrPcP-rnr quP !H' 
poderia len tai' corn successo a ariciunia q11t' ere'WI' nntnrnl­
mente em tc1Tcnos semelhantrs. 

Hio Grande rio Sul, f2 de agosto. Dr ,wcõrdu ,-,,m 11 

que disse. em dala de 10, com rel'ere11eiu no Ciuah~,JJa e a,, 
.facuhy. claro é que mistér se faz mudar alguma cousa em 
minha descripção de Porto Alegre. Será preciso dizer que o 
Guah:i71Ja. depois de correr muito tempo de léste a oé8tc, f6rma 
um cotnvc-llo, muda de direcção e toma o curso de norte a sul; 
se1·á 11rPC'iso nf'f•1·escenlar que, á sua margem esquerda e imme­
din1 nrn1·11!" a1·i11 1a dpsse cotovêllo. l'Pf'f'h<' elle. qua-;i no mesmo 
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ponto, as aguas de três pequenos rios navegaveis, que, nascendo 
na Serra Geral. têm cursos de pequena extensão; que dous 
dentre elles, o mais occidental, chamado Cahy, e o Rio do,-, 
Sinos, qn, é augmentado pelas aguas do Rio de Santa Maria, 
vêm do norte, e que o terceiro, Gravatahy, vem do nordeste: 
que esse::; pequenos rios são dispostos .entre si á maneira de 
um léquc: que. em sua l'oz, ha um labyrintho de ilhas baixas 
e cobertas de bosques,. por en tre os quaes serpeam vario,, 
canaes de tal fórma extensão que se cruzam, se confundem 
e se dividem alternalivamente; que adeante dessas ilhas e im­
meclinhun r;ilc abaixo do cotovêllo formado pelo Guahyba, a 
península Jaz frpn tP á foz dos três pequenos rios Ca.hy, Sinos 
e Gravatahy. 

Vê-se, á ~ua margem esquerda, uma península formada 
por uma collina que avança para o rio, na direcção de nordeste 
a sudoeste. emfrente da cidade de Porto Alegre e se eleva em 
alllphiihealro elo lado ela península que dá para o noroéeste. 

Será preciso mudar tambem alguma cousa na des­
cripção elo panorama que se gosa ela praça e da rua da 
Igreja; dizer que elo la.do do oriente se vê o cotovHlo formarl.o 
pelo rio, quando elle sr dirige para o sul e accrrscentar que as 
aguas que desenha es8a cm·va. se apresentam como um bello 
rio distincto das aguas vizinhas, pois, cm uma enorme largura, 
não se encontra. siquer, uma ilha. 

J\lém disso, empregando a palavra rio. L'm Jogar de lago, 
quando me referir ao G;rn hyha. poderei consr-n·ar o resto dr 
minbas descripções.1 ) J-ln:i1', soprou um vento violentissimo, 
nuvens ele areia extremamente fina enchiam o espaço; sahi 
por alguns instantes r fui muito importunado pela areia que 
me entrava nos olhos e me cobria as Yéstes. 'rodas as lojas 
r vendas estavam fechadas. 

Rio Grande do Sul, 1.1 de agosto. - O sargento-mór 
Matheus da Cunha 'l'ellcs, em cu.ia casa nos alojámos, havia. 
convidado o conde para um baile e, para tal fim, mandára 
preparar uma grande casa vizinha que não tinha sido ainda 
habitada. Fomos, ás sete horas, conduzidos para ahi. onde 
nncontrámos reunidas cerca de sessenta mulheres em um salão 
forrado de papel francês. Estavam todas muito bem tra­
jadas; traziam vestidos de sêcla branca, sapatos e meias dr 
sMa; moças e velhas, tinham descobertas as cabeças, os cabel­
los levantados com um pente E' enfeitados com f'lôrPs artii'iciae::; . 

1 ) E ' claro (Il i/' o a1·1 ii;n rlP 18 rl<' .Tt1nho de 'l82'l torna eSlf' 
cornplrÍamente m11J o. 
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Tomavam assento em derredor do salão, dispostas em varias 
f'ilas de cadeiras collocadas um.as adeante elas outras. Os 
homens, muito menos numerosos do que as senhoras, conser'­
vavam-se de pé. Os officiaes estavam todos fardados, de calças 
e botas; os civis trajavam /rack, camisa de peito pregueado , 
collete branco, geralmente de sêda, meias de sêda brancus, 
sapatos de l'ivéla, emfim, calça branca de sMa ou de casemira. 
Traziam ú cintura esses espadins, de um a um e meio pú ele 
comprimento, usados pelos portuguêses e pelos officiaes da 
marinha inglêsa e, na mão, um chapéo de três bicos. \'arios 
padres, inclusive o cura ela parochia, assistiram ao baile e um 
delles fazia parte da orchestra: todos estavam de sotaina. O 
baile começou poucos instantes depois ela chegada elo conde, 
mas nunca vi cousa mais insípida. 11:ra preciso, por assim 
dizer, obrigai· os homens a fazer com que as damas clançass1>m 
e, com exce pção cio conde, 11rnhum cavalheiro lhes dirigia a 
palavra. Dançaram-se ,,inglêsas" r valsa,;. l'.:ntre os po,·111-
guêses, esta ultima dança, não é executada com tanta rapidez 
como na Allemanha e na França; aquelles fazem, na valsa. nm 
grande numero de posições, algumas nzes muito voluptuos 3,s. 
Uma joven dançou um solo, mas, embora fazendo justiçé-1 1\s 
suas graças, não pude deixar. de lamentar que uma mãe ho11t· ;la 
l'Xpuzésse de tal modo sua !'ilha aos olhares ele todos. Cumo 
não encontrasse pessôa alguma com quem pudésse convl· r,;nr 
e como me aborecesse rnoetalmenLe, rrsolvi 1·rlir1w-me l• :gu 
cine começou o jantar. 

Dizia-se, por Loda parte, que o ge11ernl Lecor e o mar1·c haJ 
(Jurado haviam ficado tanto tempo sem agir contra Artigas, 
porque tinliam recebido ordens da côrte e attribuia-se a razões 
políticas essa inacção ela qual murmuravam os soldados. O 
que ha de certo é que, si essa inacção fosse o resultado de 
nrclrns supe1'iores. ella não o poderia ser sempre, porquanto 
o 1;onde me deu sciencia ele corresponclencias de rl'homaz .,\ n­
tonio. escriptas antes ela batalha rle Taquarembó e ondP o mi­
nistro diz expressamente que deu ordem ao general Leem para 
pôr em movimento as tropas do general Curado. A avançada 
idade deste conslitúe, provavelmente, a unica E' ve1·rlaclrirn 
r-ausa dr sua inacção. 

Rio Grande do Sul, 14 de agosto. ~ O proprietario 1ll' 

uma estancia situada em Camaquam, perto ela margem oriental 
da Lagôa dos Patos, me disse que os algodoeiros m (,flram p1'r­
fcitarnente em suas terras; mas o algodão que ellcs produzem 
r de qualidade muito inferior. Os arredores de Rio Pardo e. 
principalmente, a parochia de Taquary, são, ao qu 1• parl'ce, a 
parte desta capitania que produz mais trigo. 
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Rio Grande do Sul, 15 de agosto . - Esta capitania é, cer­
tamente. uma das mais ricas de todo o Brasil e das mais favo­
recidas pela natureza. Ella é situada á bei1'a-mar e atl'aves­
·ada por lagos e rios que facilitam os m eios de communicação. 
A terra, produz, com abundancia, trigo, centeio, milho e feijão 
e varias experiencias têm demonstrado que todas as a rvores, 
lrgumes r g1·i'íos ela Europa ahi dão egualmen te bem, si t'01·em 
cultivados. 

Vastas pastagen s alimentam innumeros reban l1us e os 
cultivadores não são obrigado , como os proprietarios ele minas 
e engenhos ele assucur·, a lançar mão de escravos. Encon­
tram-se, frequentemente, estancias que produzem desde dez até 
quarenta mil cruzados ele renda, e, como os proprietarios têm 
uma despeza insignifi con le, sua l'ortun a. eleve augmentar rapida 
e consideravelmente. 

Rio Grande do 'ul, 16 de agosto. - Já fallci da posição 
do Rio Grande e o que disse exige algun s commentarios. Esta 
cidade é construida na extremidade de uma faixa de terra 
muito es treita qur a contorna em uma exten são ele duas leguas 
el e léste a oéste e está comprehendida entre a Mangueira e o 
Rio Grande; cerca dr' uma legua dessa pení nsula foi ror 
mim percorrida. 

Como j á o disse . encontrei no extremo orient a l da mc:--ma 
tenenos panla11osos que se prolongam em uma es lreita orla 
pelas margen s da Mangueira; al0m disso, Yi, apenas, cômoros 
ele areia esbranqui çada e extr mamr·nte fi11a , onde crescem , 
aqui e ali,alguns pés ele cardo (1833 bi s). Em todos os logares 
da península por onde andei, 1tão encontrei, iquer, uma 
arvore e é mesmo possível que ex istam no Rio Grande, mu­
l11 eres que não te11ham, tambem, visto ou lras, além de algumas 
laranj eiras, pessegueiros r fi gnriras selva~ens plantadas em 
suas h ortas. 

Conforme h ei lito já, a c idade do Rio Urancle está situada 
fÍ margem el e uma lagôa , sobre a faixa de terra a que me 
acabo el e referir, á entrada el e urna espeeie de rnseacla ou 
canal comprehencliclo entr e essa mesma faixa de tena e uma 
ilha, chamada Ilha dos Marinheiros. Entretanto. não é e ta 
que se vê em frente ela cidade, mas, sim, uma outra muito m enos 
consicleravel, que tem o nome de Ilha dos Cavallos e que achei 
plana e alagadiça. A não ser uma myr ina . de quatro a cinco 
pés, mai s ou m enos, de altura, nenhuma outra arvore nella 
vinga. Apenas se encontram, ahi, alguma graminras e o 
l'uncho marinho, n.º 1829, e, além destas especies, aprnas me 
i·ecordo ele ter visto o cravo de Pari s, da espécie cultiY,uJa em 
Cabo Frio, uma urnbellifera, a 'Petragonia n.º 1853 e o Poly-
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gonum n.º 1855. cuja haste é lenhosa, mas que, além di sso . ,-. 
notavel por sua semelhança com o Polygonum ovicular. 

Não estive na Ilha dos Marinheiros. mas lu<los conc01·­
dam em que tem ella duas e meia leguas de extensão. !-<..". 
nm grande parte, coberta de mattos e é ahi que se vae procurar 
o que é necessario no hospital e ua caserna. Encunü-a-se ahi 
uma agua cxcrllen le, cuja qualidade purl e bem ,1u igni\ f'Oih qm~ 
della bebíamos ó mesa do rnn jo,· :\íaUieus. 

O conde es lava, hoje convidado para um baile em caim 
ele um cios mais ricos negociantes da cidade. l~ncontrámos 
um grande numero de mulheres muito enfeitadas, reunidas ew 
nm bonito salão; eram , na mói· parte, as mesmas que haviam 
comparecido ao primeiro baile; possúem ellas olhos e cabPilos 
negros, bella têz e côres bellas ; mas, em geral, falta-lhPs u 
graça; esse dom da natureza carece de ser cultivado p0la Pdn­
rnção C' as rnulhcrrs desta região não a rcceh0m . 

Em todos os pontos do Brasil que tenho até aqui percorridu. 
não eucoutrei nem escola nem pensionato para as raparigas 
Pr!ucadas 110 meio dos escravos: desde a mais tenra idade. só 
têm ellas deante de si o exemplo de todos os vi cios e adquirem . 
via de regra. o habito do orgulho r da baixeza. Ha nma infi­
nidade dellas que não sabe lêr nem escrever: apprenclem al~n­
mas cos i uras, a recitar orações que ellas proprias não 0n leu­
dem, e r tudo; as brasileiras são, ainda, em geral, exlranhas 
aos encantos da sociedade e aos prazeres da conYersação. En­
tretanto. nesta região, em que as mulheres se occullam meno,-, 
do que as das capitanias do interior, tPm ella.s, r preciso 
eonvir, <1lgumas idéas mais; são mais desembataçadas, co1 1-
versam um pouco mais, mas que infinita distancia va r . ainda. 
entre ellas e as mulh0res européas? 

Entre os negociantes do Rio Grande, cncurrtro, lalvez. u 
me8ma indi fferença e .as mesmas maneiras clesdenhosas do,-, 
11abitantes do Rio dl' Janeiro . São. em parlr. europeus . que 
nasceram rm um nwio inl'erior C' que não 1iHram rducação 
alguma. Começam por ser caixeiros de lojas r terminam 
fazendo nrgocios por conta propria. Como os lucros do com­
mercio sã.o, nesla região , muito consideraVC'is. niio tardam el10s. 
em couseguir forlmrn que jámais conseguiri am Pm sua patrin: 
seu orgulho cresce :í nwdida que vão enriquecendo e chegam. 
r.ntão ao cumulo ele comprar á Secretaria de Estado, a Ordem 
rle Christo, qu&, hoje, nada mais é do que o emblema da riqueza 
F o fructo da corrupção. Fóra do Rio de Janei ro, não vi, em 
parte alguma, um tão grande numero de homens conderorados: 
i:--so ria,fa mais r elo que uma prova da ri<]ueza do Joga i' . 



Rio Grande do Sul, 17 ele agosto. -- Como o ar. Jesla 
região é continuamente renovado pelos ventos, certas doenças, 
l.aes como as fébres intermitten tes, são aqui completamente 
clesconhecidas. As mais comrnuns são as dysenterias, as 
anginas, as doenças de garganta, os rheumati smos, que trm 
sna causa nas nrndanças continuas de temperatura. 

Os brasileiros são, em geral, prestativos e generosos; ma:, 
o habito de castigar os escr-avos lhes entorpece a sensibilidade. 
A esta causa se prende, ainda, uma outra, nesta capitania: u 
facilidade com que os habitantes podem renovar seus cavallos 
os impéde de se affeiçoar a es tes, que são tratados sem piedade 
alguma; vivem, por assim dizer, em matadouros, onde o sangue 
dos animaes corre incessantemente, em torno delles e, desde a 
inf.ancia, se acostumam ao espectaculo da morte e dos soffri­
mentos. Não deve, pois, admirar o dizer-se que elles são, ainda, 
mais insensíveis elo que os seus compatriotas. Falla-se, aqui, 
das desgraças alheias com um sangue-frio inalteravel; conta-se 
que um navio naufragou e que a tripulação pereceu afogada, 
como si se relatassem factos que não interessam a ninguem. 

Rio Grande do Sul, 18 de agosto. - Fui, hoje, passear 
11.0 Norte, aldeia si tuacJ.a, como j à o disse, à extremidade da 
reninsula que separa a Lagôa dos Patos, do mar. Barcos, 
chamados catraias, que andam tanto a rêmo como a véla, ser­
vem para transportar as pessoas que ,·ão do Rio Grande ao 
Norte ou desta alrleia ~i cidade. 

Os habitan les da região di:,tinguem esses dous logare:-, 
simpl esmente pelos non es de Sul e Norte, mas a aldeia do 
Norte se chama, propriamente, São José do Norte e faz parte 
do uma parochia que tem o nome de Freguezia de Nossa Se­
nhora da Conceicão do Estreito do Norte de Rio rrrande de 
5,'ão Pedro. , 

Esta parochia, que abrange, na península, uma extensão 
de, mais ou menos, dezoito légua~, conta 2000 íl lrnas, das 
quaes dous terços são constituídos por gente de côr, negros 
e mulatos, livres ou escravos, e um terço de brancos. A. metade 
da populaçüo está dispersa pela campanha. n rrstn ha hi1.a a 
aldeia do Norte, que possúe 127 casas. 

Esta aldeia é, como a cidade de São Pedro, bastante baixa, 
cercada de areias, de qur a!0 nas ruas s:- v,'em pequrnos montes . 
As ruas são largas e em numero de trrs as princir.aes. As 
casas são conliguus, como em nossas cidades; são caiadas e, 
em geral, bem conservadas; varias têm um andar, além do 
terreo, e parecem commodas. 8utrei em algumas elas prin­
cipaes e a~, encontrri hnstanlr bem mobiladas. A Igreja é 
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muito pequena e nada apresenta de uotavel. Nada mais é do 
que uma succursal da da aldeia do Estreito: sob todos os pontos 
de vista, a aldeia do Norte foi extremamente pouco favorecida 
pelo governo. Apenas os hiates podem ancorar em São Pedro 
do Sul e, ao contrario, todas as embar.cações que passam a 
barra podem ancorar no Norte; mas, é em São Pedro que está 
a alfandega e, por conseguinte, mistér se faz conduzir até ahi, 
cm hiates, todas as mercadorias que chegam ao Norte, mesmo 
aquellas que, em seguida, devem ser consumidas nesta aldeia. 
Póde-se facilmente concluir o quanto esses transportes facili­
tam o contrabando, tendo, a,lém disso , o incom1eniente de 
multiplicar os riscos e as despezas. Entretanto, como o centro 
dl· commercio do sul da capitania se acha, de ha muito, fixado 
t'Tll São Pedro, pois os mais ricos negociantes da região têm ahi 
as suas casas e armazens, fazendo dessa cidade a séde da 
administração, é claro que não seria conveniente 1wival-a 
repentinamente elos privilegios de que, actualmentc, goza, ainda 
que sejam estes contrarios á ordem natural das cousas. Mas, 
si se estahelecesse uma alfandega no Norle, sem se supprimir 
n do Sul, o Norte, entraria de norn , sem prejuízos, na posse 
dos direitos que sua posição parece lhe assegurai·, sua popu­
ln,ção e seu commercio augmentat·iam a pouco e pouco, os 
inconvenientes que, hoje, se verificam. Ctcssariam, pelo menos 
em parte. e nrnhum inleressr seria sensivelmenll' lesado. 



Geographia imagi11aria e sua 
Historia influencia na 

1. 
Por muito tempo e até seculos figuraram uos antigos 

mappas e nos conhecimentos tanto sci entiJicos como populares, 
ilhas, cidades , paizes que, depois dos grandes progressos da 
geograµhia, inteiramente desapparecerarn. Já muito antes do 
Eldorado do novo mundo, entrára no numero das existencias 
geographi cas do rnappa-mundi de Ptolomeu, o mais remoto 
monumento cartographico, Crise insula, a Ilha do Ouro, que 
rnysteriosamente vogava nos mappas posteriores e nos mares 
da India com rumo vario, ora ao oriente de Ceylã,o, ora na 
entrada do golfo persico, ora ao ori ente ela Asia. J): que era 
pois a Cri se insula, ou a aurea Insula? Uma vaga miragem,, 
uma tradi ção ou lenda, uma phantasia nascida da natureza 
dos mythos solares primitivos t' das idéas de substancia da 
philosophia alexandrina, icléas que inspiraram, como pensa 
Oliveira Martin s, os geographos antigos. Atraz de uma mi­
ragem, guiado por uma lenda, foi Vasco el a Gama em demanda 
elo Pres te e achou a Inclia ; atraz ela Ilha do Ouro, diz o mesmo 
hi storiador. foi Ereclia e achou (ou um hollandez) a ,\ustralia . 

Como pesadelo ou noite profunda pesava sobre o antigo 
mundo o M~ar Tenebroso, que vendava mais que a metade do 
nosso globo e mantinha essa acanhada sciencia, cuj as noções 
superficiaes ela terra como ele uma planície redonda sobrena­
dantc ao oceano ou cousa semelhante faziam acredita ,· que os 
navios em certos pontos do mar desciam um plano inclinado 
dond e era impossível voltar, si não cahissem no abysmo do 
fim do mundo. 

O Atlantico - foi elle o Mar 'l'enebroso - considera­
ram-no quasi completamente innavegavel por, semeado de 
escolhos e de pouca profundidade, emquanto as vagas agitadas 
pelos VPntos soltos se elevaram á altura de montanhas e· abri-



172 

ram pro!Undos abysmos; quando, porém, presos em grandes 
cavernas, entrava perigosa calma-ria. Povoaram os antigos 
este mar de prodígios e monstros, fizeram o carro do sol chegar 
tão perto da zona torrida que queimava tudo e ao mergulhar o 
disco nas aguas qual ferro .em braza commovia-se o mar em 
tcrrivel ebulição. 

Ainda depois dos descobrimentos portuguezes gozaram de 
uma existencia imaginaria no oceano ilhas de povos monstruo­
sos, gigantes uns, lilipu tanos outros ou com orelhas tão gran­
des que podiam servir de capa ou com beiços tão desenvolvielo,; 
que podiam cobrir a cabeça como chapéos de chuva. Os 
mais audazes navegadores encontraram em toda a parte pa­
drões munidos com legendas e os mappas levavam taes indi­
f'ando os limites ou o fim da terra que não era licito ultrapassar. 

Si 0stcs entes da fertil imaginação desappareceram com 
a descoberta de Colombo, o novo mundo que, ,com~ um,1 
grande maravilha, surgiu do profundo mar, deu Migem /! 

1,utras localidades. ilhas e paizes fabulosos, talvez só com um, 1 

diff'c rença de que, emquanlo aquelles antigos não excilaram 
a cnr·iosidacle ou mandarm cohibil-a, estes da America a esti­
mularam em alto gráo e não pararam nisso: originaram di­
versos factos historicos como expedições, viagens e entradas 
dr bandeirantes que, apezar ele rodeadas de perigos e cheias 
de inauditas privações e r·esultados continuamente f'allazes, 
seduziram muitos aventureiros, até governadores e exercitos e 
ainda em nosso tempo uma ou outra lenda revestida de nova 
forma Pxerce sua influcmcia não só sobre indivielnos. mas 
!'\Obre nações 1·ivaes. 

Porem não antecipemos esse assumpto; enumeraremo:c ,, 
descreveremos primriro umas localidades phantasticas para 
depois investigarmos a influrncia que umas exe1"ccram no pas­
sado, fomecrndo assim ao mesmo tempo nova prova do nexo 
intimo que rxiste cn!re a historia e fl geographia ele um lado 
e a ethnologia de ontro. 

O paiz legendaria da America do Sul, chamado Dourado 
variava sua situação em cada uma das versões que acrrca delle 
circularam. não só durante a éra da conquista, sinfio nos 
tempos postrriorrs. Drpois de cada fracasso das expedições que 
affluiram a sua busca, periodicamente renascia como a ave 
phenix da fabula. Suppunha-se sempre a existencia de uma 
cidade ou reino, sitnaelo em um terreno recondito, inaccessivel 
e cheio de immensas riquezas. A sêde de ouro e as narrações 
exagerados elos rrimeiros exploradorrs alimentaram continua­
mente esta lenda. 

A origem da lenda elo Dourado deve-se collocvar no norte 
da Colombia. onde o rei novamrnt.e eleito, elos índios eh ihchas, 
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entre certas ceremonias, pi11tára o corpo com certa resina 
odorífera, que coloriam com pós de onro o eebanhava na lagôa 
ou no rio. Grande devia ser a existencia do ouro onde se usava 
como areia. Por isso procuravam a região tão rica elo amarello 
metal, com que se ornava o homem ou rei doura.do. 

Mais tarde o Eldorado é collocado na bacia do Orinoco, 
onde se levantava a immortal cidade de Manoa sobre as ondas 
de uma lagôa salina. Todos os utensílios do palacio de Manoa, 
vasilhas, vasos, moveis, estatuas, tudo era de ouro ou de prata. 
B,ormosas aves, quadrupedes, arvores e arbustos de tamanho 
itatural, todos eram de ouro; e até os pescados eram do mesmo 
metal nos rios, lagôas e mares daquella localidade surpreben­
dente. Quiz o príncipe e dono ele tantas ri quezas, que hcm­
vesse cofres, prendas e objectos de arte indígena; e os es­
culptores, tomando ouro dos grandes depositos, chegaram a 
construir admiraveis maravilhas e deixavam attonitos a quan­
tos os contemplavam." Tal foi a imagem mythica da existencia 
do Eldorado de um a outro extremo da America rspa nlv)la 
durante o seculo clecimo sexto. 

Como o Eldorado nas bacias do Amazonas e Ül'inoco ao 
Norte, assim nos aridos pampas e bosques impenetraveis da 
grande península austral tinha-se formado outra tradição não 
menos romantica, a ela cidade dos Cesares ou da província. 
da Trapalanda. Não muito longe do Estreito de Magalhães 
elevou-se a cidade elas tristes relíquias de uma náo que nau­
fragou no reinado elo imperador ou cesar Carlos V. Segundo 
outra versão, foram os tres navios que o bispo de Placencia, 
D. Gutierrez de Oarbajal, despachou para as Molucas r que 
sossobraram no estreito, penetrando os naufragos no interior 
do paiz, onde umas lagôas rodeam uma ilha. Nesta fundaram 
uma cidade, que fortificaram para defenderem-se elos índios 
visinhos, com quem entretinham um commercio por agua, sem 
permittir-lhes pôr pé na ilha, muito rica de preciosas perolas, 
que se pescam nas ditas lagôas. 

Existe ainda um roteiro ou descripção extensa do ca­
minho que conduz de Buenos Aires á Cidade elos Cesares . 
.. Desde Buenos Aires, assim começa, se irá á serra elo Tanclil." 
Depois ele dar muitas informações detalhadas, chega finalmente 
a um cerro que chama Payer. ,,Este cerro grande tem muitos 
cerros em redor, vermelhos, os quaes são todos de ouro mui 
rico. Deste morro se tomará o rumo sul e a cinco leguas se 
encontra o rio Diamantino; chama-se assim porque nasce de 
um cerro negro em que ha muitos diamantes; entre este rio 
e o outro, que se encontra a cinco leguas e se chama de S. Pedro. 
habitam os inclios chamados Diamantinos_. que na maioria são 
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christãos e rezam,'· 1 ) Ví·m em seguida muitas indicações de 
rios e cerras que igualmente são mui ricos de ouro; existem 
lá indios que thn seu cura, que e11via o bispo do Chile, por 
serem a maior paete clelles christãos.-' Proseguinclo muitas 
leguas ao sul, leva-nos a um rio caudaloso em cujas margens 
moram os iudios Ccsares. Esta é uma gente mais crescida (' 
agigantada, tanto que pelo crescido cio corpo não póde ir a 
cavallo l' anela a pé. Estes inclios são os verdadeiros Cesares, 
pois os que vulgai·mente chamam assim não são sinão hes­
panhóes que naufragaram naquella costa, chamados assim por­
que estão ou habitam junto ao rio que sae cio valle ondl:' 
habitam os Ccsares; e os indios são gente ma11sa e pacifica ... 
trabalham em metacs e os fundem a fogo." 

Depois passa a mesma lcslemunha a dar uma descripção 
da cidade encantada: ,,ella é mais longa qm' quadrada, quasi 
tem a m sma planta que Buenos Aires; tem fo1·mosos edificios 
de templos e casas de pedra lavrada e hem trabalhada, como 
em nossa ll't'ra na Hespanha; elles LPm indios ('hristãos para o 
serviço ele suas casas e fazendas, que clles com sua cclucação 
têm t·ednzido á nossa santa l"<; calholica." Silvestre Antonio 
de Rajas - r este o nome da testemunha - protesta ,,que tem 
visto, anelado, tocado tudo o que vem referido aqui." 

A versão mais original é a Chilena. ,,Cesar - assim 
se chama - é uma cidade eucantada. Não (; dado a viajantcj 
algum clescobril-a, ainda quando a está pisando! Uma nevoa 
espessa enlrepõe-se sempre entre clla e o viajante. e a cor­
renteza dos r ios que a banham rcl'lue para fl l"astar as embal'­
cações que se aproximam della demais. 

Sómente no l"im do mundo far-s e-ú possi,·cl para con­
vencer os increclulos que duvidaram da SUfl exislencia. O 
ravimeuLo da cidad<' <; de prata e ouro rnflssi,o'i . 1'1w1 .~1·n11 dP 
cruz de ouro corôa a torre da igreja. Quem sr approxima 
da cidade, ouve-lhe os sinos. Possue um d,e laula rlimcusão, 
que debaixo delle podem i nstallar-se duas rnes1u; ele sapateiros 
com toda sua ferramenla. Si conseguissem h1ca1· rsse sino, 
ouvir-se-ia no mundo inteiro. 

Para melhor observarem o segredo da cidade. nfio se 
constroem navios nem embarcações de classe alguma. 

Quem uma vez entrou na cidade, perde a memoria do 
caminho que a ena o conduzira e não se lhe permiHr sahi1· 
sinão com a condição de não revelar a ninguem o segredo." 2 ) 

Nada diz a lenda acerca do castigo imposto aos violadores do 
segredo; porém suppõe-se que ha de srr terrível. 

1) RcYisla de la Bi bl. Publ. de Bueno:; .\ i reR. 1. llI. 
2) RrYista Gil ilena de Hist. y fico,;-raphia. ~- A 110 cl<' l 91 :!. ~a11 -

I iago. ·1912. 
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Ao norte da Republica Argentina, no Ohaco, segundo 
narram os chronistas, existem a Terra dos PygmeosJ que vivem 
em covas ou casas pequenas. Só de noite ousam buscar co­
mida, pois si de dia sahem, são atacados pelas grandes aves. 
O auctor do poema· ,,Argentina" colloca-os na visinhança dos 
Xarayes; um missionario conta em carta, ainda em 1757, que 
os índios Ohririguanos apanharam um pygmeo mui pequeno. 

Não longe dessa fica a Terra dos Cullus, homens na essen­
cia, porém imitam animaes na apparencia e fórma. Na cabeça 
crescem-lhes cornos não mui longos, sobresahindo, porém, no 
cabello, de sorte que se distinguem a certa distancia; as pernas 
têm-nas sem barrigas e os pés rematam na parte anterior com 
grandes dedos abertos, algo maiores que os de avestruz. Sõo 
tão ligeiros na carreira que vencem o cavallo e tão dextros 
que na caça clifficilmente lhes escapa animal." 1 ) 

Ainda mais ao norte, no Paraguay, estende-se o famoso 
Pa'ititi ou o lmperio do Gran Moxo, segundo nos assevera Barco 
Oentenera. Acha-se este imperio ilhado no meio de uma 
grande lagôa, cuja circumferencia cinge montanhas de i ncsti­
mavel riqueza. Os edifícios são todos de ped rn branca, com 
divisão de ruas, praças e templos. o centro da Laguna 
levanta-se o palacio do imperador Moxo, superior aos demais 
em grandeza, formosura e riqueza. Leões afc1'rolhados de ca­
deias de ouro clel'endem as porlas do palacio. As credencias e a 
baixella tambem de OUJ'O oslentam a riqueza e o luxo elo mo­
narcha. Abunda a ilha em arvores, jardins e fontes artifi­
ciaes que despejam agua por grossos gryphos ele ouro sobre 
ornamentos de praia. A imagem da lua se eleva sobr.e co­
lumnas de 1wata, que é lão lersa e brunida que, tocada pelo 
sol, derrama sobre a Laguua r.aios ele formosura e clar idad e. 

Não é inferior a es-Latua do Sol, toda de lucidissimo ouro, 
que descansa sobre altar de tersissima prata. Ardem em seu 
obsequio muitas lampadas de prata, e ministros deputados 
para alimental-as, perpetuam-lhes as luzes. Para as obras 
de ouro e prata, dizem que ha uma rua de tres mil ourives. 
mestr.es consummados em fundição e uso do martello , que 
fornecem as credencias ele exquisita baixella e delicada ma­
nufactura. " 

O culto do sol, que nesta lenda se manifesta. suppõr 
qualquer contacto com o reino dos Incas. 

Pelos esforços que o P. Quevara faz na sua Historia 
elo Paraguay, de nêgar a realidade a essas narrações, vê-se' 
que ainda na segunda metade do seculo XVIII passaram po,· 
v,erdacles na America. 

2) .l. Qum·ara. Hi sf. clol Paiagua ~·. Dec. lI, p. 1. 
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Nesta região e particularmente ao passarmos a bacia do 
t ·ruguay, encontramos uns logares ou cavernas encantadas, 
diamadas Salamancas, encerrando em suas entranhas consi­
deraveis riquezas de ouro e prata e oraculos de mysteriosos 
mestres. Tomaram este nome da cidade de Salamanca, onde 
existiu, segundo affirmam autores fidedignos, uma escola de 
magia, que se attribuia á influencia dos Mouros na península 
i berica. E' difficil penetrar em tal caverna encantada e de­
manda toda a coragem de homem valoroso. Ditoso quem tiver 
corrido o véo que occulta tanto mysterio; merecerá aprender 
as muitas cousas que alli se ensinam tanto em materia de 
st·iencia como nas artes e habilidades que fazem appeteciveJ 
e f'acil a vida. Dali têm sahido adivinhos, homens ele for­
tuna, guerreiros sempre vencedores, políticos eminentes, musi­
<·os o poetas sublimes, chimicos e mcchanicos maravilhosos. 
Muitas das curas por sympathia ali foram aprendidas. Ali 
sr satisfazem mesmo as pretenções mais trivi aes; pro porcio­
nam-se os meios para ser feliz no jogo, para bem tocar a 
guitarra ou não errar um tiro. Tudo está em tPr coragem P. 

metter-se na salamanca. 
Dizem que Bento Manoel, o famoso caudilho rio-gran­

dense, deveu riquezas e victorias que o celcbrisaram na guerra 
dos Farrapos ás consultas que pediu em uma dessas sala­
mancas, provavelmente naquella que se acha no cerro do Jarão, 
situado um pouco ao norte da cidade de Qnarah):, neste Estado 
do Rio Grande do Sul. A salamancn que, srgundo dizem, ha 
nesse cerro, é uma elas mais celebradas e rodeadas de attra­
hentes lendas. A seguinte circula nas margens do Urugnay. 

Certo gaúcho, procurando um animal que se perdera. t'oi 
surprehendido por um temporal cm que errou o caminho. 
Baldados todos os esfo1·ços de reencontral-o, finalmente largou 
ao cavallo as redeas para que o levasse aondB conduzissP AO 

animal o instincto. Caminhando. caminha ndo foi pal'a 1wrto 
do cerro do Jarão, onde topou com nm chl'istão da r idarle rle 
8. Thomé, o qual se deu por encantado. Este persuadin o 
peregrino que o seguissP. promettendo-lhe mundos e fundos. 
grandes thesouros que escondia a salarnanrn que 1hr servia de 
albergue. O desencaminhado rio-grandemi<', t·evestindo-sr dr 
lodo o valor que poude, seguiu passo a pas!'o o desconhPcido. 

F:ntraram em uma caverna que. p01' lah,vTi11thicas veredas, 
ns conduziu a mansões resplandecentes, onde pedras preciosas 
e ouro. derramados com profusão pul' loda a parte. os ni'h> 
rleixaram sahir de admiração t' de pasmo. 

,\ entrada no interior da salamauca está em geral pro­
ltibida aos mortaes. Para merecer este peivilegio <' necessariu 
rPYí•slir-sc de grandr coragem r de não menos indifferença 
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a. quanto o rodeiar e fôr capaz de fazer impres ão no aspirante, 
que ainda deve dispôr de uma impassibilidade estoica. Provas 
lerriveis, ceremonias pomposas que lembram as Eleusinias ou 
aquellas que, dizem, a maçonaria usa na iniciação de seus 
candidatos, esperam o individuo que quer iniciar-se nos mys­
terios de salamanca. Depois de passar. por um labyrintho de 
cavidades e enredado corredores sem saber como nem quando, 
topa talvez com Jormidaveis tigr.es pelo meio dos quaes deve 
passar, proseguindo seu caminho sem temor, serenamente. Se 
rõr adiante, lá põem-no em manife to perigo as reluzentes 
espadas el e dois combatentes; porem passa por entre elles illes, ,. 
Afinal chega a uma .espaçosa campina alcatifada de maciu 
r lva, sombreada de arvor.es frondosas, matizada de flôres e 
plantas odoríferas, que encantadoras nymphas cultivam; a azu­
lada abobada do céo é povoada com bandos de passaras, que 
enlevam pela belleza de sua plumagem e pelas suavíssimas 
melodias d.o seu canto. O aspirante, porém, deve ser tão indif­
l'erente a estes seductores attractivos como insensível aos pe-
1' igos e ás occurencias mais repulsivas. 

Se uma vez só fraquear-lhe a constancia, perdidos são 
lodos os sacrifícios; ou se no livro dos destinos estava de 
antemão escripto seu fado , ao sahir da salamanca não sabe se 
sc1'á :feliz ou de 0 -raçado. 

Depois de mencionar o fado, vem a proposito uma adver­
teucia. O mesmo que affirma um ethnologo americano a 
,·cspeito lo destino, palavra que anda na bocca do argentino, 
tenho observado na nossa campanha; a tradição arabe, trazirla 
pelos peninsulare ·, ainda não abandonou a imaginação da 
gente sul-americana. Até aquelles que dizem que um facto 
succedeu por intervenção da vontade divina ou não parecem 
excluil-a, têm uma \naneira de falar do destino ineluctavel e 
necessario, que se resente do fatalismo musulmano. 

Na mesma bacia cio Uruguay, em que nos achamos, col­
locou a lenda as celebres minas de ouro. Tenho sobre a mesa 
uma photographia de um ,,desenho geographico do sitio das 
minas occultas ... ," cujo original se encontra hoje no archivo 
publico de SC'vilha.1 ) Para bem e claramente designar a lo­
calidade Yêm traçados em linhas para.nelas os tres rios elo 
Paraguay. Paraná e Uruguay; na margem esquerda e oriental, 
na altura das Sete Mi sões, no Rio Grande do Sul, acha-se uma 
fortaleza que circumda as minas de ouro, segundo reza a 
legenda que acompanha o desenho. Sobre tres torres avistam­
se guardas armados; a fortaleza está por dentro e por i'óra 
guarnecida de diversos canhões. A pessoa alguma é licito 

1) Sev ilha. Archivo de Ind. 74. (i. 29. foi. 11 y 'i/1. 

12 
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entrar. O proprio governador do Paraguay, D. Pedro de Lugo, 
como nota a legenda, chegou só ao rio Paraná, não deixando-u 
os missionarios transpôr o Uruguay. 

Ao mesmo tempo em que se compoz o nosso desenho. 
no segundo quartel do seculo XVII, espalhou-se o boalo du 
existencia das minas no Prata e Buenos Aires. Veio dar-lhe· 
grande força o testemunho de um indio , contando que no paiz 
donde chegára, possuíam os jesuitas J'icas minas de ou,·o; 
falava com tanta convicção e coherencia que persuadiu mui tt. 
gente. Deixou-se ir ao ponto de affirmar que elle mesmo tinha 
trnbalhado nas minas do Uruguay e que durante tres dias 
linha achado Lanto pó de ouro, que bastava para encher um 
meio alqueire. Accrescentou que para a defesa das minas 
tinham erguido uma fo1·taleza guarnecida de gente com armas 
ele fogo. 

Veremos depois de quanto ruido encheram essas minas 
a bacia do Prata e quantos pés e mãos e cabeças puzeram 
em actividade. 

Por muito lempo existiram no Brasil as rninas de prata; 
mais polenles que as do propr·io Potosi, mais 1'icas que as de 
í'erro de Bilbáo e com as quacs se poderjam calç·ai' todas as 
1·uas de Madrid. 

De prata foram as serras resplandecentes dos sertões do 
Porto Seguro, que se Lornaram lendarias com o nome guarani 
de Itaberábussú, toda de prala a encanlada cidade de Manóa. 
cujos reflexos á noite imitavam no céo a via lacte.a. Nã.o seria 
identica com a cidade abandonada no serlão da. Bahia nern 
com as Sele Cidades no Estado cio Piauhy. 

Mui formos-O., resplandesce no l~staclo rlo Espirrilo Sanlo 
a serra das Esmeraldas. 

No gloho conslruido por Martim B.ehaim em 1492 en­
contra-se no lugar que occupa a republica sul-americana de 
Colombia. nas supposlas aguas do oceano, uma ilha de São 
Brandão. Esta ilha imaginaria é producto de uma antiga. 
lenda irlandcza, entre as muitas da idade antiga e media, que 
rememoram viagens e descobrimentos fabulosos; como a de 
São Brandão, creação da calorosa phantasia do prior dP 
rnesanfort (Irlanda) que morreu em 577. 

São Brandão lançou-se ao oceano com 75 monjes ern 
busca da Terra da Promissão, de que tinha falado o irmão 
Barintus, outro visiona.rio como elle. Ancoraram C'ID diversas 
lihas e em uma dellas resolveram-se a celebrar o santo sac1·i­
ficio da missa, depois do que fizeram uma grande fogueil'U. 
Instantes mais Larde a supposta ilha movia-se, pelo que si· 
r·ef'ugiaram os viajantes a seu navio: a ilha era uma baleia, 
0ue se afaslou levando aquelle i nceclio no 0norme lombo. 
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Sete annos navegaram sem rumo nem norte, a cujo termo 
chegaram á anhelada Terra da Promissão. 

Esta lenda, apezar de assás grotesca e aerea como é, 
foi acolhida por diversos sabios, entre elles Martin Behaim, 
em cujo globo apparece no logar indicado acima. 

O que parece indubiLavel é que os navegantes irlandezes 
foram os primeiros a conhecer a America. 

No globo construido por João Schoener, de 1515- 15~0, 
este desenhou uma Brasil ia inferior ao sul do porto de São 
Vicente e entre ambos um estreito semelhante ao que neste 
tempo ou pouco mais tarde, uns vinte gráos mais ao sul , 
descobriu Magalhães e tem o seu nome. 

E' sabido que em diversas regiões elo Atlantico, nos an­
tigos mappas e antes do descobrimento do Brasil, figm·avau1 
ilhas do Brasil. Segundo as informações do ministro hespu­
nhol na côrte britannica de 25 de julho de 1498, os habitantes 
de Bristol desde sete annos enviavam duas, tres, mesmo quafro 
caravelas para visitar, entre out1·as, a lsla de Hrwrril.1 ) 

2. 

Vejamos uns factos historicos que deverom :,mn origem 
a umas dessas entidades phantasticas, cuja influencia não 
ficou reduzida ao reino dos sonhos. 

Pela expedição feita pelo interior de Venezuela pelo alle­
mão Federmann , que em 1540 chegou até Bogotá, espalharam-se 
as primeiras nolicias acerca do fabuloso Eldorado. 

As expedições mais famosas que se originaram pela lenda 
!'oram 11s de Gonçalo Pizarro (1541 ), acompanhado de Fran­
cisco Orellana e um lucido exercito, as expedições de Fernan 
P~rez de Quezada e Felippe de Hutten ( 1545) , Pedro de Ursúa 
('1559 ), Martin de Proveda, Nuflo de Chaves (1560), Pedro d1: 
Silva (1569) , Gonçalo Jimenes , de Quezada (1579 ), Antonio dP 
Berio (1584) e \Valter Raleigh (1595--1618). 

Tanto os espanhoes, como os allemães e inglezes estavam 
fascinados pelo Eldorado e difficil seria citar qualquer mytho 
que tenha exercito attracção tão poderosa sobre os homens. 
Belcaçar o buscou em a planície de Cunclinamarca, Pizarro e 
01·ellana. nos mattos virgens do Amazonas; os dous Quesadas 
exploraram os contrafortes ela cordilheira orientar dos Andes 
da Colombia, chegando até os bosques do Caquetá. Hutten r· 
Mm·tinho de Proveda e Pedro ele Silva vagaram pelas planícies de 
Venezuela e Nova Granada. Ursúa e Ant. de Berio atravessa­
ram o continente de K a O. , assim como Nuflo de Chaves qlll' 

1) Cf. o que escrevemos sobre ·a Prioridadr dos Portiiguezes 110 

descobrimento ela A m erica. Fortaleza, 1903. 
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subiu ao Perú, Lranspondo o mysterioso Gran Ohaco desde as 
margens do Prata. 

Depois da conquista da Oolombia, effectuacla por Gonçalo 
Jimenes de Quesada, razoavelmente devia-se ter extinguido a 
lenda. Porém a illusão dos buscadores de thesouros fez della 
um phantasma dourado, ,,cujas fauces jámais se saciavam 
com as almas de heroes," como diz um autor, alçando-se nos 
mais distantes Jogares do continente e cuja unica autenticidade 
se fundava no desconhecido do territorio. O mais vago rumor 
lhe dava nova vida e certeza. Não tendo-se enconlrado aquella 
cidade e imperio fabuloso no norte de Colombia, os aventu­
reiros e exploradores o buscaram entre os índios dos valle:; 
do Caquetá e Putumayo. Toda a região entre a lagôa dP 
Macaibo até as cascatas do Huallaya, desde olS Andes até 
o rio Caroni nunca mais foi, até a epoca contemporanea, explo­
rada e registada tão minuciosamente como então. 

Walter Raleigh, favorito de Isabel, a poderosa rainha da 
Inglaterra, escriptor de alento, poeta e historiador, marinheiro 
e homem de Estado, appareceu mais de uma vez, á frente de 
uma frota. no delta do Orinoco, em procura da maravilhosa 
terra de ouro, a afamada cidade de Manóa, resumindo um 
seculo de aventuras, loucuras e quimeras. Assim tornou-se 
,,o pai da America ingleza". fazendo as primeiras ten tativas 
da. colonisação britannica. 

Desde o segundo quartel do seculo XVI seguem-se as 
bandeiras ou expedições feitas atrás do Eldorndo brasileiro 
em relativamente curtos intervallos. Si Martim Affonso, des­
prezando a formosa bahia de Canabarro, fundou o nucleu 
colonial de S. Vicente, foi sem duvida por julgar-se nesta altura 
mais perto das minas de prata. Si elle depois do malogro 
da primeira expedição dos oi tenta homens, que enviára para 
descobrir as minas, se retirou para sempre do Brasil, faz a 
impressão como si previsse o longo período, que seguiu. dP 
.. baterrm os sertões atraz d'uma chimera". O primeiro gover­
nador do Brasil, Thomé de Souza, si não conseguiu ver a 
partida, animára a entrada de Francisco Bruza de Espinhosa. 
da qual fez parte o P. João de Aspicueta Navarro, da companhia 
de Jesus e a quem devemos os dados do itinerario percorrido. 

As entradas de D. Vasco Caldas (1561 ), de Martin Car­
valho ( 1570), Sebastião Torrin ho, encarregado officialmente 
!-'.m 1573, seguindo o rio Doce com cincoenta homens, de An­
tonio Adorno (1574), que trouxe turmalinas julgadas esme­
raldas, de Gabriel Soares em 1591 , o reputado aulor cio Roteiro 
do Brasil, que depois de grandes excursões em todos os sen­
tidos em redor das minas suppostas ela serra de Jacobi11a, 
foi colh ido da morte com seus companheiros rm Jogar Até 
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hoj e desconhecido; as entradas de Belchior D ias Mor.eya em 
'.l594 , o inventor das fomo sas minas de prata, até hoj e igno­
radas, a do governador D. Francisco ele Souza, que veiu ao 
Brasil para descobrir essas minas , o que nem o flamengo 
Glimmer (1592) nem Nicoláo Barreto (1602), encarregados por 
aquelle governador, conseguiram ; a do capitão-mór Pero Coelho 
com as instrucções do governador D. Diogo Botelho, - todas 
estas expedições representam outras tantas decepções. 

m seculo antes de revelar-se o thesouro que foi o 8onho 
das gerações elos colonos, tinha-se o governo apparelhado para 
esse almejado momento. O governador J,' rancisco ele Souza 
trazia o pomposo titulo de governador e intendente das minas. 
Em Madrid elaborára-se já em 1605, sob Felippe III , com 
muitas e escrupulosas minud encias, o Codigo mineiro, que 
havia el e regular as formulas da especulação futura. Entre­
tanto, annos, lustres, decenni os, um seculo inteiro decorriam 
marcados de continuas illusões. 

rrambem os hollandezes do Brasil , tendo noticias de quatro 
,ni nas de our o no mysterioso morro de Capoaba, fizeram uma 
inutil jornada sob a direcção de Elias Herkmans; outra grande 
do mesmo exito foi dirigida por Mathias Beck. Um certo 
·Marcos ele Azevedo reproduziu pelos meiados do seculo XVIl 
as aventuras de Melchior Dias. Em 1673. Dias Paes Leme, 
animado pelo titulo el e capitão-mór das miÍ1as, que por ante­
cipação lhe concedera o governo, pl'atiu á frente de uma ban­
deira, que á propria. custa organizára, para longa e extrema. 
jornada ; ele espaço a espaço lavravam plantações e formavam 
estações que deviam ser intermediarias entre o termo da 
Pxpedição e o ponto ela partida. Depois el e penosas marchas, 
a ttingiram a terra deserta, situada entre as cabeceiras do Rio 
Doce e do S. Francisco, no logar que é hoj e o Cerro; ahi fez 
quartel o aventureiro e por quatro annos destacou sortida8 
para todos os pontos. Ouro ou pedras preciosas não se 
acharam." 1 ) 

Quando, pelas incalculaveis provações que soffriam. 
grande parte dos companheiros esmorecera e outros conspi­
Panclo contra o chefe se desli garam, tomando o caminho el a 
·patri a, Paes Leme, conservando-se inaccessivel a o desanimo. 
jnternon-se mais pelas flores tas ainda hoj e invias e desconhe­
cidas e attingiu á lagôa encantada el e Vupabussú, onde, como 
reza a lenda, eram em montões as esmeraldas, e ahi perma­
neceu desprezando as febres, a insalubridade da região e o 
descontentamento el os seus. ,,A' sua vontade de ferro lud(J 
se dobrava au havia de qurbrar-se. N'uma rebcllião cle11 o 

1 ) .Jo l'í o RibC' iro. Hist.01•fo 1/o B mzil , 3. ' ed . l-tio , I\Jll\J. 
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duro exemplo de enforcar n.a primeira arvore um seu Jilho 
11atural que smprehendera entre os rebeldes. Com es e casligo. 
a que a ,:na louca 1·ucleza cmpt·cslava extranha auctoridaclt>, 
lodos voltaram á obediencia. E arinal, após tanlos trabalhos . 
conseguiram esses aventureiros achar as pr.eciosas pedras que 
pPsquizavam. Cal'regaclos de montões dellas, voltaram a São 
Paulo, que Paes Leme não conseguiu tomar a ver, porque, 
Psl'alfado t' desl'allecido, expirou nas margens do Rio das 
-Velhas. Não teve ao menos a decepção de verificar, como se 
ve1·ificou, que as pedras que descobrira não eram esmeraldas. 
O seu gemo Manoel Borba GaLoi que veio com um novo bando 
depois nas suas pegadas, chegou ainda a tempo de dar 111n 
a leus ao moribunrlo e ele rccebrr-lhc das mãos o illusol'io 
11,esouro." 1) 

Este, como Garcia Rodrigues Paes, filho de Paes Leme, 
onanjando nova bandeira, encontrou-se casualmente com 
Hodrigo Castello Branco. funccionario da corôa, que lhe exigiu 
submissão que aquelle recusou; ao ouvirem qualquer pala na 
qur lhes parecia i nco11veniente. alguns camaradas assassina-
1·am o o fficial elo governo. J\ mraçaclo pela justiça, Borba 
cortou Lodo o commercio com o mundo civilizado, enh·e­
gaJJdo-se tanto inais ó. indagação das minas, cujo descobri­
mento. se o fizesse um dia. traria a prescripção elo hedio11do 
el'imC' de que fôi·a cumplice. sPnão o p1·oprio mandantc-. 

1~ de f'acto, foi elle que ponde 1·ealizar esse sonl10 secular: 
no loga1' onde é hoje So,ba rá achou e exrlorou diversas jazidas 
de om·o. podendo voltar em 1700, rlepois de uma expiação dú 
quasi vinte annos, rehabilitando-Jl1P o governo o nome pela 
revelação elos lhosouros que tinha. clcscoberlo. 

Se assim perderam no centro as lendas a côr de phantasia. 
11inda conservavam toda a sua forç,a mysteriosa de attracção 
110 sul oriental. Lá o boato das minas ele ouro que occultaYam 
os jesuítas no rio Uruguay, foz tanta impressão no governador 
de• Bueno;; Aires, D. Pedro Estevão de Avila (1632--38), <· 
foi tanto seu empenho em averiguar este caso. que Pnviava 
nm alcaide ordinario sempre que sahiam ou voltavam janga­
das elas Missões. Soffriam essa vexação com religiosa resi­
gnação. sem que pudessem descobrir os visitadores um só 
grão de ouro, ' eja em poder dos inclios, seja na bolsa dos mis­
sionarios, seja no mais escondido rrcanto das Pmhur<'ações 
rn i si oneiras. 

Sahindo com eslas e outras dilligencias, a qu t· mandou 
proceder, o governador, do seu engano, adquiriu u t"orrnal 
C'Pl'teza de que rram invrnções dos inimigos dos rnissionarios 

1 ) L. e. 
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aquellas sonhadas minas de ouro, tendo a ooragem e força 
moral ele retratar-se publicamente. 

Passados apenas dous lustros, emergiu de novo o boato 
do ouro do Uruguay. Desta vez occasionou uma visita do 
governador D. Jacintho Lariz áquella região. Não anelava 
bem com o prelado da igr.eja de Buenos Aires e os jesuítas 
mer 'ciam-lhe tanto desafl'ecto que se indagava e até insultava 
a quem se atrevesse a pôr-lhes os pés no collegio. 1!:m lae:,; 
circumstancias não foi para admirar que os inimigos dos 
padres tivessem muito animo de calumnial-os com o goverua­
dor nem que triumphassrm, en tre elles o inclio ele nome Boa­
ventura, que mostraYa uma carta em que vinham marcadas 
as minas do Uruguay, affirmando ao mesmo tempo que lá em 
pouco tempo colheu meio alqueire ele pó em ouro. D. Ja­
cintho Lariz resolveu ir JJessoalmente ao Uruguay para veri­
ficar por seus olhos o verdadeiro estado das cousas, vencendo 
150 leguas de distancia, cmpreza respeitavel naquelle tempo. 
Embarcou-se com uma escolta de cincoenta soldados, levand(J 
comsigo o indi o e fazendo se acompanhar de D. Martin Vera. 
riue passava por mineiro habil e mui experimentado. 

A cousa ia tornando-se seria para Boaventura e ainda não 
se tinha feito muito cami.nho. quando desappareceu o homem. 
Lariz, fosse qual fosse sua opinião a respeito da veracidadl' 
do fugitivo, seguiu viagrm sem ser sentido nas Reducçiies. 
até que se achou nellas; e st>n1 (:()mmunicar aos missionarios 
o fim da sua expedição, começou a interroga,· alguns neophytos, 
r-ocommendanclo-lhes silencio. Os i ndios vendo os soldados, 
eonceberam suspeitas, começando a inquietar-se, até que o 
P. Dias 'ranho, o superior das Missões, supplicou ao gover­
nador a visitar todas as Reducções, não em segredo, mas pu­
blicamente. Serenados assim os guaranis perderam todo o 
receio, prestando ao governador todas as honras devidas a seu 
alto cargo e nenhum o impediu de proceder a todas as investi­
gações, o fim principal da sua visita, antes proporcionando-lhP 
todas as commodidades e auxílios á sua disposição. 

Começou D. Lariz a visita por declarar a seus soldados 
que quem primeü'o descobrisse uma mina ou obtivesse as 
desejadas noticias, seria promovido ao gráo de capitão, rece­
beria o respectivo fardamen to r uma gratificação de 200 phi­
lippes . Pode-se imaginai· que a 50 soldados estimulados por 
taes promessas não escaparia o que tanto se procurava. Bal­
dados, porém, Lodos os esforços, afinal um delles se a,pre­
sentou com um indio, que dizia que, de menino de cinco annos, 
f'ôra levado a uma mina de ouro e se offereceu a conduzil-o 
lá, pois lembrava-se perfeitamente do logar. Immediatamente 
1•nviou o governador ao mineiro D. Martin, acompanhado elo 
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indio e de uma escolta., para. pr.oceder a.o exame do our·o. 
Depois de uma viagem de alguns dias por caminhos quasi 
intransitaveis, chegaram a.o sitio indica.do; mas nada acharan1 
senão uma substancia brilhante, que uma. criança. podia. tomar· 
por metal. Se a.inda uma sombra. de duvida pairasse sobre o 
caso, nasceria do desappa.recimento elo índio Boaventura. Os 
missiona.rios, que se a.perceberam que não falta.ria. quem dis­
sesse que elles o tivessem feito clesa.ppa.recer, não pouparam 
diligencias até que o descobriram. 

Leva do á presença do governador, offereceu-lhe este 
grandes recompensas, se lhe revelasse as minas como pro­
mettera.. Negou, porém redonda.mente que jamais tivesse feito 
semelhante promessa. nem dito palavra. a este respeito. Sus­
peitando o governador que o medo de affrontar. os j esuitas 
ta.passe a Boaventura a bocca, prometteu-lhe solemnemente 
sua alta protecção , tentando, porém, inutilmente todos os meios 
de persuasão. Mandou então empregar a tortura, recurso esse 
que naquclla época nenhum governador escrupulisava. Mas 
não poude arrancar-lhe mais que uma mentira, que nunca 
tinha fa lado em minas nem fortalezas, que devia ter esta.do 
ébri o. ,, Embriaguez ou impo tura, exclamou D. La.riz, h a. de 
custar-te a vida," e conclemnou-o a ser enforcado , sentença quP 
á intercessão dos padres converteu na de duzentos açoutes. 

Tres ou quatro a.nnos depois da expedição de D. Ja.cintho , 
qne por inquirição pessoal se convenceu da sua nullidade, 
levantou-se nova balela do ouro do Uruguay. Desta vez não 
são indios boçaes que figuram como descobridores de minas 
de ouro , mas graves milital'es P um ecclesiastico de alta 
categoria, alfer.es, capitães e generaes de exercito. 

Exi ste, como em outro logar dizemos, um ,,Auto sobre 
el oro fingid o" de 10 de janeiro de 1651, emittido em Assumpção 
prlo Yi sitador geral e governador do Paraguay, D. André ri r 
Leon Garabilo, onde sr vr. e lr que os capitães Melchio1· Casca 
ele Mendozn , Christovão Ramires, João Leal , J oão el e Asarsa , 
'T'homas de Aristigueta. o alferes Garcia. Bancgas de Gusmão . 
os generaes Diogo dr Yegros o Franci sco unes Dava.los pedem 
e requerem se lhes despach e a licença e faculdade de com 
suas armas e á sua custa descobrirem a S. Maj estade um novo 
Potosi, mais rico do í]ue aquelle de que a real corôa goza tão 
crescidos augmentos. 1 ) Pergunta-se, em que paiz existe tal 
novo Polosi para ser conquistado'? Qual o inimigo a combater, 
qual o exercito a derrotar? 

1) Annexos a la Memoria sobre Cu esli ón de limiles. ele., por 
M. R. Trell es. Buenos Aires, 1867. 
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O citado documento .esclarece nossas duvidas, dizendo que 
é nas Reducções da Companhia de Jesus, no alto Uruguay, no 
Rio Grande do Sul, que se encontra esse novo Eldorado e 
que, como estes senhor.es propalaram por libellos pelos tribu­
naes e o mundo, estes padres occultam para seu proveito as 
ditas minas de ouro. Mas para que então as armas? Disso 
nos dá outro documento 1 ) o necessario e inesperado esclareci­
mento. elle lêmo que os ditos missionarios, accusados el e 
não só occultarem nas r.egiões do Uruguay as minas, mas 
ainda de defenderem-nas, ele comprar.em armas ele fogo em 
cujo uso adextram os indio , ·até escolheram um rei para o 
rlito effeito. Este, sem duvida, devia ser quem recrutasse os 
itatines para o exercito cio Uruguay, levantasse a fortaleza e a 
guarnecesse de artilharia, canhoneando os hespanhóes, segundo 
a informação ,,que o mui rever.endo frei Jacintho de Zorquera, 
provincial que foi da sagrada religião de S. Domingos, fez á 
Audiencia real de Chile". Seja de passagem lembrado que o 
mytho do rei jesuítico do seculo XVIII nas Sete Missões do 
Rio Grande cio Sul teve um predecessor no seculo XVII , si 
me não engano até hoj e desconhecido. 

Quanto aos conquistadores do novo Potosi , temos qun 
rlizer que o governador e visitador geral acceita-lhes com boa 
sombra o generoso ofl'erecimento, anima-os e offerece-lhes todo 
o auxilio necessario garantindo-o com sua pessoa, para qu<' 
ninguem os estorve nem hostilise. Notifica-lhes, porém, que 
dentro de vinte dias sahissem pessoalmente ao descobrimento 
das minas, visto que andava aqui empenhado o credito dos 
religiosos ela Companhia de Jesus. Por fim ainda promette­
lhes um premio proporcionado a tão grande serviço que iam 
rrestar á corôa e á patria. 

Mas passaram os vinte dias marcados e mais ele vinte 
·emanas e nada emprehenderam os cavalheiros. Que motivo 
teriam para um proceder tão pouco coherente? Seriam os 
receios dos exercitas e canhões do rei do ruguay? 

De outro auto de 19 de julho, seis mezes mais tarde, 
collige-se que excusaram-se ele deixar a cidade. O governador 
agora lhes impõe a expedição. ameaçando-os com os castio-os 

• da lei, eximindo, porém, o general Diogo de Yegros desta 
obrigação, pela satisfação que apresentou para o credito r 
mn abono dos mssionarios. 

Pareciam os prorrios descobriclol'CS tão pouco co nvenci­
dos da existencia das minas de ouro, que ainda depois de um 
mez não tinham dado um passo para sua exploração, apezar 
da comminação do governador. Procedeu, pois, este contra 

1) TIJid. , p. 54. 
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os fingidos descobridores das cbimericas minas, que não eram 
senão injunias e calumnias levantadas aos missionarios dil 
Companhia de Jesus. ,,Devo declarar falsas, diz D. André 
Garavito,1) e ele nenhum valor as accusações e calumnias qw· 
disseram e afJ'irmaram em seus escriptos ... em particular 
nequclles que se referem á occultação das muitas riquezas t' 

minas ... levados de sua paixão, espalhando-as cm informações 
e outros instrnmentos, com tão grande prejuízo e clesclouro 
dos ditos religiosos ... enchendo os ditos delaLores o mundo t• 

os tribunaes de vãs promessas de drscobrimcnto ele um µovo 
mundo ele riquezas maior·es que as de Potosi ... " Em seguida 
eonclemna-os a dar aos missionarios a mai.s completa satis­
fação, :rn desteno perpetuo e á multa ele quinhentos pesos n 
general Francisco Nunes Davalos e os capitães Melchior Cascu. 
cte Mcndoza, 'l'homás ele Aristiqueta. Os demais cumplices 
foram multados em menos. Interpondo appelação os réos. 
o tribunal appellado não deu provimento ao rf'cnrso dos appel­
lantcs P susLeulou a senténça. Apezar de mais duas vezes 
admoestados pela auloridad0, não fizeram rrtracção das ca­
lumnias, mostrando-se contumazes e rebeldes aos mandados da 
real justiça e continuaram a repelir as mesmas calumnias. 

Em vista deste p1·ocectimento, manda um decreto, que se 
Pxecu1ou. que os criminosos ao serem retirados da prisão em 
que se acham, para serem levados á barca em que · têm de ir 
a cumprir sen clestei-ro, sejam postos em publica praça e ali 
em sua preseJ1ça se publique e leia a elita sentença ao som de 
caixa e voz do pregoeiro, para que aqui valha esta cliligen ciH 
ele satisfação pnblif'a, que os réos deviam fazer e dar segundo 
lhes manda, para sua inJ'amia em que têm incorrido como 
falsos delatores e se restitua aos ditos religiosos mais plena­
mente sua boa fama C' se reconheça sua innocencia. 

Parece incrível, mas é facto: depois de poucos annos a 
k nda levantou outra vez a cabeça e com tanta apparencia dP 
verdade que a real Audiencia informou o Conselho el e Inclias. 
que julgou anelar bem avisado enviando um novo visitado:·. 
D. João Blasquez ele Valvcrde. S_endo este caso tanto no seu 
riesenvolvimento como no seu resultado tão semelhante ao 
anterior que parece sua reproducção, basta tel-o mencionado. 

As minas el e ouro não tinham ser senão na phantasia de 
f'ertos descobridores. Passando elos meiaclos elo seculo XVJI 
aos elo XVIII, encontramo-nos com a famosa guerra elas Setr 
Missões no Rio Grande do Sul. na mesma região que já co­
nhcf'emos. 

1• 1.. (' .. p . ü7. 
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·· ma das causas que determinaram essa guerra da parLe 
cios portuguezes foram os suppostos thesouros e minas dos 
jesuitas naquellas Reducções. 1 ) 

Occupados os Sete Povos pelos exercitos alliados e eva­
cuados seus habitantes, puderam os soldados do governador 
do Rio de Janeiro, Gomes Freire, proceder ás desejadas in­
vesti gações. Uma testemunha ocular nos narra com que avidez 
pesquizaram por toda parte o a:ppetecido ouro. Descrew 
como com as baionetas levantaram os ladrilhos dos corredores 
e pateos, como esquadrinharam todas as cacimbas e caixas em 
que os padres tinham sua agua para conscrval-a fresca, como 
bateram nas paredes das casas, sequiosos do amarello metal ; 
até na praça examinaram as pequenas pedras que tinham algo 
de brilho metallico ou micaceo, esforçando os olhos a vêr se 
não descobr.issE:m uns vestígios de pontinhas de ouro. 

Não admira a peça que pregaram ao governador Gomes 
Freire. Um índio ladino de S. Miguel lhe disse em segredo 
que o P. Lourenço Balda, seu parocho, antes que pelos índio:,; 
1·ebeldes fosse obrigado a rel'ugiar-se nos bosques, cnterrár.a 
debaixo do altar mór onze barris de ouro e prata. Logo 
apoderaram-se da pessoa do índio e, depois de entrarem os 
porLuguezes na povoação de S. Miguel, o primeiro cuidado dos 
portuguezes foi correrem e guardarem o altar mór da igreja 
com um des tacamento de soldados de baionetas alçadas, para 
que ninguem pudesse approximar-se do escondido thesouro . 

Em seguida procuram o índio ; este, porém, se tinha 
azulado para uunca mais apparecer. Os bravos de baioneta 
alçada na igreja fcaram lá sem o índio e sem os barris de 
ouro , de todo envergonhados o ainda em cima foram ridicu­
lizados nos diversos circulos do exercito. 2 ) 

Apezar de todas as sortes de pesquizas que se fizeram nal'i 
Sete Missões, nada se achou nem de thesouros nem de minas. 

1 ) ,, Idem crror lu sitanorum in Brasília anirnis alti~sime in­
sederat, qui nostri s ad Uruguayum flum en missionariis (dicere? ) 
ausi sunt aliquando: Hoc so lum omne quod vestri s calcatur pedibu s 
aurum est. Auri spes fuit quae notissimurn Gomes Freire de An­
drade flum. Jan. in Brasilia gubernatorem impulit, ut aulae Ulyssi ­
ponensi permuLationem Coloniae ss. sacramenti cum septrm Uru ­
guayensibus oppidis persuaderet. Haec expulsis 32 Qnaraniorn m milll ­
hus inculis, ul supernis reLuli, Hispani jam ex pacto tradere vole­
hant sed a lu sitanis non fuere acceptaLa. Hujus rei praeter alias 
causa passim vulgabat.ur in Paraguaria; quod lusitani diligenler nunc 
fospectis eL belli occasione Iustratis ad Uruguayum terris nullurn 
prorsus metalli cujuscumque indiciurn istic deprehenderint, ubi quan­
rlam sol is nixi suspicionibus aureos monte · sibi somniarunt." (Do­
lt rizhoffer, Hisl. de Abiponibus. I, p. 232. Viennae. 1784.). 

2) Nusdorffer, Schreiben, § 22. 
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Desta vez não foi por uma senlença judicial demonstrada a 
insubsistencia das a.ccmações levantadas aos jesuítas, mas JJOr 
um facto que, se possível fosse, falava ainda mais alto: a 
invasão e as investigações dos dois exercitos alliados, hespa­
nhoes e por·luguezes. Officiaes e soldados não pouparam es­
forços para descobrir a verdade; e descobriram-na: os the­
::-ouros e as minas de ouro revelaram-se o que eram, uma lenda. 
Se esta não moveu mais exercitos nem expedições de gover­
nadores, ainda no seculo das luzes poz cm actividade pennas 
como a do historiador Pedro 'J'aques e de outros autores. qu<' 
sustentam a realidade das minas das ete Missões. 1 ) 

Historica é a expedição ele Axuhi para o descobrimen lo 
de uma riquíssima cidade encoberta no interior da então ca­
pitania hoje Estado do Maranhão. 

Foi em 1792, primeiro anno de governo de D. Fern. Anl. 
de Noronha. que um negro fugido, ele nome Nicoláu, apro­
veitando-se elo boato antigo <;]e existir nos campos da Lagart,rira 
um mocambo que pouco a pouco se tinha transformado em 
uma riquíssima cidade, Axuhi , apresentou-se ao governador 
affirmando l.el-a descoberto nas margens da lagô.a Caço, cir­
cular ali immenso dinheiro ele ouro e prata, servindo de vi­
ga.rio um jesuíta, beberem os negros seus moradores em cuias 
do precioso metal e venerarem uma grande imagem de N. S. 
do Rosar·io, toda de ouro massiço. O governador, como parece, 
algo credulo e, como todos seus collegas, inclinado a descobrir 
novas minas, entregou sem demora a Nicoláu a patente dP 
c.,apitão de milícias, autorizando-o a emprehender a planejada 
nxpedição descobridora. O novo capitão, muito matreiro, deu-sr 
a prender diversas pessoas. accusando-as de entr.eter relaçõe:,; 
secretas com os negros aquilombados. Para se subtrahirem rís 
vexações affirmaram algumas ser verdade o que Nicoláu rel'r­
ria, declarando-se promptas a tomar parte na empreza de con­
quistar a cidade cio ouro. 

Abalou de S. Luiz com grande estrondo uma Pxpedição 
de dous mil homens, divididos em duas columnas, ,,atraves­
sando riachos e mm·itinzaes e gatinhando morros," na phrasr 
rlo autor ela Poranduba Maranhense, para ganhar os campos 
ria Lagarteira. Chegados, porém, a e a localidade, notaram 
com grande surpreza que o chefe Nicoláu tinha fugido, con­
vencendo-se todos de que andavam embahidos, e cobertos de 
vergonha P sem resultado algum regressaram para 8. Luiz. 
O governador, que tinha dado á côrte conta da partida das 
tropas, participou o seu regresso. dizendo que, depois ele faze­
rem o seu passeio com todas as regras da tactica, se haviam 

1\ A lenda do Our·o, p. C. T .. Ceará 1911. 
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r.ecolhido por não ser propria a estação, produzindo apezar· 
disto o passeio um grande e/feito rnoraf". 1 ) 

Acamara municipal de Piracuruca, no Estado do Piauhy. 
solicitada pelo Instituto Historico Brasileiro que preste os maiR 
minuciosos esclarecimentos relativos ás ruinas de uma cidade 
antiga que se diz existir neste municipio no logar conhecido 
por Sete Cidades, afim de que se evidencie si se trata ele um 
facto verdadeiro ou de uma ficção , em se são de 14 de julho 
de 1887 nomeou uma commissão composta de tres vereadores 
para ir ao logar Sete Cidades verificar o que ha e dar parecer 
sobre o que vir. 

A commissão, depois de ter examinado as ruinas da antiga 
cidade, enviou o eguinte relatorio :2 ) ,,Em di stancia de quatro 
leguas ao sul desta villa e entre as fazendas e sitio Bom 
Sucesso, Bananeiras, Bom Gosto e Gameleira, existe em urna 
nrea de mais de 4 leguas quadradas uma extensa agglomeração 
de grandes rochedos alcantilarlos de diversas côres e tamanhos. 
medindo alguns mais de 50 m etros de altura, dispostos pro­
fusam ente, fingindo torres, fachadas de edificios, muralhas 
fortal ezas, etc. , cuja vari edade offerece á contemplação du 
visitante um quadro pittoresco e da mais linda perspectiva. 
Compridas pedras ôcas, postas sobre os rochedos da entrada. 
l'ingem peça de artilharia, mas estas já es tão quebradas_. 
11mas pela acção do tempo, outras pela mão cios homens. li: ' 
i11negavel que tudo aquillo constitue um verdadeiro arremedo 
de construcção, mas é pura obra da natureza, composta ele 
pedras brutas, onde a arle ou li sciencia humana nenhuma 
parte tem. E' o que cumpre esta camara informar a V. Ex ... 

Outra cidade occupava tambem muito os sabios e geogrn­
phos, collocada pela phantasia não longe das Sete CidacleR. 
O nome my terioso da cidade ou terra de Norambuegue 8 ) 

appareceu e desappareceu no correr do eculo XVI, usado 
por viajantes e cartographos que lhe ligara m uma idéa rl f' 
civilização relativa. Descrevem a cidade como fortificada dr. 
Lorres r ornada de sinos, onde os habitantes eram ele estatura 
elevad a , de bella apparencia, bondosos e aJfaveis, v.estidos de 
ricas pelles, finalm ente certas palavras el e sua lingua lem ­
bram a latina. No seculo XVII fizeram diversas explorações 
fKtra acharem a maravilhosa cidade, ma s nem vestigios della 
f'nco ntraram. Entretanto, nõ.o era uma mera fi cção; ao menos 
tinha existencia nos mappas, como no mappa mundi Jeito 
cm 1529 por Jeronymo V.errazano, onde não indica uma região . 

1 ) Rev. do In sLi L. Hist. Bra ·il. . l. 56, p. H . 
2) Ibid. , l. 55, p. I. 
3) Cong-re · int ernai ional d<'s AnH•ricani sl.r~. 1. 1. R1·ux.rl -

l0s. 1879. 
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mas uma simples localidade c1ü1·e mui.Las outras cmpresLadas 
a nomes classicos ou do calendario dos santos. Outro carto­
grapho dá-lhe posição adjacente a Florida e urna extensão 
de 500 leguas. Os habitantes sã.o gente Lratavel, pacifica e 
agradavel. Aburnlarn J'ructos de todas as qualidades; ha ln­
ranjas, amendoas e diversas especics de arvores odorií'eras . 
Esta região é chamada Nurumbega por seus habitanles e {1 

separada do Brasil por um grande golfo. 
Outros, maximé os geographos posteriores, encerram a 

Nurumbega na península situada ao sul cio rio S. Lourenço e 
do seu rstuario . Um viajante francez, que com outros escreveu 
uma cosmographia, conhece lambem um rio dr. Norombuege 
e um cabo deste nome, que colloca no 41 º de lat , sepLentrionaJ. 
Outros dispõem a ,,Terra de Nurumberg" entre 45°- 50° ele lal. 
sopt., o autor de uma ,,Hisloirf\ Univcrselle" de 1607 acondi­
ciona-a entre 40° e 45°. 

Quanto occupava e preoccupava os geogrnphos e viajanlcs 
essa terra ou cidade phantastica, provam as variações deste 
nome, como: ( -o) ranbega, N n r rmbega, N oro bega, N oronheg-n. 
(Ortelius ), Noronbega ('I'h. Hood), Norambegur, Norcmbuogue. 
Noromberege (Thrvel), Norinbnegue. Nurumhrrg, Norovagia 
e outros. 

Por nunca achai-cm os viajantes (' geographo::-; a maravi­
lhosa cidade de Norembuegue, um cl elles rxclarna.: se es1H 
bella cidade existiu na. realidade, queria saber quE'm a rlestruiu. 
:\ lenda mesmo podia dar a 1'esposta. 

Esta fala lambem em um giganLe, que denomina Gongou. 
ou antes uma giganle deste nomr. Pois tinha este monstro A 

forma dr mulhrr, mas muito te1'rivel, ele unia a.ltura que as 
pontas dos maslros dos navios não lhe che~avnm n cintura. 
Que muitas vezes tem devorado mui los índios, que hota cm 
uma grande algibeira para depois deYoral-os: diz EI lPnda qur 
esta algibeira é Lão grande que nella pode cabe,· um navio. 
Ha quem relacionP esta com as lendas islandezas, que falam 
em gigantes Gygj,ar. que habitam nq meio; ele rochas. rm 
cavernas e subterraneos, onde produzem ruidos estranhos, suas 
ric:adas e ~ritos são horriveis; ele aspecto medonho, têm um 
tamanho que ele uma passadia trnnspõem largos valles; dr 
uma força proporcionada. transportam montanhas e atiram 
rochas. demoliram igrejas e clevo1'aram cidades. Se o gigantE' 
Gongon era desta natureza, não se devia ma.is duvidar 011 

pergunlar quem destruiu a cidade ele Norambuegne. 
Resta-uos tratar da i11fluencia que exerceu a lr1tcla da 

e.idacll' dos Cesarcs na histol'ia do governo colonial de Buenos 
Aires e 'T'ucuman. A fama ele sua l'iqueza foi sempre tal qnf' 
~e fizeram para seu descobPimento mnilos r contimrns esforços 
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com apparatos militares mui dispendiosos. O primeiro que o 
tentou foi o governador de '11ucuman, Gonzalo de Abreu, pelos 
annos de 1576, a quem , tendo-se tornado o assumpto, hoj e 
dir-se-ia, uma empreza de palpitante actualidade, não foi dif­
ficil reunir os homens princi paes da provincia, os conquista­
dores ou 8eus filho s, que ardiam cm desejos de descobrir 
aquelle Eldorado do Sul. 

Os aprestos para a, expedição , apezar el e levados por 
deante com ardor, não puderam estar terminados até outubro 
de 1578, achando-se a campado o exercito perto de Santiago, 
quando chegou um mensageiro pedindo soccorro para a cidade 
do S. Miguel de 'rucnman , que estava ameaçada de imminente 
n1ina. 

1 Foi o caso que, pelo empenho da expedição aos Cesares, 
tinha sabido daquella cidade a maior parte dos varões, licando 
os meninos e mulheres quasi sem defesa. O prurido de des­
cobrir thesouros foi o movel que os fez commetter tão grande 
impruden,cia, morando em paiz mui pouco seguro; pois os 
janaconas ou índios escravisados, a quem não puderam escapar 
o projecto e os preparativos para realisal-o, avisaram aos índios 
dos campos e da serra dos Calchaquis, que se conjuraram 
com clles secretamenfa, p~ra clar ele improviso sobre a cidade 
P . incendiando-a, sepultai· naR chammas todos os moradores. 

Um dos janaconas, de 11ome Galuan , de estatura gigan­
tesca e de coragem correspondente, a alma ela conjuração, 
l'oi de commum accordo eleito chefe ela facção. Para execução 
do plano foi escolhida a noite de 23 de outubro ; repartindo-se 
µor toda a circumferencia da cidade ao mesmo tempo, lhe 
pegaram fogo, quP: voraz, atacou a palha com que então co­
briam as casas, que começaram todas a arder, representando , 
segundo o historiador Lozano,1 ) á vista outra Troya ou outra 
Roma, dando pl'azer com suas funestas chammas ao deshu­
mano coração de Galuan que, qual outro Nero , transbordava 
de jubilo com o incendio e espreitava a todas as partes para 
que nenhum dos moradores escapasse com vida. 

A queí:n clelles primeiro despertou o estalido das madeiras 
foi o tenente governador Gaspar de Medina que, apezar. de 
possuído de assombro, empunhou as armas e montou ·a cavallo , 
procurando a praça. Nesta illuminada como se fosse dia, não 
se via morador algum e julgava a todos já não do numero dos 
vivos, quando dois outros hespanhóes se lhe ajuntaram e co­
meçaram a ouvir lastimosa gritaria, em todas as casas. Enca­
rninharam-se os tres ao lugar onde estavam apinhados os sel­
vagens, sobresahindo enlre clles o gigantesco Galuan. Medina . 

l ) Hi st. de la Oonquista, t. !1; p. 337. 
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animando seus bravos companheiros a que acommettesseru 
a este, de cuja morte dependiam suas vidas, rompeu pelo mais 
espesso dos inimigos, abrindo-se caminho com a morte de 
muitos até chegar a Galuan e matal-o com um golpe de es­
pada. Foi quanto bastou para pôr em debandada toda essa 
numerosa agglomeração india, que se entregou a uma deso1·­
rlenada fuga, como se fosse atacada por um poderoso exercito, 
particularmente quando chegou o resto dos hespanhóes, uns 
dezeseis homens. Formou-se então, segundo narra Lozano, a 
lradição, que no mais ardente do combale appareceram no ar 
os santos apostolos Simão e Judas, cuja festa no mesmo dia 
,;e celebrava, incutindo com sua venerabilissima presença 
terror aos inimigos; razão porque hoje, escreve o citado histo­
riador, a cidade é sua devotíssima e os festeja com annual 
$Olennidade, em memoria de tão assignalado beneficio, como 
11 seus padroeiros e libertadores. 

Uma narração dil'f"erente desta victoria faz subir o nu­
mero cios aggressores a 30 até 40 mil e dá outras inverosimi­
lhanças que Lozano refuta. 1 ) 

Faltou pouco que os moradores tivessem abandonado a 
oidade de S. Miguel de Tucuman, que foi reedificada pela 
ac-tividade do tenente Medina. 

Tendo chegado a noticia da revolta a Santiago, o exercito 
c•xpedicionario foi perseguir os revoltosos, castigando os mais 
culpados e perdoando a multidão seduzida. 

Livre deste embaraço, marchou ao descobrimento cios 
Cesares o exercito que, escarmentado pelo incidente referido, 
destacou uma vanguarda com a larefa de procurar os caminhos 
mais commodos e mais seguros elos assaltos de selvagens. 
Mas apezar de excessivos e infructiferos trahalhos que lhe 
foi forçoso sof l'rer, não conseguiu atinar com o rumo que 
conduzisse aos Cesares. Uma vantagem, porém, produziu a 
esta expedição; aplainou e fez mais seguro o caminho do Chile. 

Mais ou menos uma dezena de annos mais tarde empre­
hendeu o mesmo descobrimento o capitão o tenente-general de 
Cordoba, Gaspar de Medina - não se sabe se era identico com 
o tenente do mesmo nome já mencionado -, off'erecendo-se 
a acompanhar a milícia hespanhola o apostolico padre Af'fonso 
ele Barrena, da companhia de Jesus, porem a obediencia con­
lcve seu ardente zelo. 

Pelo mesmo tempo ou um pouco antes o governador de 
'l'ucuman, João Ramires de Velasco, em carta ao conde de 
Villar, vice-rei do Pei·ú, dá noticia sobre a ,,província dos 
Oesares, que está nas costas de Arauco, entre a cordilheira do 

1) Hist. dr ln Conquista, t. IV. rap. 12. BuPnos Aires, L8l17. 
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Chile e o Mar do Norte; precisa-se de um homem que faça a 
entrada com muiLa munição e grande apparato." Em seguida 
roga ao vice-rei que escreva sobre isso ao rei de Hespanha e 
lhe envie a informação que acompanha a carta, pedindo o 
contemple com esta empreza, com Litulo de adelantado que, 
espera cm Deus, ha ele desempenhar-se do encargo cabalmente, 
visto que goza de robusta saude na idade de quarenta e oito 
annos e trinta annos gaslos no serviço militar. 1 ) ada, 
porém, transpira dos historiadores que indique tivesse execu­
tado o projecto. 

No intuito de augmentar ds timbres e glorPa ele sua 
illustre casa, diz Lozano, emprehendeu D. Jeronymo Luiz de 
Cabrera, ao depois governador de Buenos Aires, o descobri­
mento e conquista da mysteriosa cidade. Juntando, com des­
pencliosos gastos, exercito sul'l'iciente, sahiu em 1622, arros­
ianclo com grande valor g1"andes difficuldades e vencendo não 
pequenas contradicções. 

Encontrando terra a dentro caudalosos rios em cuja pas­
sagem soffreram muitos trabalhos, foram surprehendidos por 
um desastre que frustrou a expedição, obrigando-os a voltar a 
'J'ucuman sem poder invrc;tigar os almejados Oesares. Faltou 
pouco que não perecesse tod o o exercito: improvisamente, sem 
poder adivinhar a causa, pegou-se ao campo fogo tão activo e 
voraz que, sem poder atalhal-o ou desvial-o, se reduziram em 
pouco tempo a . cinza vinte carreias carregadas de roupa e 
viveres, sessenta bois e dezesete soldados. 2 ) 

Ainda que se julgasse mais difficil a investigação do lado 
do Chile, nã.o obstante a acommetleu desde a ilha do Ohiloe 
o intrepiclo e venera.vel P. J ernn?mo de Montemayor, mis­
sionaPio infatigavel da companhia ele ,Jesus, naquelle archipe­
lago, pelo anno de 1643, para convrrtel' on ao m enos soccorrer 
os habitantrs da ci dade de Oesares. Acompanhado de um 
capitão afamado de Ohiloe com outros hespanhóes, passou á 
terl'a firme e apezar de descobrirem gente branca e bem feita 
como os europeus, não poucle achar a afamada cidade. 

'r1·inta annos mais tarcle fez a mesma viagem outro 
j esuita, o veneravel padre Nicoláo Mascardi, apostolo da ilha 
de Ohiloe e ainda que penetrou muitas leguas a dentro, não 
conseguiu achar o povo encantado, morrendo ás mãos dos 
indios poyas. 

Em princípios do seculo XVI pretendeu, sahindo da 
ciclade de Mendoza, seu corregedor, o general D. João Maiorca 
conseguir o que tantos outros não puderam; porém, chegando 

1 ) PasLells, P. S. J. Historia de la Companhia de Jesus en la 
prov. dei Paraguay, t. I, n. 33. Madrid, 1912. 

2) Lozano, Conquista, t. III, cap. 16. 
13 
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com sua milícia á visinhança de uma nação selvagem, encon­
trou tanta resistencia que, amotinada sua gente, teve que 
retroceder sem ter avistado de longe a província dos Cesares. 

,,Porém, escreve Lozano,1 ) em meiados do seculo XVIII 
ainda que tantas experiencias têm acobardado os animos e 
obrigado a desistir do intento de descobrir a encantada cidade 
dos Cesares, correm sempre mui vivas as noticias de haver na 
dita nação descendentes de naufragos europeus e que possuem 
cidade e que alguns querem comprovar com o tocar de sinos 
que, dizem, têm ouvido terra a dentro e do que faz menção o 
nosso P. Ovalle (Relación del reyno de Chile, t. II, cp. 6), e em 
nossos dias os têm ouvido alguns hespanhóes que, andando a 
recolher vaccas nos pampas, se perderam e cahiram nas mãos 
dos infieis, e um delles, morador de Santa Fé, o capitão Ga­
briel Gimenes, que teve essa desgraça e na pessoa digna de 
credito, o referiu como cousa indubitavel e que elle mesmo os 
tinha ouvido, ainda que não poude chegar áquelle logar por 
impedirem-no os barbaros." 

Sabe o mesmo autor de uma expedição dos hollandezes, 
referida por um cavalheiro da ordem de Santiago e corregedor 
que foi de Lipes. Aquelles, fazendo agua em um rio do Estreito 
e divertindo-se em recolher palmitos, foram presos por mais 
de quatro mil selvagens de estatura alta, que os conduziram a 
uma grande lagôa, onde os embarcaram para a cidade de 
Cesares que, disse, era outra Sevilha; refere as grandezas que 
viram, as muitas perolas, os costumes parecidos aos ele Europa 
e os vestígios de origem européa, em prova de que foram muito 
bem agasalhados e muito mais o mencionado cavalheiro, que 
teria então 16 annos de idade, porem, não poude lhes entender 
a linguagem. Pensa, porém, Lozano que os hollandezes se 
fizeram entender a elles e que por seus rogos foram restituídos 
ao logar onde parava seu navio, donde voltaram para Hollancla 
nos ultimos annos do reinado ele Carlos II ela Hespanha. Este 
monarcha, informado sobre esta expedição, insistiu em pre­
parar-se outra; sobrevindo, porém, a morte elo rei, nada se fez. 

Ainda no ultimo quartel do seculo XVIII D. Miguel Bar­
rientos, seus tres filhos e outros parentes fizeram diversas 
expedições em procura ela romantica cidade, e em 1783, em 
companhia destes, o padre franciscano Frei Francisco Menendez, 
o valente P celebre descobridor de grande parte da cordilheira 
meridional, fez diversas viagens e, como parece no principio, 
tambem em demanda dos Cesares, sem fazer, por.ém, menção 
no seu diario desta tentativa. 

Pelo mesmo tempo o governador de Chiloe queixa-se de 
não poder tomar parte na expedição aos Cesares e que a 

1 ) Hist. de la Conquista, I, 168. 
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romantica tradição trazia mui preoccupados os animos dos 
habitantes daquellas comarcas. 

Que tambem em nosso tempo se encontrem enthusias­
mados, não pela realidade, mas pela poesia da encantadora 
lenda, resalta do facto de que o historiador e importante ar.­
cheologo chileno, Dr. Fr. Fonk (ha pouco fallecido) procurava 
derivar a nossa lenda de outra de origem européa, a celebrada 
tradição do Santo Graal da Idade Media. 1 ) 

ão se diga, porém, que cm nossos tempos não ha mais 
mythos e lendas. A dos Cesares tem no mesmo territorio me­
ridional uma successora que ameaça rivalisar em consequen­
cias com aquella: a cordilheira movediça. Esta lenda faz até 
moverem-se os alterosos Andes, essa majestosa muralha que 
se levanta a tão inaccessivel altura que parece o supporte do 
firmamento; visto que se não póde vencer-lhe a altura, faz-se 
mover o immovel. Pois a cordilheira occidental muda-se 
para. a oriental, atlingindo assim uns tão anhelados porLos 
do Pacifico. 

Foi a lenda a causa da pretenção de possuir os portos 
além do Estreito ou esta a causa. da lenda? pergunta um 
autor e responde que é difficil determinal-o. 

Ha alguns annos o mencionado historiador F. Fonk es­
creveu, que sobre os inaccessiveis cumes da cordilheira austral 
dos Andes sentou seu arraial um espectro ou phantasma si­
nistro, que ameaça desde esse recinto a ruina e a desolação 
de dois povos irmãos. Pretendendo comprehender a mysteriosa 
linguagem, pergunta-se admirado que espectro e como fazer 
caso de um phantasma? A resposta clara e simples diz que 
é a rivalidade que, já ha annos, reina entre as duas republicas 
Argentina e Chilena, olhando uma para a outra com forte 
suspeita de apoderar-se uma de um pedaço de territorio da 
outra. O protocollo el e 1893 tem annullado expressamente o 
phantasma elos Andes. Sem embargo, ainda hoje, diz o mesmo 
autor, persegue-nos, disputando palmo por palmo as vertentes 
occiclrntaes da cordilheira do sul, construindo cordilheiras de 
cima, cuja sombro se reflecte nas aguas do Pacifico. F,' evi­
dente que os argentinos não se têm desprendido da illusão que 
aquella tendencia psychologica, tão profundamente arraigada 
na alma do homem, tem creaclo no seu espírito. Essa tena­
cidacle ele convicção é a me ma que fascinava nos seculos pas­
sados os que acreditavam na existencia da cidade dos Cesares." 
A lenda dos Andes fluctuante exerce sua influencia, tendo 
dado existencia áquelle pesadelo occidental para os argentinos 
e oriental para os chilenos. Fluctuando a cordilheira, os portos 
d oAtlantico podem apparecer um bello dia no Pacifico. 

1) Revista Chilena de HisL. e Geogr., Santiago, 1912. 
13* 
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Ainda em 1900 ou 1901, jornalistas brasileiros que v1s1-
taram Buenos Aires fizeram esta observação. O phantasma do 
oeste, intitula-se um capilulo do livro ,,Do Rio a Buenos Aires" 
que, se me não engana a memoria, appareceu pelo anno de 
1908, notando que o espectro ou pesadelo chileno se ventila 
nas palestras. Nos jornaes a, mesma toada. A figura do 
general chileno Korner é o phantasma obsessivo que tira o 
somno a muitos: o Chile está dando a ultima demão a seus 
aprestos bellicos . 

. Uma revista que trata do progresso da religião descamba 
no pesadelo chileno, aconselhando que se semeiem parochias, 
escolas de doutrina, para não pretenderem o direito de pro­
priedade os ,,irmãos" chilenos num dia em que menos se pense. 
O governador da Terra do Fogo communicou que aquelle 
terreno argentino se encontra minado por chilenos. 

Felizmente para a prosperidade destas duas nobres nações, 
pode se dizer que a lenda e seus espectros nos cumes elos 
Andes, nos ultimos annos, apresentam tendencia clr desappa­
recer, como demonstra a bella acç-ão ele 1904, quando os re­
presentantes das duas nações collocaram a estatua do Salvador 
na divisa andina das mesmas, para dar-lhe firmeza e con­
sistencia, como tambem allianclo-se a Republica Argentina 
com a Chilena e ambas com a do Brrasil , af'f'irmanclo assim 
a primeira vez na America cio Sul uma força respeitavel em 
frente ele qualquer imperialismo. 

Terminando, accrescento aqui umas conclusões. cine este 
estudo parece autorisar: 

1. Tambem os povos modernos deixaram-se levai' muito 
pela phantasia. 

2. Que o ouro, apezar de menos raro, ainda occupa seu 
antigo imperio. 

3. Que em geral os indígenas da Amnica não se cteixa­
ram dominar pela ,,auri sacra fome". Significativo é que 
as denominações de ouro e prata em tupi e guarani são iden­
ticas com a de escretos.1 ) 

4. Que este facto foi observado tambem na língua de 
indígenas do Mexico e nas ilhas Carolinas, ao norte da 
Australia. Que esta circumstancia assás curiosa fornece uma 
base que autorisa a pensar em antiquíssimo contacto ou re­
lações entre esses povos tão distantes. 2 ) 

C. Tesrhauer. 

1 ) Vide o que escrevemos em Apostillas a 11ns artigos publ. 
no Annum·io do Ilia Grande do Sul. Porto Alegre, 1908. 

2) Congres International des Américanislcs, Comptes-Hendus de 
la Huitiemc Session, tenue à Paris en 1890. 



ACTAS DAS SE S SÕES DO 
PARTHENON LITTERARIO 

INTRODUCÇAO 

(FLORENCIO DE ABREU) 

A 18 de junho de 1868, no edificio do antigo theatro 
á rua de Bragança, onde até poucos annos existia a capella 
de São José, com as suas janellas e portas ogivaes, de estylo 

· gothico, fundava-se nesta capital uma associação de in­
tellectuaes, que se denominou P arthenon Litterario, evo­
cando o sanctuario de Pallas, dominando Athenas do alto 
da Acropole, synthese radiante da suprema perfeição da 
arte grega na realização da eterna belleza. 

Era o Parthenon Litterario o centro de reunião de 
uma pleiade brilhante de letrados da época, - polygraphos 
e jornalistas emeritos, como Carlos von Koseritz e Caldre 
e Fião; festejados dramaturgos, como Arthur Rocha e 
Joaquim Alves Torres; oradores de fama, como Affonso 
Marques e Lobo Barreto Fílho; poetas de talento, como 
M ucio Teixeira e Ignacio de Vasconcellos; prosadores e 
chronistas fecundos, como Gustavo Vianna Filho e Achil­
les Porto Alegre; romancistas de nota, como José Ber­
nardino dos Santos, e philologos e educacionistas pro­
vectos, como Bibiano de Almeida, Hilario Ribeiro, Fer­
nando Gomes e Clemente Pinto. Delle fizeram parte 
tambem algumas senhoras, que deixaram renome nas 
letras, como a poetiza Amalia dos Passos Figueirôa e a 
professora Luciana Teixeira de Abreu, que por vezes 
illustrou a cathedra das conferencias. 
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Mantinha urna revista mensal, 1 ) possuia uma valiosa 
bibliotheca e um rnusêo com secções ele mineralogia, bo­
tanica, ichthyologia, zoologia, archeologia, numismatica e 
historia, que contavam em suas collecções mais ele quatro 
mil exemplares. Promovia sessões litterarias na sua séde 
e espectaculos no São Pedro, em noitadas que deixaram 
duradoura remembrança pelo seu ruidoso successo. Ao 
mesmo tempo que ali se adestravam pennas para a lide 
das letras, influindo, assim, indirectamente para a cultura 
intellectual do meio e proporcionando o surto das voca­
ções litterarias, explanavam-se e discutiam-se theses phi­
losophicas que então apaixonavam os espiritos e fazia-se 
urna vigorosa campanha para a extirpação dessa vergonha 
que era o trabalho escravo. 

Da vida, entretanto, desse centro ele cultura !iteraria, 
que durou até 1880, e intimamente vinculada á viela 
intellectual ele uma quadra que foi sem duvida o periodo 
aureo elas letras na nossa então Provincia, muito pouco 
se conhece hoje; e não é, portanto, neste particular, 
destituicla de interesse a publicação que óra encetamos 
elas actas elas sessões do Parthenon, cujos originaes, 
abrangendo os annos de 1872 e 1873, foram espontanea­
mente doados ao Instituto pelo sr. dr. Tyrteu Vianna. 

E' de lamentar que a publicação abranja apenas esse 
biennio; e baldado foi até aqui o nosso empenho no 
sentido de descobrir-se o paradeiro dos outros volumes 
das actas, que estão perdidos ou dormindo, em abandono, 
o somno elo esquecimento no fundo de alguma gaveta 
ele velho movei imprestavel. O primeiro volume, talvez 
o mais precioso por se referir aos primeiros annos do 
Parthenon e conter a acta ele installação, sabe-se que fôra 

J) D.iz Mucio (Os Gauchos, I, pag. 72) que a Revista se publicou 
até 1878. Entretanto, em 1879, ainda rlla apparccia sob a direcção de 
Josr. Bernardino dos Santos, tendo corno membros do corpo de rcdacção 
os irmãos Porto Alegre (Appollinario, Achilles e Appellcs), Augusto 
Totta, Arthur Rocha e Ah·cs Torres. Na ,,Introducção" ao n.º 1 do 
refrrido anno, lê-se: ,,Não é uma nova publicação, que aproveitando 
da opporlunidade Yem, especulaliYarncnte, occuJJar o logar de outras, 
que uc~appal'ccêrão, esta, cuja primeira pagina vos prende a atlenção ... 
1~' ainda o Pm·th('non Liltemrio, o mesmo romeiro de ha onze annos, 
que erguendo-se do marco, cm que descançára 6. beira do caminho, 
refeito de forças, Lenta prosegu ir a jornada". 
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confiado á Bibliotheca Publica, onde elle ainda se achava 
ha cerca de vinte annos; dali, porém, desappareceu com 
documentos e originaes ineditos de Antonio Alves Pereira 
Coruja, o saudoso autor das Antigualhas, graças á con­
demnavel facilidade dos emprestimos de livros e docu­
mentos sob a guarda de bibliothecas e archivos publicas. 

Pelas actas, cuja publicação encetamos, vê-se que em 
princípios de 1872, após uma refórma dos estatutos, se 
procedera a uma eleição de directoria e de membros das 
differentes commissões, as quaes ficaram assim consti­
tuídas: 

Presidente effectivo: 1 ) Gabriel Fay. 
Vice-presidente: Apollinario J esuino. 
l.º e 2.º secretarios: Gonçalves Junior e Augusto Ro-

drigues Totta. 
l.º e 2.º adjunctos da 

secretaria: Vasco de Azevedo e Lobo Barreto. 
Thesoureiroeadjuncto: Nicolau V. Pereira e Enéas Fur­

tado. 
l.º e 2.º oradores: Affonso Marques e Victorino de 

Azevedo. 
Bibliothecario e ad- Israel Azambuja e Gaspar Gui-

juncto: marães. 
Commissão de philosophia: Caldre e Fião e V asco de Ara u jo. 
Commissão de historia: Damasceno Vieira e Gustavo 

Vianna. 
Commissão de littera- Amalia Figueirôa e Nicolau Vi-

tura: cente Pereira. 

Commissão de critica: Eudoro Berlink e Francisco Cunha. 
Commissão de redacção: Hilario Ribeiro, Apollinario Por­

to Alegre, 2 ) Golçalves Junior, 
Achilles Porto Alegre, Sá Brito 
e Norberto Vasques. 

1) Era presidente honorario o dr. José Antonio do Valle Caldre 
e Fião, medico de grande nomeada e popularissimo, e que fôra um 
dos membros mais conspícuos do antigo Instituto Historico da Província. 

2) Acclamado sacio benemerito em sessão de 17 de março de 1872, 
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Commissão theatral: Norberto Vasques, Christiano 
Kraemer, Frederico Lara, 1 ) 

Franklin V .Ferreira e A. Ulrich. 

Nas suas sessões eram propostas e discutidas algumas 
theses, como estas: ,,O casamento nas condições elo catho­
licismo funda-se na lei natural? A indissolubilidade dos 
laços é prejudicial aos interesses do mesmo? Por que 
razão a mulher não goza ela liberdade do homem? Deve 
gozal-a?" - Não faltavam e até dominavam as opiniões 
então francamente revolucionarias. Desse ambiente re­
volucionaria, naquelle tempo, dá-nos ainda impressão in­
illudivel uma proposição proscrevendo as escolas manti­
das pelos religiosos e tendente á implantação do ensino 
leigo: ,,Qual o meio a emprgar-se, afim de impedir e 
derrocar a influencia exercida pela Companhia de Jesus 
sobre o Ensino?" - E em sessão ele 8 de junho, sendo 
poprostos para socios os padres Almeida Martins e Gui­
lherme Dias, resolvia-se enviar-lhes felicitações ,,pela atti­
tucle digna que têm assumido cleante ele tanta injustiça" 
e que o Parthenon se encarregasse ela confecção elas bio­
graphias elos venerandos Thomé Luiz de Souza, Feliciano 
Prates e Luiz Manoel Gonçalves de Brito, afim ele serem 
publicadas e applicar-se o producto ,,ás victirnas do ultra­
montanisrno" . 

Não admira, portanto, que em consequencia dessa 
conducta mantida com coherencia pelo Parthenon atravez 
ele toda a sua vida, escrevesse um dos reclactores da Re­
vista, traçando o artigo commemorativo do undecimo anni­
Yersario daquelle: ,,E que luctas e que sacrifícios não teve 
á vencer durante esse tempo, esta associação, que ainda 
hoje, no meio de seus triurnphos vê erguer-se ante si esse 
inimigo minaz, surdo e trahiçoeiro, que, appellanclo a sen­
timentos religiosos que sempre acatou o Parthenon, move 
contra elle uma propaganda odiosa, como essa que acaba 
ele iniciar o Deutsches Volksblatt~ orgãtj ultramontano 

1) O sr'. Frederico Lara (hoje cscriyão aposentado ), com o sr. 
Mucio Teixeira, .Achilles Porto Alegre e Clemente Pinto, são - pa­
rece-nos - os uni cos sobrcYiYenlcs co l'ai-thenon. 
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dirigido pelos J esuitas de São Leopoldo! . . . A lucta ! ... 
Mas o que é a lucta senão uma consequencia da vida? 
Emquanto, porém, ella se não trava, emquanto o exer­
cito negro da curia não se dirige contra nós, ergamos, 
mocidade, no recinto do Parthenon uma patriotica sau­
dação á causa ela civilização e ela liberdade." 

A par ele phases de grande enthusiasmo, teve-as o 
Parthenon de desanimo, como occorria em 1870, sob a pre­
siclencia de Apollinario Porto Alegre, que amargamente 
o lamentava, aliás carregando a realidade com as tintas 
ele exaggeraclo pessimismo. E nem sempre corriam as 
sessões num ambiente de perfeita cordealiclacle, salien­
tando-se o sr. Christiano Kraemer nas suas objurgatorias 
contra este ou aquelle membro da directoria, acoimados 
de clesicliosos, o que suscitava incidentes tumultuarias. Foi 
por esse tempo, em novembro de 1871, que foram expulsos 
os srs. Aurelio de Bittencourt e João Cancio, accusados 
ele haverem clistrahido ,,com a maior deslealdade" os 
socios elo Parthenon, usando ,,elas cobardes armas da in­
triga", afim de lançar a sizania entre os membros da 
illustre casa. Oh! não vivesse agitado o Olympo com as 
rivalidades, as intrigas e as querelas elos deuses! 

Com João Cancio e Aurelio ele Bittencourt, desli­
gou-se tambem Mucio Teixeira, cujo pedido de demissão 
foi immecliatamente acceito, por sobre elle recahir, no dizer 
elo sr. Kraemer, ,,uma grande parte elas intrigas tramadas 
entre os socios". E logo após declarava o sr. Apollinario 
que estava então, como nunca, disposto a trabalhar pelo 
engrandecimento elo Parthenon, visto que se achavam 
fóra dali os contrabandistas do Parnaso. Com aquelles, 
outros sahiram, porquanto numa das sessões de dezembro 
seguinte, quando ia accesa uma das acaloradas discussões 
sobre os deveres ela clirectoria, uma voz conciliatoria con­
citava á união e á harmonia, advertindo que agora eram 
poucos e como taes deviam ser mais unidos, pois ela união 
nasce a força e essa é precisa para luctar com os inimigos 
do Parthenon, que hoje são em maior numero". 
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O alludido incidente, que devera ter causado grande 
escandalo, prende-se a uma dissiclencia ele que resultou o 
surto ele uma outra sociedade do mesmo genero, denomi­
nada Ensaios Litterarios, de que foram respectivamente 
presidente e secretario fundadores os srs. Frederico Er­
nesto Estrella ele Villcroy e Aurelio ele Bittencourt. Como 
o Parthenon, a Ensaios Litterarios publicava uma revista, 
em que collaboraram alguns moços ele talento, entre os 
quaes se destacavam Gustavo Vianna, João Theodoro ele 
Miranda e Lobo Barreto. Longe esteve, porém, essa ele 
attingir á importancia e ao gráo de prosperidade ela outra 
associação. 

Naquelle tempo, teria Porto Alegre apenas trinta mil 
habitantes, que se concentravam na pequena area cio trian­
gulo, cujo vertice é a ponta ela cadêa, cujos lados são o 
ancoradouro e a enseada do gazometro, e cuja base é a 
linha comprehendicla pela rua ela Conceição e travessa ela 
Olaria. Pode-se, pois, fazer bem uma idéa da grande 
influencia que excercera sobre aquelle pequeno meio social 
um tão numeroso quão notavel nucleo de intellectuaes, 
que legou á posteridade urna tão gloriosa memoria. 



PARTHENON LITTERARIO 

Acta da sessão da Assembléa Geral que teve logar a dezoito 
de fevereiro de mil oitocentos setenta e dois. 

N.0 1 

Presidencia do Snr. Appollinario José G. Porto Alegre. 

Aos dezoito dias do mez de fevereiro do anno de mil 
oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das 
sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Hilario, Appollinario 
Porto Alegre, Sá Brito, Lucas de Azevedo, Affonso Marques, 
Appeles, Gonsalves Junior, Guimarães, Nicolau, Caminha, 
Kraemer, Appollinario Jesuino, Vasco de Azevedo, Azambuja, 
Achylles, Victorino e 'l'oUa o Snr. ex-presidente abrio a sessão 
ás dez e meia horas da manhã. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente sem 
debates. 

Usando da palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre 
expoz á casa o motivo, porque deixou de apresentar o relatorio 
do tempo de sua presidencia e Lambem por. ter sido esse tempo 
um dos mais desanimados pelo qual passou o Parthenon 
Litterario. 

Não havendo quem pedisse a palavra, o Snr. ex-presidente 
convidou a nova Directoria para tomar posse de seu encargo 
e como não se achava presente o Snr. presidente effectivo sub­
tituio o Snr. primeiro Vice-Presidente Appollinario J ezuino 
que, depois de ter orado, pedindo o auxilio dos membros desta 
Associação para que a Directoria possa chegar ao exito de sua 
missão, e que o Parthenon Litterario prosiga na arena do 
progresso, levantou a sessão ás onze horas do dia. 

E para constar lavr.ei a presente acta a qual está rubri­
cada pelo Snr,. Presidente Gabriel Fay e por mim assignada. 
O segundo secretario Augusto Rodrigues Totta. 
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Acta da segunda sessão da Assembléa Geral de dezesctc de 
março de mil oitocentos setenta e dois. 

N o ,J . ~ 
Presidencia cio Snr. Gabriel Fay. 
Aos dezesete dias do mez de março do anno de mil oito­

centos setenta e dois verificando-se haver numero suf'i'iciente 
para se constituir a Assembléa Ueral, é ella aberta pelo Snr. 
Presidente ás onze horas da manhã. O Snr. adjunto elo se­
gundo secretario lê a acla ela sessão antecedente, que é appro­
vacla sem discussão. O Snr.primeiro secretario lê um officio 
do seu adjunto o Snr. Pedro Caminha, o qual ]Jarticipa á 
casa que, retirando-se para Alegrelc, não pode continuar a 
exercer o cargo para que foi eleito. Vem á mesa uma pro­
posta assignacla pelo Snr. Afl'onso Marques e mais nove Snrs. 
Socios, apresentando o Snr. Appollinario José Gomes Porto 
Alegre para socio benemerito. Posta em discussão é approvada 
unanimemente sem debate. O Snr. Presidente annuncia á casa 
que se vae procederá leitura do projccto de estatutos. O Snr. 
primeiro Secretario, usando ela palawa, propõe que seja con­
sultada a casa sobre o modo porque devo ser discutido o pro­
jecto, a cuja leitura elle ia proceder, optando pela eleição duma 
commissão que, revendo o referido projecto, apresente mais 
La.rele as emendas que julgue ncccssarias, occupando-se enlão 
a casa com a discussão do proj ecto e das emendas propostas. 
O orador apresenta as razões pelas quaes entende ser este o 
meio mais facil de se obter uns eslaLuLos ixemptos de lacunas 
(' imperfeições. Consultada a casa, é approvada a idéa apre­
sentada pelo primeiro Secretario. Passa-se á leitura do pro­
,i ecto que termina sem o menor incidente. O Snr. Appollinario 
Porto Alegre, que se achava ausente quando foi approvada a 
proposta conferindo-lhe o titulo de soei o benemeri to, pede a 
palavra e declara não acceüar a disti noção que a Assembléa 
Ceral lhe acabava de dar; pois que não quer entrar no Par­
thenon com outro titulo além do ele simples socio, a sua con­
sciencia mesmo se recusa a accl' itar o titulo de benemcrito, em 
Yista elo desanimo que accomettera esta Sociedade durante o 
tempo de sua presidencia. 

Succede-lhe o Snr. Affonso Marques, que tenta destruir 
as apprehensões elo Snr. Appollinario declarando ser não só 
imparcial como merecida a resolução. O Snr. Gonsalves Junior 
opinou com o Snr. Affonso Marques ficando assim terminada 
essa discussão. E' suspensa a sessão afim ele se eleger a Com­
missão que tem de examinar o projecto de estatutos; reaberta 
a sessão são recolhidas quatorze cedulas que dão o seguinte 
resultado: Appollinario treze votos, Hilario doze, Affonso Mar­
ques oito. Annunciaclo á casa o resutaclo da eleição, o Snr. 
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Presidente pede á Commissão que envide todos os esforços 
para apresentar o seu parecer no proximo Domingo, para que 
a Directoria fique habilitada a encetar os traball os da Asso­
ciação. Não havendo nada mais a tratar-se, o Snr. Presidente le­
vantou a sessão ao meio dia. E para constar lavrei a pre­
sente acta, a qual está rubricada pelo Snr. Presidente Gabriel 
Fay e por mim assignada. O Segundo Secretario Augusto 
Roiz Totta. 

A cta da terceira sessão de Assembléa G•wal celebrada em tl'inta 
e um de março de mil oitocentos setenta e dois. 

o 3 
Presidencia do Snr. Gabriel Fay. 

Aos trinta. e um dias do mez de março do anno ele mit 
oitocentos e setenta e dois, verificando-se havei' numero suf­
ficiente para se constituir a Assembléa Geral, é ella aberta pelo 
Snr. Presidente. Foi lida e approvada sem debate a acta da 
sessão ultima. O Snr. Presidente pede ao Snr. Relator da Com­
missão eleita para rever os projectos de Estatutos que apresente 
os trabalhos da mesma Commissão. O Snr. Affonso Ma1'ques 
usando da palavra, diz que em vista de terem appareci lo os 
Estatutos já constituídos e approvados pela casa, entende serem 
esses os unicos que devem vigorar; não podendo nem a Di­
rectoria nem a Assembléa Geral destruil-os, e sim reformal-os 
quando julgue necessario; cabendo, porém, esse direito á ,\s­
sembléa Geral. Succede-lhe o Snr. Appollinario Porto Alegre 
f.allando sobre o mesmo sentido que o Snr. Affonso Mar<1ues. 
Pede a palavra o Snr. Gonsalves Junior 0 discorda das idéas 
apresentadas, dizendo que indubitavelmente os Estatutos pl'i­
mitivos estarão cheios de lacunas e imperfeições; e que se 
forem elles submettidos a uma reforma, tornar-se-ha um tra­
balho enfadonho e tardio; e por isso votava para que se 
despresasse esses Estatutos e que a casa se occupasse com 
os trabalhos apresentados pela Commissão. Fallarão sob"" o 
mesmo assumpto Achylles e Kraemer. O Snr. Presidente c.on­
sulta a casa sobre o que se deveria fazer, foi concordado que 
se reformasse os Estatutos primitivos e que a Cornmissão ,iá 
eleita fosse a encarregada desse trabalho . Vem á mesa mna 
pro1 osta assignacla pelo Snr. Affonso Marques propondo para 
socios effectivos João Damasceno Vieira e Cunha Barreto a 
qual foi posta em discussão pelo Snr. Presidente. Pede a pa­
lavra o Snr. Kraemer e exige informações das qualidades dos 
propostos, afim ele poder dar conscienciosamente a sua appro­
vação. O Snr. Af'fonso Marques satisfaz o pedido elo Snr. 
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Kraemer. E não havendo mais quem pedisse a palavra o Snr. 
Presidente submette á approvação da casa a proposta, a qual 
obteve. Vem á mesa uma outra proposta assignada pelo Snr. 
Vasca de Azevedo propondo tambem para socio effectivo o 
Snr. Ulysses José da Costa Cabral. Pede de novo a palavra 
o Snr. Kraemer exigindo eguaes informações. Succede-lhe o 
Snr. Gonsalves Junior demonstrando a inconveniencia desse 
pedido. Sucita-se uma questão tumultuosa que obriga ao pro­
ponente a reLirar a proposta e ao Snr. Presidente a levantar a 
sessão a uma hora e um quarto da tarde. E para constar 
lavrei a presente acta a qual está rubricada pelo Snr. Presi­
dente honorario Dr. Caldre e Fião e por mim assignada. O 

· segundo Secretario Augusto Roiz Totta. 

Acta da quarta sessão da Assembléa Geral celebrada em dois 
de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

N.0 4 
Presidente o Snr. Dr. Caldre e Fião. 
Aos dois dias do mez de abril do anno de mil oitocentos 

setenta e dois , achando-se presentes na sala das sessões do 
Parthenon Litterario numero sul'ficiente de socios para se 
constituir Assembléa Geral , é ella aberta pelo Snr. Presidente 
ás oito e meia horas da noite. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente un a­
nimemente. 

O Snr. Affonso Marques , como relator da Commissão de 
- Estatutos - , faz entrega dos trabalhos da mesma commissão. 

Pede a palavra pela ordem o Snr. A ppollinario Porto 
Alegre e vota para que seja adiada a discussão de Estatutos 
em vista de não se acharem presentes alguns membros da 
Directoria. 

Fallam sobre o mesmo assumpto os Snrs. Marques e 
Lucio Porto Alegre, este contra o adiamento da discussão e 
aquelle em favor della. 

O Snr. Presidente submette a idéa apresentada pelo Snr. 
AppoJlinario Porto Alegre á votos, a qual foi approvada fi­
cando assim adiada a discussão de Estatutos para a proxima 
sessão. Vem á mesa uma proposta assignada pelo Snr. 
Achylles propondo para socios effectivos do Parthenon os Snrs. 
Lydio da Costa Oliveira e José Olinto de Carvalho e Silva; que 
é submettida á approvação da casa e como não houv.esse quem 
pedisse a palavra o Snr. Presidente a julga approvada. E' 
approvada a seguinte these: Qual é o meio a empregar-se, afim 
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ele impedir e derrocar a influencia exercida pela Companhia 
de Jesus sobre o ensino? E qual a monita a favor do christia­
nismo e a razão philosophic~? assignada pelos Snrs. Dr. Caldre 
e Fião, Ulrich e Achylles, para ser discutida na proxima sessão, 
ficando designado o Snr. Presidente honorario para dar parecer. 
sobre ella. Não havendo nada mais a tratar-se o Snr. Presi­
dente levanta a sessão ás nove horas da noite, designando quinta 
feira , quatro do corrente, ás oito horas da noite para a reunião 
da Assembléa Geral. E para coustar lavrei a presente acta, a 
qual está rubricada pelo Snr. primeiro Secretario Gonsalves 
Junior e por mim assignada. Segundo Secretario Augusto 
Roiz Totta. 

Acta da quinta sessão da Assembléa Geral celebrada em quatro 
de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

N.0 5 
Presidencia do Snr. primeiro Secretario. 

Aos quatro dias do mez de abril do anno de mil oitocentos 
setenta e dois , verificando-se haver. numero sufficiente de 
socios para se constituir a Assembléa Geral, é ella aberta pelo 
Snr. primeiro Secretario. E' lida e approvada sem discussão 
a acta da sessão antecedente. Procede-se á leitura dos Esta­
tutos que são discutidos artigo por artigo. São approvados 
sem discussão os artigos primeiro , segundo, terceiro, quarto e 
quinto.. Comparecendo na sala das sessões o Snr. Presidente 
effectivo o Snr. primeiro Secretario o convida a occupar a 
cadeira presidencial. Falla contra o artigo sexto o Snr. Gon­
salves Junior e a favor delle os Snrs. Af'fonso Marques e 
Kraemer. E' approvado o artigo sexto assim como sem dis­
cussão os artigos setimo, oitavo e nono e seus respectlvos para­
graphos. Pede a palavra o Snr. Gonsalves Junior e falla contra 
o paragrapho quarto do artigo decimo, pedindo para que seja 
supprimido esse paragrapho. Posta em discussão esta idéa é 
approvado o artigo decimo com os primeiro , segundo, terceiro 
e quinto paragrapho, ficando supprimido o paragrapho quarto. 
São aprovados sem discussão os artigos decimo primeiro , de­
cimo segundo) decimo terceiro, decimo quarto, decimo quinto, 
decimo sexto , decimo setimó, decimo oitavo, decimo nono, vi­
gesimo, vigesimo primeiro e vigesimo segundo com os seus 
respectivos ;paragra;phos. Fallam conitra o artigo vigesimo 
terceiro os Snrs. Ulrich, Gonsalves Junior e Lucio Porto Alegre 
e a favor delle o Snr. Af'fonso Marques. O Snr. Gonsalves 
Junior manda á mesa a seguinte emenda a esse artigo: a pro­
posta deve justificar as circumstancias pelas quaes se lhe ha 
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de conferir o titulo de benemerito. E' posta em d iscussão a 
emenda e o artigo, os quaes foram approvados. Pedem a 
palavra pela ordem os Snrs. Achylles, Ulrich e Uonsalves 
Junior. Vem á mesa o seguinte requerimento do Snr. Gon­
salves Junior: desviando-se a discussão do seu fim principal, 
visto que nos occupamos de nwteria já discutida e approvada, 
proponho para que seja encerrada a discussão immediata­
menle. F, ' approvaclo o requerimento. Vem á mesa outro re­
querimento da commissão ele Estatutos, pedindo para que de 
novo seja submettido cm discussão o artigo vigesimo terceiro 
com a emenda. E' approvado o requerimento, e o Snr. Presi­
dente submette o referido artigo e a emenda á discussão. 
Usando da palavra o Snr. Ulrich pede para que no artigo vi­
grsimo terceiro srja sómente substiluida a palavra unanimi­
dade - pela de maioria - maneia ndo á mesa um substitutivo 
nesse srntido. E' arprovado o artigo vigesimo terceiro com o 
substitu1ivo. A Commissão de Estatutos prcle para que seja· 
rxarado na acta o seu protesto rei Lo contra a ultima approvação. 
Falla contra o artigo vigesimo quarto o Snr. Gonsalves Junior 
e à favor delle os Snrs. Appollinario Porto Alegre e Ulrirh. 
Vem á mesa o srguinte requerimento assignado pelo Sm. 
Ulrich - Peço para que seja levantada a sessão em vista de 
se achar adeantacla a hora. E' approvado o requrrimenlo r o 
Snr. Presidrnte levanta a sessão ás onze horas da noite. desi­
gnando o ctia se/2'uinte ás sete horas ela noite , para a rrunião 
da Assembléa Geral. E para constar lavrei a presentr acta 
que está rubricada pelo Presidente Snr. Gabriel Fay r por 
mim assignada. O segundo Secretario Augusto Rodrigurs 
Totta. 

Acta da sexta sessão da Assembléa Geral celebrada em cinco 
de abril de mil oitocentos setenta e llois. 

N.0 6 
Presidencia cto Snr. Fay. 

Aos seis dias do mez de abril cio anno dr mil oitocrntos 
setenta e dois, na sala das sessões do Parthenon Litterario, 
achando-se presentes os Snrs. Hilario, Gonsalves Junior, Mucio, 
Appollinario Porto Alegre, Appollinario Jesuino, Carvalho, 
Lucio, Azembuja, Ulrich, Fay, Achylles, Enéas, Baptista Car­
valho, Lavra e Pinto, Affonso Marques, Horta, Guerreiro e 
'rotta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas da noute. 
E' lida e approvada a acta da sessão anterior. Não havendo 
expediente entram em discussão os Estatutos. rrendo ficado 
com a palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre, usa della, e 
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falla em abono do artigo vigesimo quarto. ~, approvado o 
artigo vigesimo quarto e seus paragraphos e bem assim sem 
discussão os artigos vigesimo quinto, vigesimo sexto e vigesimo 
setimo com seus paragraphos. F'alla contra o paragrapho 
segundo do artigo vinte e oito o Snr. Gonsalves Junior pedindo 
a suppressão desse paragrapho. E' approvado o artigo vi­
gesimo oitavo com a suppressão do paragrapho segundo. São 
approvados sem discussão os artigos vigesimo nono, trigesimo 
e trigesimo primeiro, com uma emenda feita a este ultimo pelo 
Snr. Ulrich, pedindo para que se substitua a palavra - una­
nime - pela de - maioria -. São approvados sem discussão 
os artigos trigesimo segundo, trigesimo terceiro e trigesimo 
quarto e seus paragraphos. Compareceu o Snr. Sá Brito. 
Usando da palavra o Snr. Gonsalves Junior pede a suppressão 
do paragrapho setimo do artigo trigesimo quinto. E' appro­
vado o artigo trigesimo quinto com o nono paragrapho, fi­
cando supprimido o setimo. São appr.ovados sem discussão 
os artigos trigesimo sexto, trigesimo setimo, trigesimo oitavo 
e trigesimo nono e seus paragraphos. O Snr. Appollinario 
Jesuíno pede para que seja levantada a sessão em. vista de 
se achar adeantada a hora, e o Snr. Presidente a levanta ás nove 
e meia horas da noute, designando o dia sete do corrente, ás 
dez horas da manhã para a reunião da Assembléa Geral. E para 
constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo Snr. Vice­
Presidente Appolinario J esuino e por mim assignada. O se­
gundo Secretario Augusto Roiz Totta. 

Acta da setima sessão da Assembléa Geral celebrada em nove 
de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

N.0 7 
Presidencia elo Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos nove dias do mez de abril do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões do 
Parthenon Litterario os Snrs. Vasco de Azevedo, Enéas, Affonso 
Marques , Ulrich, Hilario, Lucio, Appollinario Jesuíno, Appolli­
nario Porto Alegre, Gonsalves Junior, Vianna, Gaspar e Totta, 
o Snr. Vice-Presidente abriu a sessão ás oito e meia horas da 
noite. E' lida e approvada sem discussão .a acta da sessão 
ultima. Não havendo expediente entrão em discussão os Esta­
tutos. São approvados sem discussão os artigos desde quadra­
gesimo até quinquagesimo terceiro com seus paragraphos. He­
tira-se o Snr. Ulrich, o Snr. Presidente suspende a sessão por 
não haver numero sufficiente ele socios para continuarem os 

14 
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trabalhos. Comparece o Snr. Kraemer, é reabel'La a sessão. São 
approvados sem discussão o sartigos desde quinquagessimo 
quarto até sexagesimo segundo e seus paragraphos. O Snr. 
Appollinario Jesuíno faz uma emenda ao a rtigo sexagesimo 
terceiro , é approvada a emenda e o artigo scxagesimo terceiro 
e bem assim os mais que se seguem até sexagesimo oitavo, sem 
discussão. Falla sobre o artigo sexagesimo nono o Snr. Krae­
mer. O Snr. Gonsalves Junior manda á mesa um substitutivo 
a esse artigo, que é approvado, bem como sem discussão os 
artigos desde septuagesimo até septuagesimo oitavo. Falla 
contra o artigo scptuagesimo nono o Snr. Gonsalves Junior. 
Ve1'ificando-se não haver numero sufficiente para continuarem 
os trabalhos, o Snr. Presidente levanta a sessão, designando o 
dia immediato para a reunião da Assembléa Geral. E para 
constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo Snr. 
Vice-Presidente Appollinario Jesuíno e po r mim assignacla. 
O Segundo Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Oitava sessão. - Numero 8. - Acta da Assem biéa Geral cele­
brada em dez de abril do anno de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario J ezuino. 

Aos dez dias do mez de abril do anno de mil oitocentos 
setenta e dois, achando-se reunidos na sala das sessões do 
Parthenon Litterario os Snrs. Gonsalves Junior, Lucio Porto 
Alegre, Appollinario J ezuino, Totta, Affonso Marques, Enéas, 
Lavra e Pinto, Kraemer, Guerreiro, Hilario, Gaspar e Appolli­
nario Porto Alegre, o Snr. Presidente abriu a sessão ás nove 
horas da noite. Não havendo expediente entram em discus5ão 
os Estatutos. 

São approvados sem discussão os artigos desde septua­
gesimo nono até o centesimo decimo nono com seus respec­
tivos paragraphos. Usando da palavra o Snr. Gonsalves Junior 
pede para que seja supprimido o artig-o centesimo vigesimo e 
expõe as razões pelas quaes faz esse pedido. Fallarão rontra 
essa idéa e em abono do referido artigo Appollinario Porto 
Alegre e Affonso Marques. Pede a palavra o Snr. Appollinario 
Jezuino e contesta a opinião dos dous ultimas oradores. O Snr. 
Lucio Porto Alegre usando da palavra vota para que o requeri­
mento de que trata o artigo centesimo vigesimo seja assignado 
somente pela maioria da casa. Verificando-se não haver nu­
mero sufficiente para se continuarem os trabalhos, o Snr. Pre­
sidente levanta a sessão ás dez horas da noite, designando o 
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dia doze do corrente ás oito horas da noite para a reumao 
da Assembléa Geral. E para constar lavrei a presente acta, que 
está rubricada pelo Snr. Presidente Fay e por mim assignada. 
O segundo Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Nona sessão. - Numero 9. - Acta da Assembléa Geral cele­
brada em doze de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. José Fay. 
Aos doze dias do mez de abril do anno de mil oitocentos 

e setenta e dois , achando-se presentes na sala das sessões do 
Parthenon Litterario os Snrs. Appollinario Jezui.0.0, Gabriel 
Fay, Hilario, Kraemer, Affonso Marques, Gaspar, Enéas, Horta, 
Frederico Vianna, Carvalho, Gonsalves Junior, Appollinario 
Porto Alegre, Nicolau, Guerreiro e Totta, o Snr. Presidente 
abriu a sessão ás oito e um quarto horas da noite. Foi lida 
e approvada sem discussão a acta da sessão antetececlente. 

Não havendo expedi·ente entrão os Estatutos em discussão. 
Pede a palavra o Snr. Appollinario Jezuino e formula o seguinte 
requerimento: requeiro para que seja ampliado o artigo cen­
tesimo vigesimo do modo seguinte : - Toda a Dir.ectoria ou 
qualquer de seus membros pod1em ser accusados em suas pre­
varicações por um requerimento assignado por um mais mem­
bros e apoiado pelo juiz supremo, que é a Assembléa dos socios 
ou a sua maioria, sem que torne parte na votação os signa­
tarios da accusação , que só poderão sustentar em discussão seu 
acto representativo. O qual foi submettido a discussão. O 
Snr. A. Porto Alegre usando da palavra contesta a opinião 
do orador. E' reprovado o requerimento. Pede a palavra o 
Snr. Gonsalves Junior e diz que para harmonisar, a discussão 
do artigo centesimo vigesimo manda á mesa o seguinte substi­
tutivo que foi approvado: considerar-se-ha vago qualquer cargo 
ela Directoria, cujo proprietario não compareça aos trabalhos 
da Associação sem causa justificada pelo espaço de um mez. 
Outrosim poderá ser exautorado aquelle membro da directoria 
ou toda ella, quando se apresente um requerimento assignado 
por vinte socios em que justifiquem as causas, pelas quaes se 
deve effectuar a exautoração, devendo neste caso convocar-se 
uma sessão especial para a discussão do referido requerimento; 
nã.o podendo a exautoração realisar-se sem que votem por 
ella trez quartas partes dos socios presentes nessa sessão. São 
approvados sem discussão os artigos desde centesimo vigesimo 
primeiro até centesimo trigesimo segundo. O Snr. Presidente 
em nome da Directoria solicita demiss- o della, e para que se 
p1·oceda a eleição nova. 

14* 
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O Snr. Afl'onso Marques pede para que se consulte á 
casa sobre o que se deve fazer a respeito. Posto em votação 
o que sollicitou o Snr. Presidente, houve empate nella; tirou-se 
a sorte, foi approvada a nova eleição. O Snr. Horta pede que 
se exare na acta o protesto que faz contra a deliberação do 
sorteio. Não havendo nada mais a tratar-se, o Snr. Presidente 
levantou a sessão ás nove horas, designando o proximo do­
mingo quatorze do corrente ás dez horas da manhã para reu­
nião da Assembléa Geral, afim de se proceder a nova eleição. 
E para constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo 
Snr. Presidente Fay e por mim assignada. O Segundo Secre­
tario Augusto R. Totta . 

• 

Decima se'lsão. - Numero dez. - Acta da Assembléa Geral 
celebrada em quatorze de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Gabriel Fay. 
Aos quatorze dias do mez de abril do anno de mil oito­

centos setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões 
do Parthenon os Snrs. Horta, Hilario, Sá Brito, Achilles, Appol­
linario Porto Alegre, Guerreiro , Lobo Barreto, Fay, Gonsalves 
Junior, Damasceno Vieira, Crescentino, Vasco de Azevedo, 
Affonso Marques e Totta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás 
onze e meia horas da manhã. Foi lida e approvada sem debate 
a acta da sessão antecedente. Procede-se á eleição da Di­
rectoria e mais commissões, que dá o seguinte resultado: 

Para Presidente eff ectivo: 
Recolherão-se quinze cedulas, sendo trez cm branco; ti­

verão votos os Snrs. G. Fay onze - Appollinario Porto 
Alegre um. 

Para 1Vice-Presidente: 
Recolherão-se quinze cedulas sendo trez em branco, foi 

eleito o Snr. A. Jezuino com doze votos. 

Para primeiro e segundo Secretarias: 
Recolherão-se quinze cedulas sendo trez em branco, foi 

eleito o Snr. Gonsalves Junior com doze votos para nrimeiro 
Secretario e o Snr. Totta com doze para segundo dito. 

Para primeiro e segundo Adjuntos: 
Recolherão-se doze cedulas sendo trez em branco, tiverão 

votos os Snrs. Vasco de Azevedo sete - Sá Brito um - Crescen­
tino um ~ para primeiro adjunto e para segundo dito os 
Srs . Lobo Barreto oito - Enéas um. 
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Pa,ra Thesoureiro e Adjunto: 
Recolherão-se quatorze cedulas sendo trez em branco. 

rI'iverão votos os Snrs. Nicolau oito - Appollinario Porto Alegre 
um e Enéas dois para rrhesoureiro e para Adjunto os Snrs. 
Enéas oito - Sá Brito dois - Horta um - Orescentino um. 

Para primeiro e segundo Orador: 
Recolherão-se quatorze cedulas sendo trez em branco. 

rnverão votos os Snrs. Affonso Marques dez - Bernardino 
dos Santos um para primeiro e para segundo os Snrs. Victorino 
oito - Hilario dois - Aurelio um. 

Para Bibliotherario e Adjunto: 
Recolherão-se quatorze ccdulas sendo trez em branco. 

rriverão votos os Snrs. Azambuja nove - Damasceno Vieira 
um - Nicolau um para Bibliothecario e para Adjunto os 
Sr,s. Gaspar nove - Enéas um - Sá Brito um. 

OOMMISSõES 
De Philosophia: 

Recolherão-se quatorze ccdulas sendo trez em branco, 
tiverão votos os Snrs. Dr. Oaldre e Fião nove - Vasco de 
Arauj o nove - Appollinarlo Porto Alegre trez - Affonso 
Marques dois - Hilario um - Lobo Barreto um. 

De Historia: 
Recolherão-se quatorze cedulas sendo quatro em branco, 

ti verão votos os Snrs. Damasceno Vieira nove - Gustavo Vianna 
seis - Appelles Lrez - A. Marques dois - Appollinario dois 
- Nicolau um - Achilles um. 

De Litteratura: 
Recolherão-se quatorze cedulas sendo uma em branco, 

tiverão votos a E.m• Snr.• D.ª Amalia Figueirôa nove - Nicolau 
oito - Bernardino dos Santos trez - Aurelio dois - Gonsalves 
fonior dois - Damasceno um - Appollinario um - Appel­
les um. 

De Critica: 
Recolherão-se quinze cedulas sendo trez em branco, ti­

verão votos os Snrs. Berlink dez - Francisco Cunha nove -
Appollinario um - Aurelio um - Bernardino dos Santos 
um - Hilario um - Damasceno um. 
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llecolherão-se quinze cedulas sendo urna ern branco, ti­

verão votos os Snrs. Hilario doze - Appollinario Porto Alegre 
onze - Gonsalves Junior onze - Achilles dez - Sá Brito 
sete - Vasques seis - Bernardino dos Santos seis - Nicolau 
quatro - Totta dois - Berlink urn - Affonso Marques urn 
- Appollinario J ezuino urn - L. Barreto urn - Aurelio urn. 

Theatral: 
Recolherão-se quatorze cedulas sendo quatro ern branco, 

tiverão votos os Snrs. N. Vasques sete - F. Lara seis - Krae­
rner seis - Franklin seis - A. Ulrich cinco - Appollinario 
Porto Alegre dois - Enéas urn - Hilario quatro - Lavra 
Pinto cinco - B. dos Santos dois - Fay urn - Dr. Ualdre 
e Fião um - Damasceno urn - Horta um - Crescentino urn 
- Achylles urn - Vasco de Azevedo urn - E. Paiva urn -
Aurelio urn - Affonso Marques urn. 

Tendo empatado ern votos na cornrnissão de Redacção os 
Snrs. J. Vasques e B. dos Santos tirou-se a sorte recahindo 
sobre aquelle. 

Não havendo mais nada a tratar-se o Snr. Presidente 
levantou a sessão á urna hora da tarde designando segunda 
feira, vinte e dois do corrente, ás oito horas da noite, para a 
sessão ordinaria. E para constar lavrei a presente acta, que 
está rubricada pelo Snr. Presidente Fay e por rnirn assignada. 
O segundo Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Numero onze. - Acta da primeira sessão ordinaria que teve 
logar em vinte e dois de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. G. Fay. 
Aos vinte e dois dias do rnez de abril do anno de rnil 

oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das ses­
sões do Parthenon Litterario os Snrs. Appollinario Porto Alegre, 
Hilario, Victor.ino, Guerreiro, Fay, Gonsalves Junior, Appollinario 
Jezuino, Vasco de Azevedo, Achilles, Guimarães, Lobo Barreto, 
Lavra Pinto , Azambuja, Enéas, 'J'otta, o Snr. Presidente abriu 
a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e approvada sern 
discussão a acta da sessão ultima. Vern á mesa a seguinte 
proposta assignada pelos Srs. Hilario, Appollinario Porto 
Alegre: o Parthenon Litterario decreta: artigo primeiro. Que 
esta sociedade effectue no ultimo sabbado de cada mez a contar 
de junho futuro urn saráo litterario. Artigo segundo. Este 
saráu constará de duas partes, primeira de leitura ele producções 
dos socios e a segunda ele um baile; que foi posto ern discussão. 
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Pede a palavra o Snr. Achilles que falla contra a proposta di­
zendo que, em visla de existirem na casa trabalhos de mais 
importancia e el e mais interesse para a sociedade, os quaes se 
devem encetar primeiramente, como sejam a publicação da 
revista, as aulas e a organisação de uma Companhia D ramatica 
(a qual ia propor), é de opinião que se aguarde occasião oppor­
tuna para se levar avante esse projecto, pois que agora clle viria 
servir d'impecilio á esses trabalhos. Em seguida toma a 
palavra o Snr. Hilar.io que mostrou a conveniencia dos saráus 
lilterarios, impugnando os argumentos emittidos pelo Snr. 
Achilles. Succedeu-lhe o Snr. Gonsalves Junior opinando com 
as idéas do Snr. Achilles, no que diz respeito á revista, e da 
inconveniencia de se levar avante o projecto em discussão. 
l'sando da palavra o Snr. A. Porto Alegre tenta destruir as 
idéas dos Snrs. Achilles e Gonsalves Junior sustentando o 
referido projecLo. Pede a palavra o Snr. Appollinario Jezuino 
e discorda em idéas com os Snrs. A. Porto Alegre e Hilario. 
O Snr. Hilario retira a proposta. Vem á mesa a seguinte 
these assignada pelos Snrs. A. Porto Alegre e Victorino: o 
casamento nas condições do catholicismo funda-se na lei na­
tural? A indissolubilidade dos laços é util ou prejudicial aos 
interesses sociaes? - que foi pelo Snr. Presidente posta em 
discussão; sendo approvada, foi designado o Snr. Vasco de 
Arauj o para dar parecer sobre ella. Foram offerecidas ao 
Parthenon as seguintes obras: Les Filles de Feu, Une Philo­
sophe sous les rroits, Contes et Nouvelles, Les Anglais chez Eux, 
Contes por Alfred Musset, Le Vieillard Amoureux, Le Conscrit, 
Scenes de la Vie Flamande, Agathe et Cicile, Contes Bizarres, 
La Boheme Galante offerecidos pelo Snr. Bernardino José de 
Oastilhos, Le Roman d'une Femme ele A. Dumas Fils, Licções 
de Geographia de Gottier, André el Savoyano, Paulo de Kock, 
O Novo ']'estamcnto, Hospital do Mundo, Corina ou Idalia em 
quatro volumes, Historia Romana em cinco ditos, pelo Snr. Fay. 
Na Rede de Fonseca Junior, pelo Snr. Pedro Paradeda. Foram 
propostos para socios effectivos os Snrs. Joaquim Pinto Vieira 
pelo Snr. Hilario; Pedro Paradeda pelo Snr. Fay; Appollinario 
Luiz rreixeira pelo Snr. Azambuja; João Baptista de Sampaio 
e para socio correspondente no Rio Grande, Zacharias Salcedo 
pelo Snr. Appollinario Jezuino. Não havendo nada mais a 
tratar o Snr. Presidente levantou a sessão ás nove e meia 
horas, designando domingo vinte e oito do corrente, ás onze 
horas do dia, para a sessão ordinaria. E para constar lavrei 
a presente acta a qual está rubricada pelo Snr. Vice-Presidente 
Oliveira Porto Alegre e por mim assignacla. O segundo Secre­
tario Augusto Rodrigues Totta. 
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Numero doze. - Acta da segunda sessão ordinaria que teve 
logar a vinte e nove de abril de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario .Tezuino. 
Aos vinte e nove dias do mez de abril do anno de mil 

oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das 
sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Appollinario Porto 
Alegre, Appollinario Jezuino, Fay, Achilles, Hilario, Vasco de 
Azevedo, Vasco de Araujo, Lucio Porto Alegre, Enéas, Victo­
rino, Gaspar, Lavra Pinto, Affonso Marques, Theodoro de Mi­
randa, Raineri, Luiz Machado, Azambuja, Ulrich e Totta, o 
Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida 
e· approvada a acta da sessão ultima sem debate. Procede-se 
á votação por meio de escrutinio secreto cios seguintes Snrs. 
para socios eff'ectivos Joaquim Pinto Vieira, Appollinario Luiz 
Teixeira, João Baptista de Sampaio, Pedro Paradeda; e par.a 
socio correspondente no Rio Grande Zacharias Salcedo, os quaes 
foram approvados. Comparecendo na sala das sessões o Snr. 
Presidente effectivo, o Snr. Vice-Presidente o convidou a tomar 
a cadeira presidencial. Vem á mesa uma proposta do Snr. 
Ulrich, propondo para socio correspondente em Pelotas o Snr. 
Antonio Caetano Seve Navarro, e para socio effectivo Carlos 
José van Nés. Não havendo nada a tratar-se sobre a prime-ira 
parte da ordem do dia, passa-se á seg.unda. Primeira parte da 
ordem do dia. O Snr. Totta recitou uma poesia de sua lavra. 
Succedeu-lhe o Snr. Ulrich, que leu um trabalho sobre o amor. 
Segunda parte da ordem do dia. O Snr. Vasco de Araujo leu 
o parecer sobre a these que entra em discussão, e não havendo 
quem pedisse a palavra o Snr. Affonso Marques na qualidade de 
primeiro orador argumenta contra o parecer em discussâ.o; 
o orador tenta justificar que a indissolubilidade dos laços não 
só é util aos interesses sociaes como aos interesses particulares; 
e depois de tocar em diversos pontos em abono de seu argu­
mento traz em seu auxilio os grandes legisladores do catholi­
cismo, que, achando a indissolubilidade dos laços tão util e 
tão elevados, os santificarão. O orador conclue dizendo que 
não se achava prevenido para entrar nesta discussão e por isso 
não tinha feito estudo algum sobre a these, esperando que para a 
segunda discussão tomassem parte nella oradores de idéas mais 
esclarecidas que a sua e com conhecimentos de causa. PPcle a 
palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre que diz tambem não 
ter vindo prevenido para entrar nessa discussão; pois que tinha 
visto um movimento animoso dar esperanças de que havel'ia 
uma lucta brilhante nesta sessão, mas que ia fazer algumas 
1·ef'lexõe:s sobre o que tinha dito o Snr. Affonso Marques; e 
argumentou contra as idéas do mesmo. Succedeu-lhe o Snr. 
Ulrich, que pede ao Snr. presidente para, no caso em que sPja 



possível, mandar entregar-lhe o parecer, pois que desejava fazer 
algum estudo sobre elle afim de cliscutil-o na proxima ses ão; 
e concorda com as icléas elo Snr. Affonso Marques. O Snr. 
Presidente encerra a primeira discussão da the e e designa a 
proxima essão para a segunda discussão d lla. Jão havendo 
nada mais a lratar-se o Snr. Pretiidenlc levanta a sessão ás dez 
horas, designando segunda feira, seis de maio, para a sessão 
ordinaria, ás oito horas ela noite. E para constar lavrei a pre­
sente acta que está rubricada pelo Snr. Yice-Presidente Appol­
linario J. ele Oliveira Porto Alegre e por mim assignada. O 
segundo Secretario Augusto Rodrigues 'l'otta. 

Numero treze. - Acta da terceira sessão ordinaria que teve 
logar a seis de maio de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos seis dias do mez de maio de mil oitocentos setenta 

e dois, achando-se reunido na sala das sessões do Parthenon 
Li tterario os Sm·s. Appollinario J ezuino, Krat'mer, Gaspar·, 
Victorino, Affonso Marques, Hilario, Mucio, Enéas, Sá Brito, 
Achilles, Lavre Pinto, Appollinario Porto Alegre, Vasco de 
Azevedo e Totta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas 
da noite. 

Foi lida e approvada sem debate a acta da sessão ultima. 
Foram approvados para socios eff'ectivos o Snr. Carl,) Van 
Nés e corre pondente em Pelolas o Snr. Antonio Caetano Seve 
Navarro. Foram propostos para socios eff'ectivos os Srs. João 
Antonio Pinto dos Santos, José Ferreira da Silva, por Vasco 
de Azevedo; Bento Joaquim ela Silva, Estolano Gomes de Mello 
e Affonso Fragoso Bandeira, por Gaspar Guimarães e Appol­
linario Porto Alegre, e para socio correspondente no Rio ele 
Janeiro Frederico Sattamini pelo Snr. Augusto Totta. Veio 
á mesa a seguinte proposta assignada pelos Snrs. Kraemer, J;~. 
Furtado, Affonso Marques, Achylles: propomos que entre os 
socios do Parthenon se organise uma Companhia Dramatica 
com o fim de algumas vezes no anno levar á scena espectaculos 
em beneficio do Parthenon, ficando a commissão theatral auto­
risada a organisar um regulamento interno para regular, con­
venientemente esta resolução. Fallarão contra a proposta o 
Snr. Mucio, e a favor della o Snr. Kraemer. 

O Snr. Achylles pede para que seja nomeada uma com­
missão affm de syndicar ela existencia das remidas pelo Par­
thenon, em vista da commissão já nomeada para este fim não 
ter cumprido com o seu dever e manda á mesa uma proposta 
neste sentido. Fallarão sobre este assumpto os Snrs. Appolli-
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nario Jezuino, Appollinario Porto Alegre e Vasco de Araujo. 
Forão nomeados para esta commissão os Snrs. Dr. Caldre e 
Fião, Achylles e Vasco Araujo. Usando da palavra o Snr. 
Aff'onso Marques propõe o adiamento da thcse, que entra em 
discussão, em vista de não se achar presente o Snr. Ulrich, 
que ficára com a palavra para esta discussão. Succedeu-lhe 
o Snr. Hilraio, declarando não ter. o Snr. Ulrich ficado com a 
palavra como acabava de declarar o orador que lhe precedeu 
na tribuna. Estando já avançada a hora, ficou adiada a dis­
cussão da these, e o Snr. Presidente levantou a sessão ás dez 
horas, marcando para a ordem do dia da proxima sessão a 
discussão da referida these. E para constar lavrei a presente 
acta que está rubricada pelo Snr. Vice-Presidente Appollinario 
Jezuino e assignada pelo adjunto Vasco de Azevedo. O segundo 
Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Numero quatorze. - Acta da primeira sessão extraordina.ria 
que teve logar em dez de maio de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos dez dias do mez de maio do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões do Par­
thenon Litterario os Snrs. A. J ezuino, Appollinario Porto 
Alegre, Enéas, Guerreiro, Achylles, Arfonso Marques) Victorino, 
Vasco de Azevedo, Delfim Gamara, Azambuja e 'l'otta, o Snr. 
Presidente abriu a sessão ás oito horas da noite. Fói lida 
e approvada sem debate a acta da sessão extraordinaria ultima. 
Achando-se presente o novo associado Snr. Van Nés, o Snr. 
Presidente convida o Snr. primeiro Orador para saudal-o, o 
qual, tomando a palavra, o sauda na forma do costume. O 
novo associado corresponde á saudação que acabou de receber. 
O Snr. Presidente declara que convocára esta sessão extraor­
dinaria, afim de que a casa resolYesse o que se deveria fazer 
a respeito do Snr. Thesoureiro; porquanto tendo sido avisado 
a tempo para a sessão economica, não compareceu a ella, 
dando uma desculpa irrasoavel e faltando com o cumprimento 
de seus deveres, e que egualmente o Snr. primeiro Secretario 
tem deixado de comparecer a diversas sessões sem que tenha 
participado essas faltas. Pede a palavra o Snr. Appollinario 
Porto Alegre, e é de opinião que a Directoria decida a esse 
respeito, como julgar conveniente. O Snr. Presidente submette 
á approvaçiio da casa a idéa apresentada pelo Snr. A. Porto 
Alegre, a qual foi acceita. Não havendo nada mais a tratar-se, 
o Snr. Presidente levantou a sessão ás nove horas e para constar 
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lavrei a presente acta, a qual está rubricada pelo Snr. Vice­
Presidente A. J ezuino, e por mim assignada. O segundo Se­
cretario Augusto Rodrigues 1'otta. 

Numero quinze. - Acta da quarta sessão ordinaria que teve 
logar em treze de maio de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Dr. Caldre e Fião. 
Aos treze dias do mez de maio do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões cio 
Prathenon Litterario os Snrs. Dr.Caldre e Fião, Appollinraio 
Jezuino , Lobo Barreto, Azambuja, Hilario, Mucio, Guerreiro, 
A. Porto Alegre, Van Nés, Zeferino Roiz, Ulrich , Damasceno, 
Lavra Pinto, Victorino, Kraemer, Af'fonso Marques, Enéas, 
Bittencourt, Carvalho ,Theodoro de Miranda, Vasco ele Azevedo, 
Lara, Achylles, Vasco Araujo e rrotta, o Snr. Presidente hono­
rario abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e appro­
vada sem debate a acta da sessão ultima. Egualmente í'orão 
lidos um oi'ficio do Ex.m0 Snr. Presidente do Maranhão e outro 
do Snr. primeiro Secretario desta Sociedade. Foram appro­
vados por meio de escrutínio secreto os seguintes Snrs. para 
socios do Parthenon Litterario: socio correspondente Frederico 
Sattamini; para socios el'J'ectivos Bento Joaquim da Silva, Esto­
lano Gomes de Mello, Affonso Fragoso Bandeira, não sendo 
approvado o Snr. Antonio José Roiz Ferreira. Achando-se 
presente o novo associado Snr. Bento Joaquim da Silva, é 
saudado pelo segundo Orador na forma do costume. Não 
havendo nada a tratar-se sobre a primeira parte da ordem do 
dia passa-se á segunda parte. Entra em segunda discussão 
o parecer sobre a indissolubilidade dos laços. Pede a palavra 
o Snr. Achylles dizendo que não entrava na discussão da these, 
sem que primeiramente tomassem parte nella, aquellas pessoas 
que, como o Snr. Victorino achavão-se compromettidos. Em 
resposta o Snr. Victorino declarou que não se havia compro­
mettido a tomar parte na discussão da These e que ninguem 
lhe poderia impor a liberdade. Em seguida orou o Snr. Appol­
linario Porto Alegre, declarando á casa que, se pela segunda 
vez subia á tribuna para tratar da these em discussão, é porque 
via o indifferentismo com que a tratavão tantos moços illus­
trados pelo que lamentava, tornando-se o orador naquelle mo­
mento o recurso nas discussões. O orador continua emittindo 
os mesmos argumentos em Javor do casamento soluvel que 
apresentou na ultima sessão. Tomou a palavra o Snr. Presi­
dente honorario para fazer uma addenda ao discurso do Snr. 
Appollinario 1 e expoz a sua opinião sobre a these, robustecido 
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em diversos socialistas e medicas profundos que combatem o 
casamento clissoluvel. Em seguida o Snr. Appollinario Jezuino 
responde a um aparte que deu ao orador que lhe pn•cecleu na 
tribuna. Não havendo nada mais a tratar-se levantou a sessão 
ás dez horas. E para constar lavrei a presente acta que está 
rubricada e assignada por mim. O segundo Secretario Augusto 
Roiz Totta. 

Numero dezeseis. - Acta da quinta sessão ordinaria, qne teve 
logar a vinte e sete de maio de mil oitocentos sescnta e clois. 

Presidencia interina do segundo Secretario. 
Aos vinte e sete dias do mez de maio do anno de mil oito­

centos setenta e dois, achando-se reunidos na sala das sessões 
do Parthenon Lilterario os Snrs. Gonsalves Junior, Ulrich, 
Appollinario Porto Alegre, Azambuja, Liclio, Van Nés, Enéas, 
Theodoro ele Miranda, Mucio, Vasco de Azevedo, J. Furtado, 
Affonso Marques, Vasco de Araujo, Lucio, Gaspar Guimarães, 
Gustavo Vianna, Totta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás 
oito horas do noite. Foi lida e approvada sem debate a Reta 
da sessão ultima. Forão lidos um officio do Snr. Zacharias 
Salcedo e oulro cio Snr. Appollinario Luiz rreixeira em que 
acceitão e agradecem o titulo de socios do Parthenon. Foi 
proposto para socio effectivo pelo Snr. Van Nés o Snr. Fra11-

cisco de Lima e Silva. Achando-se presente o Snr. Lidio, novo 
associado, o Snr. primeiro Orador o sauda na forma do costume. 
Succede-lhe o Snr. novo associado, que corresponde á saudação 
que recebeu. Vem á mesa a seguinte thes'l: '.l pon11 de morte 
é fundada no direito natural? A sociecln.rle pócle tir-ar aquillo 
que não póde dar? assignada pelos Snrs. A. Marques e Appol­
linario Jezuino, a qual foi aceiLa, sendo designado o Snr. Vasco 
de Araujo para dar parecer sobre ella. Ni'io llavewlo nada a 
tratar-se sobre a primeira ordem do dia, 11assa-se ú fegunlla 
parte. Entra em terceira discussão a these sobre a indissolubi­
lidade do casamento. Pede a palavra o Snr. Affonso Marques 
declarando que se via obrigado na qualidade de primeiro orador 
a contestar o parecer da these em discussão, porém que suas 
icléas eram de accordo com esse parecer pois opinava pela 
dissolubilidade dos laços e que o casamento pelo catholicismo 
não se fundava na lei natural. Em seguida o Snr. Ulrich 
pede a palavra e argumenta em abono de suas opiniões já 
emittidas nas sessões anleriores. Succede-lhe o Snr. Gonsalves 
Junior declarando não estar sciente da maneira porque tem 
sido discutida a mesma these em razão de não ter compare­
cido a sessões passadas, mas que, apezar de não se ter entregado 
a estudo algum para debatel-a com acerto, ia ligeiramente 
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fallar sobre a these, opinando pela indissolubilidade dos laços, 
e termina pedindo a palavra para a sessão seguinte. Pede 
tambem a palavra para a mesma sessão o Snr. Affonso Marques. 

O Snr. Presidente marca a segunda feira proxima futura 
para continuar a terceira discussão da these. O Snr. Ulrich 
usando da palavra pela ordem, lembra á Directoria que se acha 
proximo o dia do anniversario do Parthenon, e por isso era 
justo que se tomase qualquer iniciativa afim ele não passar 
desapercebido esse memoravel dia. O Snr. Appollinario Porto 
Alegre fallando nesse mesmo sentido, lembra o artigo do re-
8Ulamento que trata a respeito . Em seguida o Snr. Gonsalves 
Junior diz que a Directoria ha de fazer tudo que estiver ao seu 
alcance para que tenha logar a sessão anniversaria com mais 
ou menos pompa; e que depois de deliberarem entre si o que 
se deveria fazer, uma sessão extraordinaria da casa resolveri a 
a respeito. Não havendo nada mais a tratar-se o Snr. Presi­
dente interino levantou a sessão ás nove e um quarto horas da 
noite. E para constar lavrou-se a presente acta que está 
rubricada pelo Snr. Presidente Appollinario J ezuino e rubri­
cada pelo Snr. Arthur Lara Ulrich, servindo de segundo Se­
cretario. O segundo Secretario Augusto Rodri gues Totta. 

Numero dezesete. - Acta da sexta sessão ordinaria que teve 
logar em treis de junho de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Achando-se presentes os Snrs. Appollinario Jezuino, Ap­

nollinario Porto Alegre, Ulrich, Vasco de Azevedo, Lucio, Van 
Nés, Achylles, Mucio, Lidio, Horta, Enéas, Victorino, Affo nso 
Marques, Gaspar Guimarrães. Fragoso, A ppollinario Teixeira 
e Totta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás sete horas da noite. 
Foi lida e approvada sem discussão a actá da sessão ultima. 
Egualmente foram lidos um officio do Snr. Seve Navarro, em 
que agradecia e aceitava o loR"ar de socio correspondente dessa 
Associação e outro do Snr. Presidente effectivo pedindo de­
missão do carR"o que occupa; o qual foi nelo Snr. Presidente 
submettido a consideração da casa. Usando ela palavra o Snr. 
Appollinario Porto Alegre, opina que seja nomeada uma com­
missão dentre os socios presentes no intuito de conseguir do 
Snr. Presidente continuar a exercer esse cargo pois que o Par­
thenon procedendo dessa forma portava-se com cavalheirismo. 
O Snr. Presidente nomea a commissão a qual fica composta 
dos seguintes Snrs. Appollinario Jezuino, Van Nés, Aff'onso 
Marques, tendo-se excusado a ella os Snrs. Horta, Appollinario 
Porto Alegre, Achylles e Totta. Achando-se presentes os · Snrs. 
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novos associados Appollinario 'l'eixeira e Fragoso Bandeira, o 
Snr. Presidente convida o Snr. primeiro Orador para saudal-os, 
o qual, tomando a palavra, os sauda na forma usual. O Snr. 
Teixeira pede a palavra e agradece a saudação. O Snr. Presi­
dente declara á casa que em sessão ela Directoria foi deliberado 
que o Parthenon festejasse o dia do seu anniversario com uma 
sessão magna, como determina o regulamento, com mais ou 
menos pompa, conforme as suas circumstancias, porem se a 
sociedade julgasse que esse acto devia ser abrilhantado com 
outros quaesquer festejos, que entre si resolvessem, não to­
mando parte nelles a mesma Directoria. Fallão contra esse 
procedimento os Snrs. Achylles, Lucio, Ulrich e Affonso Mar­
ques opinando para que o Parthcnon festejasse esse dia com 
brilhantismo. Opinarão contra os Snrs. Appollinario ,Jezuino, 
Van Nés e Appollinario Porto Alegre. O Snr. Presidente nomea 
os seguintes Snrs. para a commissão dos festejos: Van Nés, 
Enéas, Ulrich, Gaspar Guimarães, Lucio e Teixeira, escu­
sarão-se a ella os Snrs. Horta e Achylles. A pedido do Snr. 
Affonso Marques ficou adiada a discussão da these por não 
estar presente o Snr. Gonsalves Junior, que está com a palavra 
para fallar sobre ella. Não havendo nada mais a tratar-se, o 
Snr. Presidente levantou a sessão ás oito horas, designando 
quinta feira, seis do corrente, ás sete horas da noite para a 
sessão estraordinaria. E para constar lavrei a presente acta 
que está rubricada pelo Snr. Presidente Appollinario Jezuino 
e por mim assignada. O segundo Secretario Augusto Rodri­
gues Totta. 

Numero dezoito. - Acta da segunda sessão extraordinaria. 
Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos seis dias do mez de junho do anno de mil oitocentos 

setenta e dois achando-se presentes na sala das sessões do 
Parthenon Litterario os Snrs. Ulrich, Horta, Appollinario Porto 
Alegre, Fragoso, Vasco de Azevedo, Valentin Macedo, Lidio, 
Azambuja, Achylles, Appollinario Teixeira, Appollinario Je­
zuino e 'I'otta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás sete e meia 
horas da noite. Foi lida e approvada sem debate a acta da 
sessão extraordinaria ultima. O Snr. Presidente participa á 
casa que a commissão nomeada afim d'ir ve1' se o Snr. Pre­
sidente effectivo continuava a occupar o cargo do qual pedira 
demissão, lhe communicara que o Snr. Fay não se resolvia a 
continuar. Em vista do que era mister proceder-se á eleição 
para presidente ei'f'ectivo. Forão lidos o officio do Snr. João 
Pitta dos Santos agradecendo e acceitando o logar de socio 
effectivo, e uma proposta do Snr. Achylles Porto Alegre, pro-
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pondo para sacio effectivo o Snr. Alfredo Ricardo Heinzel­
mann. Procedeu-se á votação por meio de escrutínio secreto 
elos seguintes Snrs. para socios eJ:'fectivos: Francisco de Lima. 
e Silva e Joaquim Alves Torres, sendo approvaelo aquelle e 
reprovado este, em vista de ter havido empate na votação e 
a sorte ser-lhe contraria. Vem á mesa o seguinte requerimento 
do Snr. Ulrich: Requeiro que seja adiada a sessão para sabbado, 
visto a commissão encarregada de apresentar o programma 
dos festejos não ler tido tempo para tal. O qual foi approvado. 
Não havendo nada mais a tratar-se, o Snr. Presidente levantou 
a sessão ás oito horas, designando sabbado, oito do corrente, 
ás sete horas da noite para a sessão extraordinaria, afim de 
se proceder á eleição para o lagar ele presidente effectivo. E 
para constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo 
Snr. Presidente Appollinario .Tezuino e por mim assignada. O 
segundo Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Numero dezenove. - Acta da terceira sessão extraordinaria. 
Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos oito dias do mez ele junho do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões do 
Parthenon, os Snrs. Appollinario Jezuino, Appollinario Tei ­
xeira, Affonso Marques, Achylles, Carvalho, Crescentino, A. 
Bandeira, Guerreiro, Lidio, Van Nés, V. Macedo, Vasco de 
Azevedo, Gaspar Guimarães e Totta, o Snr. Presidente abriu 
a sessão ás sete horas da noite. Foi lida e approvada sem 
debate a acta da sessão ultima. Pede a palavra o Snr. Appol­
linario J ezuino e endereça á mesa asi seguintes propostas: 
propomos para sacio correspondente o illustre Padre Almeida 
Martins, residente no Rio de Janeiro, assignada - Achylles, 
Lidio, Van Nés, Appollinario Porto Alegre e Appollinario Jezuino. 
Propomos para sacio correspondente em Pelotas o Padre Gui­
lherme Dias - assignada - Appollinario Jezuino, Appolli­
nario Teixeira, B. Carvalho, Achylles. - O orador depois de 
fallar em abono das propostas pede para que o Parthenon 
lhes envie um diploma, e uma felicitação a cada um delles 
pela attitude digna que têm assumido deante de tanta injustiça. 
Não só farão approvadas as propostas como o mais que pediu 
o orador. Vem á m esa a seguinte proposta do Snr. Appolli­
nario Porto Alegre: proponho que o Parthenon encarregue-se 
da confecção das biographias dos Venerandos Thomé, .li'eliciano 
Prates e Brito e as publique com o fim de ser applicado o 
producto ás victimas do ultramontanismo, a qual foi apprcivada. 
Procede-se á votação para presidente effectivo, que dá o se-
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guinte resultado: recolherão quinze cedulas, sendo uma em 
bi'anco, tiverão votos os Snrs. Appollinario Jezuino nove, 
Achylles dois, Van Nés um. O Snr. Presidente diz que em 
vista de ter sido eleito o Vice-Presidente para presidente, vae-se 
proceder á ele ição para aquelle cargo. Pede a palavra o Snr. 
Totta e faz ver ao Sr. Presidente que elle não póde fazer. essa 
eleição sem que primeiramente seja annunciada uma sessão 
para esse fim, segundo o que determina o regulamento. O 
Snr. Presidente diz que rica adiada esta eleição para a proxima 
sessão. Usando da palavra, o Snr. Van Nés pede para que 
transfira-se a discussão dos rcstejos para outra sessão em vista 
de não estarem presentes os seus companheiros da cummissão. 
o que foi approvado. Não havendo nada mais a tratar-se o 
Snr. Presidente levantou a sessão ás oito e meia hora da noite 
e para constar lavrei a presente acta, que está rubricada pelo 
Snr. Presidente Appollinario Jezuino e por mim assignada. 
O segundo Secretario Augusto Rodrigues 'l'otta. 

Numero vinte. - Acaa da quarta sessão anniversaria. 
Presidente honorario o Snr. Dr. Oaldre e Fião. 
Aos dezoito dias do mez de junho de anno de mil oilo­

centos setenta e dois, achando-se presentes os Srs. socios 
Ex.ma Snr.• Amalia Figueirôa, Ex.mo Snr. General Victorino, 
Hilario Ribeiro, Appollinario Jezuino, Enéas, Ulrich, Da­
masceno Vieira, Theodoro de Miranda, Aurelio, Gaspar Gui­
marães. Lobo Barreto, Kraemer, Sampaio, Bittencourt, Lavra 
Pinto, Appelles, Gustavo Vianna, Lima e Silva, Israel Azam­
buja, Gonsalves Junior, Pedro Horta, Horta li'ilho, Oliveira 
Horta, Guerreiro Lima, Delfim Gamara, Affonso Marques, An­
tunes, Berlink, Van Nés, Heinzelmann, Orescentino, João B. 
de Carvalho, Lidio Oliveira, Mucio, Achylles Porto Alegr.e, 
Appollinario Teixeira, Sá Brito, Vasco de Azevedo, Vasco de 
Araujo, Norberto Vasques, Andrade Vasconcellos, Affonso 
Bandeira, Frederico Lára, Appollinario Porto Alegre e rrotta, o 
Snr. Presidente honorario depois de proferir um discurso ana­
logo ao acto abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida 
e approvada sem debate a acta da sessão anniversaria ultima. 
Em seguida recitarão diversas poesias os Snrs. Achylles, 'l'otta, 
Mucio, Gonsalves Junior, Gaspar Guimarães, e orarão os Snrs. 
Kraemer, Ulrich, Van Nés e Affonso Marques. O Snr. Ulrich 
requer para que o Parthenon solicite de S. M. o Imperador o 
perdão para Pedro de Miranda. O Snr. Affonso Marques, 
usando da palavra e na qualidade ele primeiro orador, pede 
para que seja adiada a discussão desse requerimento para outra 
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sessão em vista do r egulamento não permittir que nessas es­
sões se trate de questões alheias ao acto. O Snr. Presidente 
deixa sobre a mesa o requerimento . Não havendo nada mais 
a tratar-se levantou-se a sessão ás nove horas da noite. E 
para constar lavrei a presente acta que está assignada pelo Snr. 
Presidente honorario Dr. Calclre e Fião e por mim. Augusto 
Rodrigues Totta segundo Secretario. 

Numero vinte e um. - Acta da setima sessão ordinaria que teve 
logar em vinte e sete de junho de mil oitocentos setenta e dois. 

Presiclencia cio Snr. Appollinario Jezuino. 
Achando-se presenLes na sala das sessões do Parthenon os 

Snrs. Enéas, Azambuja, Li dio, Achylles, Vicentino, Baptista 
de Carvalho, Vasco el e 1\ m ujo , Appollinario Porto Alegre, 
Gustavo Vianna, Macedo, Lima, Van és, Lucio, Affonso Mar­
ques, reeixeira, Damasceno Vieira, A. 'l'eixeira, A. Jezuino, Lobo 
Barreto e reotta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas 
da noite. Foi lida e ap rovada a acta da sessão ultima sem 
debate. Egualmente f I lido um officio do Snr. Frederico 
Sattamiui em que agradecia e acceitava o titulo de socio cor­
respondente. Vem á mesa a seguinte proposta: propomos para 
soei os honorarios os Snrs. José Martiniano de Alencar, João 
Manoel Pereira da Silva, Joaquim Manoel de Macedo, ~'rancisco 
J. Marcondes Homem de Mello , Pio Angelo da Silva, (assi­
gnado) A. Jezuino, Van Nés, Lima e Silva, B. de Carvalho, 
Enéas, Crescentino , Macedo, Appollinario Porto Alegre, Mucio , 
Achylles e Totta; os quaes foram approvados por meio ele 
rscrutinio secreto.. Foram propostos para soei os effectivos os 
Snrs. Melchiades Ferreira Lobo, pelo Snr. Lima e Ri lva, An­
tonio Garcia de Miranda pelo Snr. Van Nés, Pedro Luiz Osori o, 
pelos Snrs. Macedo e Lidio, Luiz Fernandes reeixeira, Antoni o 
Fermino de Almeida e Domino-os Antonio Rodrigues, pelo Snr. 
Appollinario rreixeira. Visto não haver nada mais a tratar-se 
passa-se á primeira parte ela ordem do dia. O Snr. Mucio 
recitou uma poesia ele sua lavra. Passa-se á segunda parte da 
ordem do dia. O Snr. Presidente pede ao Snr. Vasco de Araujo 
para apr sentar o parecer sobre a these annunciada, em vista 
de ter sido designado para este fim. Usando da palavra o 
Snr. Vasco de Araujo declara que incommodos physicos e 
moraes o impossibilitarão de apresentar nesta sessão o parecer, 
porem que compromettia-se a apresental-o na pro ' ima sessão. 
Pede a palavra o Snr. Achylles, e censura a commissão de 
redacção por ainda não ter apresentado os Estatutos afim de 
ser impressos. Succede-lhe o Snr. Appolinario Porto Alegre, 
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igualmente censura algumas faltas da parle do Snr. Presi­
dente effeclivo, primeiro secretario, primei ro orado1' e biblio­
thecario. Fallarão contra estas accusações os Snrs. A. J ezuino 
e Affonso Marques. O Snr. Appollinario Porto Alegre, usando 
da palavra, pede para que o Snr. Presidente dê as providencias 
necessarias afim de serem abertas no mez proximo vindouro 
as aulas noclurnas contendo as seguintes materias: Corogra­
phia da Provincia e Historia lecionada pelo Snr. Affonso 
Marques; Mathematicas J~lementares pelo Snr. Vasco de Araujo; 
Escripturação Mercantil pelo Snr. José R. ele Alldracle e Silva; 
Grammatica Portugueza pelo orador. O orador conclue dizendo 
que se foi á tribuna fazer diversas accusações é que não havia 
materia para ser discutida. Não havendo nada mais a tratar-se, 
o Snr. Presidente levantou a sessão ás oito e meia horas da 
uoite, designando segunda feira proxima vindoura para a sessão 
ordinaria. E para constar. lavrei a presente acta que está ru­
bricada pelo presidente Appollinario Jezuino e por mim assi­
gnada. O segundo Secretario Augusto Rodrigues 'l'ot.ta. 

Numero vinte e dois. - Acta da oitava sessão ordinaria que 
teve logar em primeiro de julho de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Achando-se presentes nas salas das sessões elo Parthenon 

os Snrs. Hilario, Vasco de Azevedo, Lidio, Mucio, Appollinario 
Porto Alegre, A. Teixeira, Appollinario Jezuino, Kraemer, Enéas, 
Vasco de Araujo, Achylles, Lavra Pinto, Macedo, Gonsalves 
Junior, Azambuja, Vianna, Lobo Barreto, Damasceno Vieira, 
'l'otta, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas da noite. 
Foi lida e approvada sem debate a acta da sessão ordinaria 
ultima. Foram approvados por meio de escrutínio secreto os 
seguintes Snrs. para socios effectivos: Fortunato Melchiades 
Ferreira Lobo, Antonio Garcia de Miranda, Pedro Luiz Ozorio 
Junior, Luiz Fernandes Teixeira, Antonio Firmino de Almeida 
e Domnigos Antonio Roiz. O Snr. Presidente diz que foi 
apresentado uma proposta do Snr. Ulrich, na qual propoem 
diversos Snrs. para socios correspondentes; e não se achando 
ella em ordem, não só por vir assignada por um socio somente 
como tambem por estarem os propostos residindo neste logar, a 
Directoria não a pode aceitar. Fallarão sobre o mesmo sentido 
os Snrs. Achylles e Gonsalves Junior. Forão propostos para 
socios effectivos pelo Snr. Vasco de Azevedo o Snr. Joaquim 
Alves Torres e pelo Snr. Kraemer o Snr. Gonsalo Henriques de 
Carvalho. O Snr. Presidente faz ver á casa que encontrara sobre 
a mesa uma proposta do Snr Ulrich, propondo para que o 
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Parthenon solicitasse de Sua Magestade o perdão para Pedro de 
Miranda. Forão nomeados os seguintes Snrs. para formularem 
essa solicitação: Appollinario Porto Alegre., Lavra Pinto, Lidio 
e Hilario, os quaes pedirão desculpa de não aceitar essa commis­
são, não só por diversas afazeres á sociedade como outros que 
sómente a elles dizem respeito. Sendo nomeado o Snr. Ulrich 
para esse fim. O Snr. Hilario pede para que o Snr. Presidente 
nomeie outra commissão para organisar os Estatutos, em vista 
da commissão actual es~ar a braços com a publicação ela Re­
vista. Foram nomeados para essa commissão os Snrs. Lavra 
Pinto e Gustavo Vianna. Não havendo nada a tratar sobre a 
primeira ordem do dia, passa-se á segunda parte. - O Snr. 
Vasco de Araujo lê o seu parecer sobr.e a seguinte these. - A 
pena de morte funda-se na lei natural? A Sociedade póde 
tirar aquillo que não póde dar? A qual foi posta em discussão. 
Tomou a palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre e foi de 
encontro ao parecer , demonstrando que a pena de morte era 
fundada no direito natural. Succedeu-lhe o Snr. Appollinario 
Jezuino, discordando das idéas emittidas pelo orador que 
lhe precedeu na tribuna. Não havendo nada mais a tratar-se o / 
Snr. Presidente levantou a sessão ás nove horas, designando 
segunda feira, oiLo do corrente ás oito horas da noite, para a 
sessão ordinaria e marca para ordem do dia a segunda dis­
cussão da these. 

Para constar lavrei a presente acta que está rubricada 
pelo presidente Appollinario Jezuino e por mim assignada. O 
segundo Secretario Augusto Rodrigues Totta. 

Numero vinte e treis. - Acta da sessão ordinaria que teve 
logar em oito de junho de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos oito dias do mez de julho do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala do Parthenon 
Litterario o Snr. Appollinario Jezuino, Totta, Achylles 
Porto Alegre, Appollinario Teixeira, Mucio, O. Kraemer, Van 
Nés, Valentin de Macedo, Lidio, Damasceno Vieira, Lavra 
Pinto, Appollinario Porto Alegre, Enéas Furtado, Lucio Porto 
Alegre, Affonso Marques, Gustavo Filho, Hilario Ribeiro, Vasco 
de Azevedo, Azambuja, Vasques e Barreto, o Snr. Presidente 
abriu a sessão ás oito horas da noite e depois de lida e approvada 
a acta da sessão ordinaria ultima, forão lidos os of'ficios diri­
gidos pelos Snrs. Fortunato, Melchiades, Ferreira Lobo, Do­
mingos Antonio Rodrigues, Antonio Fermino de Almeida e 
Pedro Luiz Ozorio, participando aceitarem os lagares de socios 
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effoctivos, sendo em seguida egualmente approvado, proce­
dendo-se por meio de escrulinio secreto, o Snr. Gonsalo Hen­
rique de Carvalho. O Snr. Presidimte apresentou á casa o 
seguinte pedido: A commissão theatral estando disposta a en­
cetar os trabalhos que lhe forão confiados, pede á Directoria do 
Parthenon Litterario a remessa de alguma producção que esteja 
nos casos de ser representada. Assignados os Snrs. C. Kraemer, 
C. Lavra Pinlo e Franklin de Vasconcellos. Fallarão sobre a 
proposta os Snrs. Achylles, Appollinario Porto Alegre, Lavra 
Pinto, Appollinario Jezuino e O. Kraemer. Não havendo nada 
mais a tratar-se quanto á primeira parte da ordem do dia, 
passou-se á segunda. Continuou em segunda discussão a these: 
A pena de morte funda-se na lei natural? A Sociedade póde 
tirar aquillo que não póde dar? Orou o Snr. Kraemer defen­
dendo a pena de morte como necessaria á sociedade e em 
srguida o Snr. Appollinario Jezuino , pedindo a palavra, opinou 
contra as idéas daquellc Senhor e não havendo na casa numero 
suf'ficiente de socios o Snr. Presidente levantou a sessão ás nove 
horas e meia, ficando a segunda discussão da mesma these 
adiada para a primeira sessão ordinaria e com a palavra os 
Snrs. Appollinario Porto Alegre, Lucio e Achylles. li~ para 
constar lavrei a presente acta, que está rubricada pelo presi­
dente Appollinario Jezuino e por mim assignada. O adjunto 
do segundo Secretario .João da Cunha Lobo Barreto Filho. 

Numero vinte e quatro. - Acta da sessão ordinaria que teve 
Jogar em qninze de julho do anno de mil oitocentos setenta e dois. 

Vice-Presidencia do Snr. Van Nés. 
Aos quinze rüas do mez ele julho do anno de mil oito­

centos setenta e dois , achanclo-se pt'PSentes na sala das sessões 
do Parthenon Litterario, os Snrs Van Nés, Vasco de Azevedo, 
Valentim de Macedo. Ulrich , Lidio , Appollinario 'l'eixeira, Ap­
pollinario Porto Alegee, Sá füito, AHonso Marques, O. Kraemer. 
Achylles, Damasceno, Lavra Pinto, ,\zambuja, Azevedo e Bar­
reto; o Snr. Vice-Presidente abriu a sessão ás oito horas da 
noite. Sendo lida a acta da ultima sessão ordinaria, foi appro­
vada depois de corrigidos alguns enganos notados pelos Snrs. 
C. Kraemer e Ulrich. Em seguida fallarão sobre a actual Di­
rectoria cm relação ás aulas noturnas os Snrs. Achylles, Appol­
linario Porto Alegre, Affonso Marques e Van Nés. Passando 
á segunda parte da ordem do dia, continuou em segunda dis­
cussão a these sobre a pena ele morte, tendo a palavra o Snr. 
Appollinario Porto Alegre que pronunciou um discul'SO E>m 
defesa á mesma pena. E não havendo na casa numo1·0 suffi-



229 

ciente ele socios o Snr. Vice-Presidente suspendeu a sessão ás 
nove horas r um quarto, ficando a cli cu . ão da these adiada 
JJara a prim ira sessão ordiuaria e com a palavra os Snrs. 
Appollinal'io Porto Alegre, Lucio e Achylles. E para constar 
lavrei a prcsell te acla, que é rubricada pelo Vice-Presidente 
o Snr. Van és e por mim assignada. O adjunlo do segundo 
S cretario João da Cunha Lobo Barreto Filho. 

Numero vinte e cinco. -· Acta da sessão ordinaria que teve Jogar no 
dia vinte e nove de julho do anno rle mil oi tocentos setenta e dois. 

Vice-Presidencia elo Snr. Van Nés. 
Aos -vinte e novr dias do mez ele julho do anno de mil 

oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das 
sessões do Parthenon. os Snrs. Van és, 'l'otta, Ulrich, Al'J'onso 
Marques, Sá Brilo, Valentim de Macedo, Pedro Ozorio, Mucio, 
Va co de Azevedo, Lucio Porto \legre, Lavra Pinto, Hilario 
Ribeiro, Kraemer, Azambuja e Barreto; o Snr. Vice-Presidente 
abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e approvada 
sem debates a acla ela sessão ordinaria ultima, lendo-se em 
eguida a proposta dos Snrs, i\chylles e Hilario sobre a publi­

cação da Revista que foi unanimemente approvada. Forão 
approvados para socios effectivos do Parthenon Litterario pelo 
Snr. 'rotta o Snr. José Antonio Rodrigues 'l'otta, pelo Snr. C. 
Lavra Pinlo o Snr. Rodrigo Antonio Fernandes Lima e pelo 
Snr. Vasco de Azevedo o Snr. José Maria Pereira de Magalhães. 
rrendo o Snr. Ulrich pedido a sua demissão de membro da 
commissão lheatral, fallarão sobre este assumpto os Snrs. Lucio 
e Kraemer perguntando quaes as razões que movião aquelle 
ocio para semelhante resolução; que J:'orão satisfeitas pelo 

mesmo. Depois J'oi lida a relação elas pessoas matriculadas 
1,as aulas nocturnas, pedindo nesse sentido o Snr. Ai'fonso 
Marques algumas explicações que forão prestadas pela pre­
síclencia. Passando- e n primeira parle ela ordem do dia, o 
Snr. Mucio J'ecitou uma satyra de sua composição e o Snr. 
Affonso Marques comprimentou o novo associado, Snr. Pedro 
Ozorio, o qual pedindo a palavra manifestou-se grato ás expres­
sões do p1·iJneiro orador. J!; não hasendo mais nada a tratar-se 
passou-se ú segunda parle da ordem do dia. Or.arão contra a 
pena de morte os Snrs. Lucio e Affonso Marques, levantando 
o Snr. Presidente a sessão ás nove horas da noite, e ficando 
adiada a cli cussã.o da mesma Lhese para a primeira sessão 
ordinaria. E para constar lavrei a presente acta que é rubri­
cada pelo Vice-Presidente, o Snr. Van Nés, e por mim assignada. 
O Adjunto cio segundo Secretario João da Cunha Lobo Bar­
reto Filho. 
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Numero vinte e seis. - Acta da sessão ordinal'ia que teve logar no 
dia cinco de agosto do anuo de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Appollinario Jezuino. 
Aos cinco dias do mez de agosto do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões do Par­
thenon Litterario, os Snrs. Af'fonso Marques, Appollinario 
Jezuino, Totta, Guerreiro, Lavra Pinto, Sá Brito, Appollinario 
'Teixeira, Aurelio, Achylles, Frederico Lara, Kraemer, Azam­
buja, Gonsalves Junior e Barreto, o Snr. Presidente abriu a 
sessão ás oito horas da noite e depois de lida e approvada a 
acta da ultima sessão ordinaria, procedeu-se á votação, por 
meio de escrutínio secreto, para socio effedi vo, os Snrs. José 
Antonio Rodrigues Totta, Rodr.igo Antonio t'ernandes Lima e 
José Maria Pereira de Magalhães, que foram unanimemente 
approvados. O Snr. Affonso Marques ped; n que se nomeasse 
uma commissão para ir visitar o Snr. Appollinario Porto 
Alegre, que se achava doente, sendo para 1J3f,e fim designados 
os Snrs. Frederico Lara e O. Lavra Pinto. O mesmo Snr. vindo 
novamente á tribuna, pediu que se officiasse ao Snr. segundo 
orador para vir auxilial-o e comparecer cmn mais frequencia 
ás sessões. E não havendo nada a tratll,l'-se quanto á pri­
meira ordem cio dia, passou-se á segunda parte. Segunda dis­
cussão da these sobre a pena de morte. Pediu a palavra o 
Snr. Kraemer manifestando as suas idéag já emittidas, em 
seguida o Snr. Affonso Marques no mais brilhante discurso 
comJxlteu a pena de morte. Fallou novamente o Snr. Kraemer 
e não havendo numero sufficiente de socios o Snr. Presidente 
levantou a sessão ás nove horas e um quarto, ficando adiada 
para a primeira sessão ordinaria a discusr1uo da mesma these. 
E para constar se lavrou a presente acta que está rubricada 
pelo presidente Snr. Appollinrario J ezuirni e por mim assi­
gnada. O adjunto do segundo Secretario João da Cunha Lobo 
Barreto Filho. 

Numero vinte e sete. - Acta da sessão ordinaria que teve logar 
no dia doze de agosto de mil oitocentos setenta e ,Iois. 

Servindo de presidente o Snr. Tott:J. 
Aos doze dias cio mez de agosto do anp1_1 de mil oitocentos 

setenta e clois, achando-se presentes na sti.!a das sessões do 
Parthenon Litt.erario os Snrs. Totta, Lavrn Pinto, Azambuja, 
'l'heodoro de Miranda, Mucio, Machado e BHtencourt, Kraemer, 
Appollinario 'Teixeira, Damasceno, Fermino, Fragoso, Domin­
gos e Barrelo, o Snr. Presidente interino ahriu a sessão ás oito 
horas da noite. Foi lida e approvada a ada da ultima sessão 



'~31 . 

orcl inaria. O Snr. Lavra PinLo deu parle do desempenho ela 
comm1ssao de que fora encarregado, de ir cumprimentar ao 
Snr. Appollinario Porto Alegre que estava (h,ente. Em seguida 
foram lidos os officios dirigidos pelos S11J's. Conselheiros José 
ele Alenca1-, Padre Almeida Martins e Rodrigo Fernandes Lima, 
.aceitando aquelles a nom ação de socios lwnorarios e este a 
ele effectivo, um elo Snr. Appollinario, Jezuino participando a 
sua partida para a cidade do Hio Grande, pedindo o Snr. 
Kraemer que se dirigisse uma felicitaçüú a esse Snr., e as 
seguintes propostas: a elo Snr. Azambuja. apresentando para 
socios effectivos os Snrs. José Braz de lfttrias e Arthur de 
Azambuja, a elo Snr. Kraemee apresentado para o mesmo fim 
o Snr. Luiz Kraemer \Valter e a elo Snr. 1.l'otta apresentando 
em egual sentido o Snr. José Caetano J<'errfli Teixeira. Depois 
foi por mim proposto que o logar de primeiro orador fosse 
extincto e se nomeasse um terceiro em substituição, o que foi 
unanimemente approvado. O Snr. Kracrner cumprimentou 
aos novos associados, os Snrs. Domingos e Firmino, agrade­
cendo este Snr. Finalmente designou-se o dia dezoito elo cor­
rente para uma sessão funebre em commemoração á morte do 
Snr. Affonso Marques - ficando encarregados dos pr.epara­
tivos para esse acto os Snrs. Azambuja, Kraemer e Lavra 
Pinto. E não havendo nada mais a trator •Ge foi encerrada a 
sessão ás nove horas e meia. E para const}tr lavrei a presente 
acta que está rubricada pelo primeiro Secretario Snr. Gon al­
ves Junior, e por mim assignada. O ttttjunto do segundo 
Secretario João da Cunha Lobo Barreto 11'.ilho. 

Numero vinte e oito. - Acta da sessão orclinaria que teve 
logar 110 dia clezenove de agosto do anuo de mil oitocentos 

setenta e dois. 
Servindo de Presidente o Snr. GoEsrdves Junior. 
Aos dezenove dias do mcz ele agosto do anno de mil 

oitocentos setenta e dois, achando-se pl'e~entes na sala das 
sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Gonsalves Junior, 
rrotta, Mucio, Lavra Pinto, Zeferino, Appollinario Teixeira, O. 
Kraemer, Furtado, Appollinario Porto Ah--gre, Carvalho, Gus­
tavo, Theodoro de Miranda, Vasco de Azevoclo e Barreto; o Snr. 
Gonsalves Junior abriu a sessão ás oito horas da noite. Sendo 
lida a acta ela ultima sessão orclinaria, foi, sem debates, appro­
vada. O Snr. Kraemer fallou sobre os preparativos para a 
sessão funebre, que foi adiada para o dia dez de setembro 
proximo futuro. Forão lidos os officios dirigidos pelo Snr. 
José Maria Pereira de Magalhães, participando aceitar o logar 



de socio effectivo e a seguinte proposta: pi'Oporµos para socios 
correspondnetes na cidade do Rio Grande o Snrs. Alfredo 
Augusto de Almeida e Rodrigo da Gosta Almeida Lobo. (assi­
gnado ) Achylles Porto Alegre, etc. Passélndo-se á primeira 
parte da ordem do dia o Snr. Mucio recitou uma poesia, na 
segunda parte o Snr. Kraemer declara se,' contra a pena de 
morte, mas que tinha se manifestado a favor somente para 
promover discussão, sendo na mesma oceasião encerrada essa 
these e approvado que a pena de morte nifo se funda na lei 
natural e a sociedade não pode tirar aquillu que não póde dar. 
O Snr. Gonsalves Junior apresentou a seguinte these: Em 
qualquer dos sentimentos ou paixões h;_mianas quem revela 
mais nobreza e mais generosidade - o humem ou a mulher? 
Foi designado o membro da commissão de philosophia o Snr. 
Dr. Oaldre Fião para dar parecer sobre essa rhese. O Snr. Krae­
mer pediu que se mandasse buscar algum; livros que estavão 
com o Snr. Ulrich, visto ter este Snr. de brevemente retirar-se 
desta cidade. E não havendo nada mais a tratar-se, o Snr. Gon­
salves Junior levantou a sessão ás nove IJ:_:ras e um quarto e 
para constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo 
Snr. rrotta e por mim assignada. O adjunto do segundo Se­
cretario João da Cunha Lobo Barreto FHlw. 

Numero vinte e nove. - Acta da Assembléa Geral que teve 
logar a vinte e nove de agosto di mil oitocentos setenta e dois. 

Vice-Presidencia do Snr. Van Nés. 
Aos vinte e nove dias do mez de agm,to do anno de mil 

oitocentos setenta e dois, achando-se prnsentes na sala das 
sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Vnu Nés, 'l'otta, Vasco 
de Araujo, Achylles, Vasco ele Azeredo, l!l. Furtado, Appolli­
nario Teixeira, Hilario , Appollinario Porto Alegre, O. Kraemer, 
½eferino, 'l'heocloro de Miranda, Gustavo, Orescentino e Barreto; 
o Snr. Vice-Presidente abriu a sessão ás oito horas da noite. 
Sendo lida, roi approvada a acta da ullima assembléa geral. 
A commi ssão de revisão de estatutos não achou inconveniente 
algum na crea ção do Jogar el e terceiro orador em substituição 
ao de prim eiro, que tão bem o 0xercera o finado socio Affonso 
Marques, tendo a casa em seguida se manifestado unanime­
men Le por esta opinião. Estando vago o cargo de presidente 
effectivo procedeu-se á eleição deste logar, recolhendo-se 
dezeseis cedulas e tendo votos os Snrs. Luiz Kraemer Walter -
doze, Guerreiro -~ um, Van Nés - um, Appollinario Porto 
Alegre - um , Vasco de A.ranjo - um, sendo nomeado o pri­
meiro destes Snrs. Para o cargo ele thesoureiro que tambem 



se achava vago, procedendo-se á votação, recolherão-se dezeseis 
iedulas . O Snr. Enéas Furtado teve quinze votos e Appolli­
nario Teixeira um, ficando nomeado o Snr. Enéas, e estando 
a prehencher-se o cargo de adjunto de thesoureiro, para o qual 
tiverão votos os Snrs. Gaspar Guimarães - cinco, C. Kraemer. 
- quatro, Appollinario Teixeira - trez,Zeferino - um e Vasco 
de Araujo - um, foi o Snr. Gaspar. o nomeado. Devendo 
se proceder egualmente para o cargo de terceiro orador, o Snr. 
Achylles foi de opinião que se guardasse para mais tarde essa 
eleição, o que a casa decidiu em sentido contrario, recolhendo 
para esse fim quinze cedulas, sendo trez em branco, tendo 
votos os Snrs. Aurelio V. Bittencourt, quatro, Theodoro de M. 
- dois, Lavra Pinto - trez, Hilario - dois, C. Kraemer - um, 
e appollinario Porto Alegre - um, sendo nomeado o primeiro 
destes Snrs. O Snr. Kraemer e o Snr. Appollinario Porto Alegre 
fallarão sobre os preparativos da commissão theatral. E nada 
mais havendo a tratar-se foi encerrada a sessão ás nove horas. 
E para constar lavrei a presente acta que está rubricada pelo 
Snr. Presidente e por mim assignada. O adjunto do segundo 
secretario João da Cunha Lobo Barreto Filho. 

Numero trinta. - Acta da sessão ordinaria que teve logar a 
dois do mez de setembro do anno de mil oitocentos setenta 

e dois. 
Presidencia interina do Snr. 'l'otta. 
Aos dois dias do mez de setembro do anno de mil · oito­

centos setenta e dois, presenles em a sala das sessões 
os Snrs. 'fotta, Vasco de Azevedo, Achylles Porto Alegre, 
Gaspar Guimarães, Crescentino de Carvalho, Lucio Porto 
Alegre, Appollinario Teixeira, Appollinario Porto Alegre, 
Mucio, Kraemer, Fragoso, Enéas, Sá Brito, Zeferino e 
Hilario Ribeiro, o Snr. Presidente interino abriu a ses­
são. Não se achando presentes os Snrs. primeiro e segundo 
secretarios, a pedido do Snr. Presidente occupam as respectivas 
cadeiras os Snrs. Vasco de Azevedo e Kraemer. Lida, foi •appro­
vada a acta da sessão antecedente. Forão lidos os s'eguintes 
officios: um do Ex.mo Snr. Conselheiro Francisco Ignacio Mar­
condes Homem de Mello, acceitando e agradecendo o diploma 
de socio honorario. Outro do Snr. Dr. Pio Angelo da Silva 
em igual sentido. Outro do Reverendo Snr. Padre Guilherme 
Joaquim Dias da Cunha em igual sentido, como socio correspon­
dente na cidade de Pelotas. Forão submettidas á votação por 
escrutinio secreto as seguintes propostas, já syndicadas pela 
Pirectoria. Para socios correspondentes, na cidade do Rio 
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Grande, Snrs. Alfredo Augusto de Almeida e Rodrigo da Costa 
Almeida Lobo. Forão ambas approvadas por maioria de 
votos. Passando-se á primeira parte ela ordem do dia e não 
havendo quem pedisse a palavra, passou-se á segunda parte 
e como o Snr. Dr .. Calclre Fião não houvesse apresentado o pa­
recer sobre a these approvada na sessão antecedente, o Sm. 
Presidente interino adiou a discussão. O Snr. Appollinario 
Porto Alegre, servindo-se da palavra, pede que se officie ele 
novo ao mesmo Snr. Dr. instando para que apresente o parecer 
e ao mesmo tempo que se marque no decurso da semana um 
dia para sessão ordinaria, afim de ter logar a discussão adiada, 
o que foi approvado pela casa. O Snr. Lucio pedindo a pa­
lavra pela ordem deseja saber da commissão theatral em que 
estado se achão os seus trabalhos, se o espectaculo para be­
neficio ela bibliolheca tem ou não logar. Em resposta, o Snr. 
Kr.aemer como membro ela commissão alludida declara á casa 
que o espectaculo não pócle ter logar por ora, porque a Snra. 
D. Ismenia ele cujo concurso tudo dependia, havia declarado 
ultimamente não lhe ser possível coadjuvar o Parthenon, visto 
que tendo resolvido partir no dia dez ou doze elo corrente não 
lhe restava tempo para decorar o papel. Em seguida o Snr. 
Appollinario Porto Alegre dirige algumas censuras ao Snr. 
thesoureiro por não haver ainda apresentado á casa um ba­
lancete. O Snr. Gaspar Guimarães, censurando tambem o Snr. 
Thesoureiro, especialisa o facto de achar-se ainda o Parthenon 
em atrazo com as dividas, relativas aos festejos do quarto 
anniversario. Em seguida o Snr. Kraemer faz a seguinte cen­
sura: Ao Snr. Bibliothecario e seu adjunto, pelo pouco cuidado 
que têm votado aos livros ela bibliotheca, dos quaes nem ca­
thalogo existe, á commissão de revisão dos Estatutos por não 
ter ainda concluído os seus trabalhos, prejudicando assim os 
interesses da sociedade. O Snr. Kraemer pede nessa occasião 
que a Direcloria officie a essa commissão lembrando-lhe a 
urgente necessidade do desempenho da sua tarefa; á commissão 
das aulas nocturnas por não ter ainda dado os passos neces­
sarios para a abertura das aulas, havendo, como consta das 
matriculas, o numero sufficiente de alumnos. Na mesma 
occasião declara o Snr. Kraemer que, tendo, como lhe fora 
disposto na sessão antecedente, exigido do Snr. Ulrich a entrega 
dos livros pertencentes ao Parthenon, que se achavão em seu 
poder, este Snr. lhe declarou haver encarregado o Snr. José 
'J'heodoro de Miranda de restiluil-os. O Snr. Appollinario Porto 
Alegre respondendo ás censuras do Snr. Kraemer na parte 
relativa ás aulas nocturnas, declara que se acha tudo prompto 
para ellas Junccionarem, aguardando-se unicamente a sessão 
funebre que deve ter logar no dia dez, afim de, depois della, 
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' poderem começar a trabalhar; declara ao mesmo tempo que 
na proxima sessão apresentará as bases dos trabalhos da com­
missão afim de poder a Directoria mandar fazer os respectivos 
annuncios. E nada mais havendo a tratar-se o Snr. Presidente 
interino levantou a sessão ás nove horas 1a noite, marcando 
o dia seis, sexta feira, para a sessão ordinaria. E para constar 
lavrou-se a presente acta. Servindo de segundo secretario -
Christiano Kraemer. Está rubricada pelo Snr. segundo Secre­
tario Totta e foi por mim registrada. O adjunto do segundo 
secretario João da Cunha Lobo Barreto Filho. 

Numero trinta e um. - Acta da sessão ordinaria que teve logar 
em vinte e quati-o de setembro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia interina do Snr. Totta. 
Aos vinte e quatro dias do mez de setembro de mil oito­

centos seten~a e dois , achando-se presentes na sala das sessões 
do Parthenon Litterario os Snrs. Totta, Vasco de Azevedo, 
Carvalho, Appollinario Porto Alegre, Crescentino, Gustavo, Hi­
lario, Mucio, Theodoro de Miranda, Magalhães, Sebastião Horta, 
Kraemer, Vasco de Araujo, Achylles, Landell, Mello, F. Sá 
Brito, Lucio, Lavra Pinto, José Sá Brito, Enéas, Horta Filho, 
Servulo, Souza Lobo, Lidio e Barreto; o Snr. rrotta abriu a 
sessão ás oito horas da noite. Depois de approvada a acta da 
sessão antecedente foi lido o expediente seguinte: duas pro­
postas de P. de Magalhães e Barrreto apresentando para socios 
effectivos os Snrs. José Emílio G:onsalves e Pedro de Araujo 
Vianna, José Martins Flores e João Pedro de Abreu. Forão 
offerecidos para a bibliotheca os livros - Obras completas de 
Byron, por Manoel Soeiro, Le Monde Marche de E. Pelletan, 
por José Theodoro de Miranda e o Esqueleto, de Castello Branco, 
por Pereira de Magalhães. Os Snrs. Hilario, Appollinario Porto 
Alegre e Kraemer vindo a tribuna perguntarão se a Directoria 
tinha on não cedido a sala do Parthenon Litterario para o 
Snr.. J acome dar as suas lições theoricas de picaria. Tendo 
se manisfestado o Snr. Mucio como autor desse procedimento, 
o Snr. presidente interino o suspendeu por tempo indetermi­
nado conforme o regulamento. Pediu a palavra o Snr. Lucio 
e reprova o acto da presidencia; defendendo-o o Snr. Achylles 
Porto Alegre. Finalmente f'allarão a favor da reintegração do 
Snr. Mucio , os Snrs. Appollinario Porto Alegre e Souza Lobo, 
a qual foi approvada pela casa. E nada mais havendo a tra­
tar-se foi encerrada a sessão ás nove horas. E para constar 
lavrei a presente acta que está rubricada pelo presidente inte­
rino Snr ToHa e por mim assignada. O adjunto do segundo 
Secretario João da Cunha Lobo Barreto Filho. 
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Numero trinta o dois. - Acta da sessão ordinaria que teYe logar 
em trinta de setembro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia interina do Snr. 'J'olta. 
Aos trinta dias elo mez de setembro do anno de mil oito­

centos setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões 
do Parthenon Lilterario os Snrs. 'l'otta, Vasco de Azeredo, 
Orescentino, Hilario, Enéas, Carvalho, Gaspar, Lucio, Lavra 
Pinto, Sá Brito, Appollinario ']'eixeira, 'I'heodoro de Magalhães, 
Pitta, Achylles) Horta, Appollinario Porto Alegre, C. Kraemer, 
José Sá Brito, Flores e Barreto; ó Snr. presidente interino abriu 
a sessão ás oito horas da noite. 

Foi lida e approvada a acta da ultima sessão ordinaria. 
Os Snrs. C. Lavra Pinto e Lucio propuzerão para socios 

eJ'fectivos os Snrs. João de Lavra Pinto e 'I'orquato de Souza 
Leal e pelo Snr. Crescentinci de Carvalho foi proposto o Snr. 
Pedro 'l'ude da Costa Ferreira e pelo Snr. Zeferino os Snrs. 
Porf'irio Joaquim de Macedo Filho e Luiz Vieira Rodrigues. 
Forão offerecidos pelo Snr. José 'l'heodoro de Miranda para 
a Bibliotheca os seguintes livros: Historia de Napoleão por 
L. Gallois; O Anão das Pedras Negras por. W . Scott e a Batalha 
de Navarino, por Moke. Procedendo-se por meio de escrutínio 
secreto á votação de socios eHectivos, para o que forão appro­
vados os Snrs. José Emílio Gonsalves, Pedro de Arauj o Vianna 
e José Martins Flores, tendo sido na mesma occasião designado 
pela presidencia para cumprimentar a este novo associado, que 
se achava presente, o Snr. Francisco Sá Brito. O Snr. Lucio 
pedindo a palavra censurou os oradores nomeados por não 
ter.em comparecido ás sessões, como era de seus deveres. O 
Snr. Kraemer vindo á tribuna pediu que se marcasse um prazo 
para a commissão de revisão ele Estatutos nesse intervallo de­
terminado concluir a sua missão. O Snr. Lavra Pinto explicou 
a causa da demora desses trabalhos; insistindo sobre o mesmo 
assumpto o Snr. Kraemer. O Snr. Appollinario Porto Alegre 
apresentou a these: A alma é immortal? O mesmo Snr. pediu 
que se officiasse ao Snr. Dr. Calclre Fião para que apresentasse o 
parecer de que estava incumbido. O Snr. Achylles desculpou o 
Snr. Caldre, mostrando as razões que o obrigavão a demorar o 
parecer exigido. A este discurso respondeu o Snr. Appollinario 
Porto Alegre. Para dar parecer sobre a these acima apresen­
tada foi designado o membro da commissão de philosophia 
Vasco de Araujo. E nada mais havendo a tratar-se o Snr. Totta 
encerrou a sessão ás nove e um quarto horas. E para constar 
lavrei a presente acta que está rubricada pelo Snr. Presidente in­
terino o Snr. 'l'otta e por mim assignacla. O adjunto do se­
gundo secretario João da Cunha Lobo Barrelo Filho. 



Numero trinta e tres. - Acta da sessão ordinaria que teve Jogar 
no dia sete de outubro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. L. Kraemer. 
Aos sete dias do mez de outubro do anno de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes na sala das sessões os 
Snrs. Luiz Kraerner, Totta, Vasco de Azevedo, J;'lores, Pedro 
Horta, José Emilio, Sebastião Horta, Mucio, Achylles, Horta 
Filho, C. Kraemer, Vasques, Mello , Vasco de Araujo , Appol­
linario Porto Alegre, Hilario Ribeiro, Francisco Sá Brito, Da­
masceno, Aurelio, Lucio, Lobo, Servulo, Gaspar Guimarães e 
Barreto, foi aberta a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e 
approvada a acta da ultima sessão ordinaria. N~o se achando 
na casa nenhum dos oradores, foi nomeado o Snr. Appollinario 
Porto Alegre, para saudar aos novos associados, Snrs. Luiz 
Kraemer e Emílio Gonsalves, tendo o primeiro destes respondido 
ao cumpriinento. Forão approvados por meio de escrutinio 
secreto como socios effectivos, os Snrs. João de Lavra Pinto, 
T'orquato de Souza Leal, Pedro Tude ela Costa Ferreira e J oa­
quim Porfirio de Macedo. 
· O Snr. Carlos de Lavra Pinto apresentou os Estatutos 
que estava encarregado de copiar. 

O Snr. Luci o pede que se remettão os Estatutos á Presi­
dencia da Provincia para serem approvados. Opinou em sen­
tido contrario o Srtr. Achylles . O· Snr. Lucio voltou á tribuna 
sobre o mesmo assumpto. O Snr. Luiz Kraemer, diz, que por 
deferencia , devião ser apresentados os Estatutos á Presidencia, 
e o Snr. Aurelio manifestou-se por esta opinião. Sendo final­
mente resolvido por approvação da casa que esses Estatutos 
novamente or~anisaclos, devião ser levados á presença da Pre­
sidencia da Província. Em seguida foram propostos socios 
effectivos os Snrs. Carlos Augusto de Souzo Lobo por Gustavo 
Filho, José Marques dos Santos por Appollinario Porto Alegre, 
João Pinto Bandeira por Mucio 'l'eixeira, João ·Luiz dos Santos 
Ferreira e José Guedes de Figuei'redo Menezes Filho por F. de Sá 
Brito, Catão Vicente Coelho por Augusto Totta, Ricardo Er­
nesto Heinzelmann, por Vasco de Araujo; Antonio Annibal 
Pereira ela Motta por Horta Filho. Procedeu-se á leitura de um 
officio ele J os•é Emílio Gonsalves acceitando o logar de socio 
eITectivo, e da seguinte offerta para a Bibliotheca: Confederação 
dos Tamoyos por D. J . G. Magalhães , feita pelo Snr. José 
Guedes Figueiredo de Menezes Filho. E não havendo nada a 
tratar-se na primeira parte da ordem do dia passou-se á se­
gunda. O Snr. Vasco de Araujo, leu o parecer sobre a these 
- A alma é immortal? provando a immortalidade. ·A Pre­
siclencia designou o Snr. Damasceno para impugnar, o qual 
não acceitou. Pediu a palavra o Snr. Appollinario Porto Alegre, 
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sendo de opuuao contraria á do parecer apresentado. E nin­
guem mais querendo fallar sobre a these em questão o Snr. 
Presidente suspendeu os trabalhos ás nove e meia horas da 
noite, passando a mesma these a segunda discussão, para a 
primeira sessão ordinaria. E para constar lavrei a presente 
acta. (Assignado) O adjunto do segundo secretario João da 
Cunha Lobo Barreto Filho. Está rubricada pelo Snr. Presi­
dente, e é registrada neste livro por mim segundo Secretario, 
em dezoito de janeiro de mil oitocentos setenta e trez. Chris-
tiano Kraemer. · 

Numero trinta e quatro. - Acta da sessão ordinaria de quatorze de 
outubro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. L. Kraemer Walter. 
Aos quatorze dias do mez de outubro de mil oitocentos 

setenta e dois, comparecendo na sala das sessões do Parthenon 
Litterario os Snrs. Luiz Kraemer, Totta, Soeiro, Francisco de 
Sá Brito, Frederico Lara, Mucio, Enéas, Flores, C. Kraemer, 
Costa Ferreira, Vasco de Azevedo, Gaspar Guimarães, Appol­
linario Porto Alegre, Guerreiro, Hilario Ribeiro, Zeferino, 
Gustàvo, José Theodoro, Pedro Horta, J. de Sá Brito, Horta 
Filho, Crescentino, Vasques, Santos Ferreira, Theodoro de Mi­
randa, Guedes, Ernesto Paiva, Achylles, Vasco de Araujo e 
Barreto, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas da 
noite. Foi lida e approvada a acta da ultima sessão ordinaria. 
Lendo-se um officio do Snr. Manoel Gonsalves Junior, em que 
pedia a sua demissão de primeiro Secretario, o Snr. F. de Sá 
Brito pediu para não se fazer novas eleições, visto estar quasi 
findo o anno, tendo a casa resolvido o contrario. Procedeu-se 
á eleição de primeiro secretario; recolherão-se vinte e cinco 
cedulas, sendo uma em branco, tiverão votos os Snrs. Augusto 
Totta vinte e um, Christiano Kraemer, dois, Pedro Horta um, 
tendo sido nomeado o Snr. Augusto Totta e ficando assim 
vago o cargo de segundo secretario, para o qual se procedeu 
egualmente. Na eleição de segundo secr.etario, recolherão-se 
vinte e nove cedulas, sendo duas em branco; tendo sido votados 
os Snrs. Lobo Barreto Filho, vinte e quatro votos, Christiano 
Kraemer um, Zeferino um, Sá Brito um, vagando o logar de 
segundo adjunto por ter sido nomeado o Snr. Barreto. Pro­
cedeu-se á eleição de segundo adjunto_, recolherão-se vinte e 
novecedulas, sendo duas em branco. O Snr. J. de Sá Brito 
teve onze votos, o Snr. Gustavo cinco, o Snr. Soeiro cinco, o 
Snr. Zeferino cinco e o Snr. Lucio um, sendo nomeado o Snr. 
José de Sá Brito. O Snr. Enéas pede que se fizesse a eleição 
de segundo e terceiro oradores, o Snr. Presidente diz que os 
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Estatutos não permittiam fazer isto. O Snr. Ohristiano pede 
a palavra e cumprimenta o novo primeiro secretario. O Snr. 
José de Sá Brito insiste sobre a nomeação de novos oradores, 
e o Snr. Christiano pede para se fazer um requerimento assi­
gnado por mais de vinte socios, exigindo a demissão do se­
gundo e terceiro oradores, o que a casa decidiu em sentido 
contrario. O Snr. Theodoro de Miranda cumprimenta um novo 
associado. Em seguida o Snr. José de Sá Brito apresenta um 
projecto sobre a nova organisação da bibliotheca, sendo no­
meada para dar seu parecer sobre este assumpto uma commis­
f'ão composta dos Snrs. Appollinario Porto Alegre, Norberto 
Vasques e Soeiro, mas havendo se recusado por motivos ai:ire­
sentados, o primeiro destes Snrs., foi nomeado para substituil-o 
o Snr. Theodoro de Miranda, sendo relator da mesma o Snr. 
Norberto Vasques. Indo se proceder á votação por meio de 
escrutínio secreto, de socios efi'ectivos, o Snr. F. de Sá Brito 
pede para que se faça de uma só vez para todos, por estar 
adiantada a. hora, e foram approvados os Snrs. Carlos Augusto 
de Souza Lobo, Ricardo Ernesto Heinzelmann, José Marques 
dos Santos, João Pinto Bandeira, João Luiz dos Santos Ferreira, 
José Guedes e Figueiredo Menezes Filho, Catão Vicente Coelho 
e Antonio Annibal Pereira da Motta. Foram propostos socios 
eff'ectivos os Snrs. João Lins dos Santos Cardoso de Menezes, 
por Pedro Tude da Costa Ferreira, e correspondentes os Snrs. 
Felix Fernandes da Fonseca Azambuja, residente em São Leo­
poldo e Antonio Joaquim da Costa Correa Junior em Santo 
Antonio por AchylJes Porto Alegre, O. Kraemer, Hilario, Flores, 
Arau,io e Silva e Costa Ferreira e o Snr. Nicolau Jose Gomes 
no Passo Fundo, por Appollinario Porto Alegre e Soeiro. 
Passando-se á primeira parte da ordem do dia os Snrs. Mucio 
e Soeiro recitaram duas poesias. Ficou suspensa a sessão 
ás nove horas e meia, por se achar a hora adeantada, devendo na 
primeira sessão ordinaria ter logar a segunda discussão da 
these: A alma é irnmortal? E para constar. lavrei a presente 
acta. (Assignado) O segundo Secretario J. O. Lobo Barreto Filho. 
Está rubricada pelo Snr. Presidente e é registrada neste livro 
por mim segundo secretario em dezoito de janeiro de mil oito­
centos setenta e trez. Christiano Kraemer. 

Numero trinta e cinco. - Acta da Sf\S!ilâo ordinaria que teve Jogar 
no dia vinte e um de outubro de mil oitocentos tetenta e dois. 

Presidencia do Snr. Luiz Kraemer Walter. 
Aos vinte e um dias do mez de outubro do anno de mil 

oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das ses­
sões do Parthenon Litterario os Snrs. Luiz Kraemer, Totta, 
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Vasques, Theodoro de Miranda, Hilario , Achylles, Horta, Cre­
scentino, José de Sá Brito, Zeferino, Carvalho, Vasco de Aze­
vedo, Soeiro, Magalhães, Servulo, Van Nés, Flores, Francisco 
de Sá Brito, Christiano, Sebastião Horta, Gaspar Guimarães, 
Guedes Filho Bandeira, Marques dos Santos e Bandeira, o Snr. 
Presidente abriu a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e 
approvada a acta da ultima sessão ordinaria. Os Snrs. Van 
Nés, Achylles e rrotta fallarão sobre a reunião que havia ef­
fectuado o .conselho economico. Procedeu-se á votação por 
meio de escrutinio secreto e foram approvados socios eff'ectivos 
os Snrs. João Lins Cardoso ele Menezes, e correspondentes os 
Snrs. Felix Fernandes Fonseca de Azambuja, em São Leopoldo, 
Antonio Joaquim ela Costa Correa Junior, em São Jeronymo, 
e Nicolau José Gomes, no Passo Fundo. O Snr. Christiano 
fallou sobre a proposta para socio effectivo do Snr. Joaquim 
Alves Torres que tambem foi approvada. O Snr. Achylles 
apresentou a seguinte these: Quaes as causas que trouxeram a 
revolução de trinta e cinco na Província? A revolução foi 
necessaria? A revolução exprimia a real manifestação do 
povo? tendo sido designado para dar parecer o Sm. 
Gustavo Vianna Filho. Porque razão a mulher não goza 
da liberdade do homemi? Deve gozal-a? Para dar parecer 
foi designado o Snr. Vasco de Araujo. Em seguida o Snr. 
Lavra Pinto cumprimentou a um novo associado. Na primeira 
parte da ordem cio dia o Snr. Soeiro recitou uma poesia. Pas-
ando-se á segunda parte, discutiu-se pela segunda vez a 

these: A alma é immortal? Fallarão contra a immortalidade 
os Snrs. Flores, Francisco Sá Brito, e a favor os Snrs. José de 
Sá Brito e Achylles, sendo encerrada a sessão ás nove e trez 
quartos horas da noite, ficando para a primeira sessão ordi­
naria a terceira discussão da mesma these. E para constar 
lavrei a presente acta. (Assignado) O segundo secretario João da 
Cunha Lobo Barreto Filho. Está rubricada pelo Snr. Presi­
dente e registrada neste livro por mim, segundo secretario, 
em dezoito de janeiro de mil oitocentos setenta e trez. 
Christiano Kraemer. 

Numero trinta e seis. - Acta da sessão extraordinaria, que 
teve logar aos vinte e sete dias do mez de outubro de 

mil oitocentos setenta e dois. 
Presidencia elo Snr. Kraemer. 
Aos vinte c sete dias do mez de outubro cio anno de mil 

oitocentos sclenla e dois, achando-se presentes na sala das 
sessões do Parthenon LiUerario os Snrs. Luiz Kraemer, 'l'otta, 
Hilario, Horta, Lucio, Gustavo, José de Sá Brito, Vasques, Flores, 
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Appollinario Porto \legre, Christiano, Appolinario 'l'eixeira, 
Appollinario de Azevedo, Achylles, Frederico Lára, Mucio , 
Crescentino e Barreto o Snr. Presidente abriu a sessão ás onze 
horas da manhã. Foi lida e approvada a acta da ultima sessão 
extraordinaria. Forão considerados socios et'f'ectivos, proce­
dendo-se por escrutínio secreto, os Snrs. Alexandre Bernardino 
de Moura, proposto pelo Snr. Totta; Joaquim Alves 'l'orres 
pelo Snr. Vasco de Azevedo; Pedro Nolasco da Silva 'l'elles, 
Carlos Maria da Silva Telles e Luiz Manoel da Silva 
Telles, pelo Snr. F. Sá Brito; Antonio Joaquim Gon­
salves Lima, Joaquim Goularte da Costa e José Joa­
quim de Andrade pelo Snr. Horta; Antonio Luiz de Azambuja, 
José Fernandes da Silva e Alfredo Alberto de Alencastro pelo 
Snr. José Theodoro de Miranda; Jeronymo José Telles pelo 
Snr. Hilario; Procoro A. de Abreu pelo Snr. F'. de Sá Brito; 
João Francisco da Costa, Bernardo Luiz Pereira, Manoel J oa­
quim Alves de Menezes, José Francisco da Silva Nunes, Rodol­
pho Bier, Gustavo Bier , Jorge Pereira da Costa, Saturnino 
Antunes Pinto e Ignacio Pereira Pinto pelo Snr. Christiano 
Kraemer. Forão lidos o projecto e o parecer sobre a organisação 
da Bibliotheca. O Snr. Appollinario Porto Alegre oppõe-se a 
alguns pontos do projecto, tendo o Snr. José de Sá Brito se 
dado por vencido na parte que diz ,,Pedir uma subvenção de 
dez contos de reis á Assembléa Provincial." O Snr. Achylles 
propõe para que em logar da exposi ção de que f'alla o projecto 
seja dado um concerto musical. O Snr. Christiano lembra á 
casa, que em logar de concerto póde a commissão theatral dar 
um espectaculo. Foi posto á approvaçã.o da casa, por secções 
o pro.i ecto: primeira secção foi approvada, menos, quanto á 
leitura ~ratis. A' segunda secção apresentou um substitutivo, 
o Snr. Achylles, para se dar um concerto , em vez de exposição 
e arrematação. A terceira secção foi approvada com a emenda 
do Snr. Christiano Kraemer, onde se lê: Bibliotheca Publica, 
leia-se Bibliotheca Particular. O Snr. Luiz Kraemer apresenta 
o seguinte additivo: Alem de litteratos, diga-se - Repartições 
Officiaes do Imperio. O Snr. Appollinario Porto Alegre, faz 
aligumas observações sobre essa proposta, a qual foi retirada. 
Foi supprimida a quarta secção, por ter sido approvada a 
proposta do Snr. Luiz Kraemer ,, Suppressão de toda a quarta 
secção." Tendo sido aprPsentado, foi approvado o seguinte re­
querimento do Snr. Appollinario Porto Alegre: Requeiro que 
se nomeie uma commissão para estudar-se a admissão de accio­
nistas. - E' ou não approveitavel á Bibliotheca, sendo de­
signada uma commissão, composta dos Snrs, Appollinario e 
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Achylles Porto Alegre, e José de Sá Brito, para esse fim. As 
secções quinta e sexta do projecto, forão substituídas pelo 
seguinte: Onàe se lê ,,A Sociedade começará desde já a or­
ganisar um diccionario, leia-se ,,Começará a organisar uma 
obra para ser publicada annualmente, e cujo producto deve 
ser applicado á Bibliotheca. Esta obra constituirá, ou uma 
collecção de poesias Rio Grandeses ou um romance ou collecção 
de contos. (Assignado) Appollinario Porto Alegre. Os Snrs. 
Luiz Kraemer, Vasques e 'l'otta ficarão encarregados dos pre­
parativos para o concerto. E nada mais havendo a tratar-se, 
o Snr. Presidente encerrou a sessão ás duas horas da tarde. 
E para constar lavrei a presente acta. (Assignado) O segundo 
Secretario João da Cunha Lobo Barreto Filho. Está rubricada 
pelo Snr. Presidente, e é registrada neste livro por mim, se­
gundo secretario, em dezoito de janeiro de mil oitocentos se­
tenta e trez. Christiano Kraemer. 

Numero trinta e sete. - Acta da sessão ordinaria, que teve 
Jogar em vinte e oito de outubro de mil oitocentos 

setenta e dois. 
Presidencia do Snr. Luiz Kraemer. 

Aos vinte e oito dias do mez de outubro do anno de mil 
oitocentos setenta e dois, achando--se reunidos na sala das 
sessões do Parthenon Litterario, os Snrs. Luiz Kraemer, 'l'otta, 
Flores, Vasco de Azevedo, Guedes Filho, Damasceno Vieira, 
Ricardo Heinzelmann, Pedro Ferreira, José de Sá Brito, Crescen­
tino, Theodoro de Miranda, Horta, Lucio, Raineri, Mucio, Vasco 
de Araujo, Sebastião Horta, Bandeira Filho, Servulo, Estolano, 
Gustavo Filho, Horta Filho, Hilario, Zeferino, Christiano, 
Achylles, Appollinario Teixeira, Appollinario Porto Alegre, 
Santos Ferreira, Norberto, Gaspar Guimarães, F. de Sá Brito, 
Lavra Pinto , Carvalho, Soeiro e Barreto, o Snr. Presidente abriu 
a sessão ás oito horas da noite. Foi lida e approvada a acta 
da ultima sessão ordinaria. Fallarão sobre a sessão do con­
celho economico ultimo, os Snrs. 'l'olta, Achylles e Lucio. 
Forão considerados socios effectivos os Snrs. Joaquim Felizardo, 
João Leiendecker, Agostinho Moreira da Silva Filho e Antonio 
Gomes Marques, e socio correspondente o Snr. Jezuino Felix 
de Mattos, residente no Rio de Janeiro, tendo se procedido por 
meio do escrulinio secreto. Apresentarão-se as seguintes pro-
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postas para socios eff'ectivos: os Snrs. Horacio Maisonette, e 
Eduardo de Magalhães pelo Snr. Achylles Por.to Alegre, o Snr. 
Joaquim José de Mendanha e Lino José Ricardo, pelo Snr. 
Totta; o Snr. Juliano dos Santos Lobato pelo Snr. Zeferino, o 
Snr. Antonio Pinto Gomes pelo Snr. Vasco de Azevedo; o Snr. 
Sebastião Nunes Pinto pelo Snr. Crescentino de Carvalho. Pas­
sando-se á primeira parte da ordem do dia os Snrs. Soeiro e 
Mucio recitarão poesias de sua composição. O Snr. Jorge 
Raineri cumprimenta ao novo associado Snr. Ricardo Heinzel­
mann. Segunda parte da ordem do dia. Continuou em se­
gunda discussão a these ,,A alma é immortal ?" Orarão a 
favor da these os Snrs. Vasco de Araujo, J. de Sá Brito, 
Achylles e Hilario, e em sentido opposto os Snrs. Flores e Appol­
linario Porto Alegre. E como a hora estivesse adeantada o Snr. 
Presidente adiou a discussão para a primeira sessão ordinaria, 
ficando com a palavra os Snrs. F. de Sá Brito e Vasco de Araujo 
e sendo lenvantada a sessão ás onze horas. E para constar 
lavrei a presente acta. (Assignado) João da Cunha Lobo Bar­
reto Filho. Está rubricada pelo Snr. Presidente e é registrada 
neste livro por mim segundo secretario em dezoito de janeiro 
de mil oitocentos setenta e trez. Christiano Kraemer. 

Numero trinta e oito. - Acta da sessão ordinaria que teve Jogar 
em quatro de novembro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidenci,a do Snr. Luiz Kraemer. 

Aos quatro dias do mez de novembro do anno de mil 
oitocentos setenta e dois, presentes na sala das sessões do Par­
thenon Litterario os Snrs. Luiz Kraemer, Totta, José de Sá Brito, 
Mucio, Lucio , Carvalho, Christiano, Flores, Zeferino Vasques, 
Appollinario Porto Alegre, Crescentino, Hilario , Damasceno, 
Carlos Lobo, Appol1inario Teixeira, Enéas, Servulo, F. de Sá 
Brito, Vasco de Azevedo, Estulano, Pereira da Costa, Horta 
Filho, Duarte, Gustavo, Menezes, Raineri e Barreto, o Snr. Pre­
sidente abriu a sessão ás oito horas da noite. Depois de lida 
foi approvada a acta da ultima sessão ordinaria. Os Snrs. 
Alexandre Bernardino de Moura, e Prócoro A. de Abreu, par­
ticiparão officialmente terem acceitado o Jogar de socios 
effectivos. Forão propostos socios effectivos os Snrs. 
Ignacio Teixeira ele Paiva, Freire de Andrade, pelo Snr. 
Mucio Teixeira; Francisco Correia de Oliveira pelo Snr. 
Lucio e Affonso Fernandes da Silva p_elo Snr. Appolli-
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nario Teixeira. Indo se proceder á votação por meio de es­
crutínio secreto, os Snrs. Horacio Maisonette, Eduardo Maga­
lhães, Joaquim José ele Menclanha, Lino José Ricardo, Juliano 
dos Santos Lobato , Antonio Pinto Gomes e Sebastião Nunes 
Pinto, o Snr. Appollinario pediu que se fizesse englobadamente, 
oppondo-se a isso o Snr. Christiano Kraemer, mas a casa de­
cidiu em favor do primeiro, e forão todos approvados. Em se­
guida o Snr. Carlos Lavra cumprimenta os novos associados 
Snrs. Carlos Lobo, Pereira da Costa e Menezes. Na primeira 
parte da ordem elo dia o Snr. Mucio recitou uma sua poesia, 
passando-se á segunda parte. Continuou em segunda discussão 
a these: A alma é immortal? Orarão contra os Snrs. F. de Sá 
Brito e Appollinario Porto Alegre e pró o Snr. Achylles. .I!: 
estando a hora acleantada o Snr. Presidente levantou a sessão 
ás dez e meia horas, ficando adiada a discussão da mesma these, 
com a palavra o Snr. Flores. E para constar lavrei a presente 
acta (assignaclo ) João da Cunha Lobo Barreto Filho. Está 
rubricada pelo Snr. Presidente e é registrada neste livro por 
mim, segundo secretario, em dezoito de janeiro ele mil oito­
centos setenta e trez. Christiano Kraemer. 

Numero trinta e nove. - Acta da sessão ordinal'ia que teve 
logar em vinte e cinco de Novembro do anno de mil 

oitocentos setenta e dois. 

Presidencia elo Snr. Luiz Kraemer. 

Aos vinte e cinco elo mez de novembro elo anno de mil 
oitocentos setenta e dois, achando-se presentes na sala das ses­
sões do Parthenon Litterario os Snrs. Luiz Kraemer, Vasco de 
Azevedo, A. Totta, Martins Flores, Vasques, Pereira da Costa, 
Theodoro ele Miranda, Figueiredo, Bandeira, Crescentino, Appol­
linario Teixeira, Carvalho, Achylles, Appollinario Porto Alegre, 
Lara, Hilario , Enéas, Vasco ele Araujo, J. de Sá Brito e Luiz 
Kraemer, o Snr. Presidente abriu a sessão ás oito horas ela 
noite. Sendo lida a acta da ultima sessão ordinaria. foi appro­
vada sem debates. Forão lidos os seguintes oft"icios: do Snr. 
Joaquim Alves Torres, José Joaquim ele Menclanha e Joaquim 
Goularte ela Costa, acceitando os cargos de socios effectivos 
desta sociedade, e outro da Sociedade Ensaios Litterarios, fun­
dada nesta cidade, assignada pelo Snr. Presidente da mesma 
Frederico Ernesto Estrella de Villeroy e primeiro secretario 
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Aurelio Veríssimo de Biltencourt. A vista deste officio o Snr. 
Appollinario pediu a palavra e, obtendo-a, clisse que a Directoria 
<•e dirigisse a essa .Associação com a lealdade e franqueza que 
caractel'isa o ParLhenon, saudando essa nova co-irmã, que vem 
a par desta, trilhar na senda do progresso e da civilisação, e 
que o Parthenon lhe almeja uma vida risonha e cheia de pros­
peridades; ao mesmo tempo accusa aos socios Aurelio Verís­
simo de Bittencourt e João Cancio Gomes, que com a maior 
deslealdade têm distrahido os socios elo Pal'thenon e se têm des­
carreado da senda, que devião seguir. Accusa o Snr. Aurelio 
com esforço, accrescentanclo que es te Snr. calumnia e vilipendia 
esta ssociação usando elas cobardes armas ela intriga afim de 
lançar a desharmon ia entre os membros desta casa. Apresenta 
este socio como inconveniente para continuar a permanecer, 
não só na Directoria, com os altos cargo que occupa, como 
até em continuai' em ser socio do Parthenon Litterario, reque­
rendo que sejam os accusados convocados para comparecerem 
á primeira sessão ordinaria, afim de tomarem as suas defesas, 
e não comparecendo ou não se defendendo, sejão expulsos 
como refractarios á sociedade. O Snr. Christiano Kraemer 
obtendo a palavta accusa o Snr. Mucio 'l'eixeira, dizendo ser 
sobre quem recabe uma grande parte das intrigas tramadas 
entre os socios, por cujo motivo pede que seja contemplado 
no numero dos accusados, sofl'rendo a mesma pena que a esses 
tenha de ser infligida. O Snr. Appollinario Porto Alegre toma 
a defesa, não concordando com a opinião do orador que ante­
cedeu, porque julga que o Snr. Mucio, sendo uma creança e 
cheio de leviandade, justificada pela sua mesma menoridade, 
entende, que na sentença que pediu contra os Snrs. Aurelio e 
Cancio não seja contemplado este joven, pois não o julga com 
bastante madureza de espírito para discernir o mal. O Snr. 
Presidente observa, que julga o assumpto algum tanto de ordem 
particular. O Snr. Appollinario demonstra que não baseou 
a accu ação na ordem pessoal, porem sim a formulou, somente 
pelo que affecla á Sociedade, ao interesse commum dos asso­
ciados. O Snr. primeiro Secretario julga que não pode ser 
eliminado nem menos expulso um socio fundador. O Snr. 
Appollinario chama a attenção desse Snr. para o artigo dos 
Estatutos da Sociedade em que manda eliminar da sociedade 
qualquer socio, que tenha discrepado de seus deveres, ainda 
mais que estes não só têm faltado ás sessões, deixado de cum­
prir com os seus deveres, um como orador e ambos por não 
terem pago suas mensaldiade , e finalmente derramarem a siza­
nia entre os socios do Parthenon. Exige finalmente, que 
tome-se em consideração o seu requerimento e que sejam ex-
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pulsos esses dois delractores, o que é applaudido e approvado 
pela maior parle do auditoria. O Snr. Hilario pede a palavra, 
e requer se convoque uma sessão extraordinaria para tratar 
desse assumpto. O Snr. Appollinario Porto Alegre accrcscenta 
que a sociedade mostre toda a generosidade emprasando os 
accusados para virem se defender. Succitarão-se diversos apar­
tes em que divergem as opiniões sobre a maneira ele resolver 
a expulsão ele ambos os socios, no que quasi todos estão ele 
accordo. 

O Snr. Presidente chama á ordem, e ouvindo as opiniões 
dos Snrs. Vasco, Vasques, 'l'otta, Hilario, C. Kraemer, Achylles 
e Flores, vae á votação o parecer do Snr. Hilar10, com as 
emendas dos Snrs. Vasco, Achylles e C. Kraemer, e fica delibe­
rado que se officie aos dois ditos socios arim de comparece­
rem á sessão extraordinaria que Lerá logar domingo, primeiro 
de dezembro, ás quatro horas da tarde afim de se defenderem 
das accusações que lhes serão feitas e soHrerem o que lhes 
for imposto pela deliberação ela maioria. O Snr. Presidente 
á vista das attribuições que lhe conferem os Estatutos, em vista 
das accusações soffriclas na presente sessão, com as quaes perde 
a confiança ela Directoria, e ela continua ausencia a que se 
tem dado o terceiro orador, o Snr. Aur.elio de Bittencourt, cle­
mitte-o elo mesmo cargo e nomeia para substituil-o interina­
mente o Snr. Carlos de Lavra Pinto. 

Em seguida foi lido um officio da commissão encarregada 
de a1Jgariar donativos para erigir um monumento aos bravos 
ela esquadra nacional f'alleciclos na guerra elo Paraguay, cujo 
officio vae ser tomado em consider.ação. 

Procedeu-se á votação para socios effectivos e foram 
approvaclos os Snrs. Affonso Fernandes ela Silva, Francisco 
Correa de Oliveira João Luiz 'l'eixeira e Pedro Ruiz Soares. 
Foram propostos pelo Snr. Luiz Kruemer, Achylles, 'l'otta, 
Flores e Bandeira para socio correspondente na cidade ele 
Pelotas, o S111'. Alberto Coelho da Cunha, para socios effectivos: 
pelo Snr. "\ 'asco de Azevedo os Snrs. 'J'homaz Moreira e Olympio 
Agobar de Oliveira, pelo Snr. Achylles o Snr. Pedro José elo 
Canto; pelo Snr. Bandeira o Snr. 'l'heotonio Lourenço Mariante, 
pelo Snr. O. Kraemer os Snrs. Canclido Antonio da Gosta, Gas­
par da Silva Fróes, Manoel Pereira Fortes, Antonio Carlos de 
Oatvalho Bastos e José Maria Durão. 

Passando-se á primeira parte ela ordem elo dia, ninguem 
pediu a palavra e como se achasse a hora adeantacla, foi adiada 
pai'a a seguinte sessão ordinaria a lei Luta elo parecer pelo Snr. 
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Calclre e Fião e discussão da Lhesc apresentada pelo Snr. Gon­
salves Junior: Em qualquer elos sentimentos ou paixões hu­
manas quem revela mais nobreza ou mais generosidade - o 
homem ou a mulher? 

A's nove horas e cincoenla minutos o Snr. Presidente 
encerrou a sessão e para constar lavrei a presente acta que 
assignam, (Assignaclo) José ele Sá Brito acljuncto do segu ndo 
secretario. Está rubricada pelo Snr. Presidente e é registrada 
neste livro por mim, segundo secretario, em vinte e quatro de 
janeiro ele mil oitocenlos setenta e trez. Ohristiano Kraemer. 

Numero quarenta. -- Acta da sessão extraordinaria,que teve loga1· 
em primeiro de dezembro de mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Luiz Kraemer. 

A's quatro e meia horas da tarde, achando-se presentes 
nai sala das sessões do Parthenon Litterario os Snrs. Luiz 
Kraemer, Martins Flores, Enéas, Appelles, Vasco de Azevedo, 
lc.stulano, F. Sá Brito, Mucio, O. Kraemer, Azambuja, Gaspar 
Guimarães, 'l'heocloro de Miranda, Achylles, Hilario, Totta, Gon­
çalo de Carvalho, J orgc da Costa, Adolpho Gomes, Bar­
cellos, Gonsalves, Barcellos de Carvalho e José ele Sá 
Brito, o Snr. Presidente abriu a sessão e sendo lida a 
acta da ultima sessão extraorclinaria foi approvada sem 
debates. Sendo o socio F. ele Sá Brito convidado par.a 
cumprimentar o socio correspondente ela Cachoeira João 
Carvalho ele Barcellos, satisfez aquelle socio o convite, ao que 
respondeu este Snr. com eloquencia, saudando o Parlhenon 
pela sua elevação. Em seguida o Presidente manda ler a acta 
da sessão orclinaria ele vinte e cinco de novembro afim de dar 
conhecimenLo á casa do assumpto de que se vae tratar. O Snr. 
Presidente expõe mais claramente que trata-se da accusação 
feita pelo Snr. Appollinario Porto Alegre na mencionada sessão 
orclinaria de vinte e cinco ele novembro, cuja accusação era 
ele esperar defesa, visto que os socios accusaclos Aurelio ele 
Bittencourt e João Cancio Gomes tinham sido convidados para 
virem se defender, porem não tendo esses Snrs. comparecido, 
o mesmo Snr. Presidente punha em discussão o requerimento 
do socio Appollinario, o qual é exarado nos seguintes termos: 
Requeiro que os socios Aurelio Veríssimo de Bittencourt e João 
Cancio Gomes sej ão expulsos do Parthenon como refractarios 
e inconvenientes á mesma Associação. Pede a palavra o Snr. 
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C. Kraemer e extranha que não se tenha fallado no Snr. Mucio 
rreixeira, a quem accusou, e requereu que cumpri sse a mesma 
pena que tivesse de ser infringida aos socios acima menciona­
dos, accusados pelo Snr. Porto Alegre. Diz que o Snr. Mucio 
é a causa principal das intrigas que promovem aquelles socios, 
e por isso manda á mesa o seguin te requerimento: Requeiro 
que se applique a peua de expulsão proposta pelo Snr. Appol­
linario Porto Alegre para os Snrs. Aurelio e Cancio, tambem 
ao Snr. Mucio Teixeira, que Lem sido a causa ainda que in­
directa de todas as questões que se tem succitado. Tendo o 
Snr. Mucio dirigido uma pctlavra ofJ'ensiva ao Snr. C. Kr.aemer 
o Snr. Presidente o chama á ordem. O Snr. F. de Sá Brito 
obtendo a palavra diz que quando se oppunha á enteada do 
Snr. Mucio para socio do Parthenon, bem antevia que sendo 
este Snr. uma creança não podia praticar papeis senão em re­
lação á sua edacle. Conclue, fazendo algumas considerações 
e opponclo-se ao requerimento do Snr. C. Kraemer. Pede a 
palavra o Snr. Lucio e obtendo, fez algumas considerações 
sobre o assumplo, julgando preciso não a expulsão para este 
Snr. mas unicamen te uma suspensão alé que tenha mais juizo 
(conforme as proprias expressões elo orador). Como ninguem 
mais pediu a palavra, vae á votação o requerimento do Snr. 
C. Kraemer sendo o resultado da votação contra o dito reque­
rimento. Nesta occasião o Snr. Mucio 'l'eixeira, levantando-se, 
pede a sua demissão de socio cio Parthenon, o que fica para 
ser tomado em consideração, julgado este Snr. desde este mo­
mento sem direito de socio. Em seguida sendo tambem apre­
sentado um requerimento elo Snr. Appollinario para ser votado, 
abandonarão a sala os Srs. 'l'heocloro ele Miranda e Martins 
Flores, votando contra unicamente o Snr. Christiano Kraemer, 
foi approvado, e considerados expulsos estes inclividuos já 
mencionados e, como nada mais tivesse a tratar-se, o Snr. Pre­
sidente levantou a sessão ás cinco horas e meia da tarde e 
para constar lavrei a presente acta que as signo ( assignado ) 
adjunto do segundo secretario José ele Sá Brito. Está rubricada 
pelo Snr. Presidente efl'ectivo , e é registrada neste livro por 
mim, segundo secretario, em clezeseis de fevereiro de mil oito­
centos setenta e trez. Christiano Kraemer. 
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Numero quarenta e um. Acta da sessão ordinaria que 
teve logar no dia nove de dezembro de mil oitocentos 

e setenta e dois. 
Aos nove dias do mez de dezembro de mil oitocentos 

setenta e dois, achando-se presentes ua sala elas sessões do 
Parthenon Litterario os Snrs. L. Kraemer, Appollinario Tei­
xeira, F. de Sá Britoi Hilario, Appollinario Porto Alegre, C. 
Kraemer, Vasco de Azevedo, Lavra Pinto, Azambuja, Achylles, 
Flores, 'l'heocloro ele Miranda, Vasco de Arauj o, Totta, Costa, 
Lucio Porto Alegre e J. ele Sá Brito, o Snr. Presidente abriu a 
sessão ás oito e meia horas ela noite. Sendo lida a acta da 
ultima sessão orclinaria, foi approvada sem debate. Foram 
lidos os seguintes officios: João Luiz 'I'eixeira Junior e An­
tonio Luiz de Azambuja, aceitando ambos os cargos de socios 
eff'ectivos desta associação; elo Snr. Adolpho Augusto Gomes, 
communicanclo que se retira para o Rio Grande, onde off'erece 
seus serviços, desejando ser considerado socio correspondente 
nessa cidade; o Snr. Lidio da Costa Oliveira, communicando 
tambem que se retira para fóra ela Capital, e que faz esta com­
municação · porque deseja continuar sendo socio do Parthenon 
Litterario. 

O Snr. Appollinario Porto Alegre pede a palavra pela 
ordem e, concedida, diz, se acha mais que nunca disposto a 
trabalhar pela causa litteraria, e pelo engrandecimento do Par­
thenon, visto que agora es tão fóra desta associação os contra­
bandistas do Parnaso, mercenarios ela Litteratura que infesta­
vam esta associação. Propõe a seguinte reforma: Crear-se uma 
secretaria ele relações externas, para manter mensalmente cor­
respondcmcia com as commissões de socios correspondentes 
nas differentes localidades da Provincia. Off'erece-se para to­
mar sobre si essa tarefa no anno vindouro , porque como já 
disse, acha-se reanimado de novas forças e de bastante reso­
lução para satisfazer os trabalhos necessarios nessa secretaria, 
que manterá uma correspondencia mensal ou quinzenal. Pro­
põe, que se nomeie uma commissão com poderes para organisai· 
as bases, os trabalhos dessa secretaria e dar-lhe um regulamento 
conveniente. Findo o seu discurso, remette á mesa a sua pro­
posta por escripto, que se acha junto a esta acta. Pede a 
palavra o Snr. C. Kraemer, e obtendo, accusa o segundo secre­
tario, que deixou de annunciar a presente sessão e qualifica 
essa falta como motivada talvez por commodidade propria, 
desleixo ou desinteresse; diz que se vê obrigado a ser o censor 
na Sociedade pois que, os demais socios deixão de censurar, 
porque relevão os erros e desmandos da Directoria, que elle 
orador não pode deixar desapercebidos. Pede ao segundo Se­
cretario, que cumpra melhor com os seus deveres e que p_os-
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sua-se de um pouco mais ele interesse, e abandone a commodi­
dade. Dirigindo-se em seguida ao Snr. Bibliothecario, extranha 
a falta desse Snr. ás sessões, o abandono em que se acha a Bi­
bliotheca e accusa-o finalmente de não ter alé agora apresentado 
o cathalogo elos livros pertencentes ao Parthenon . O Biblio­
lhecario Snr. Israel de Azambbuja, em um aparte, diz que o 
cathalogo se acha prompto e que o trará na sessão seguinte. 
O Snr. Kraemer empraza-o a cumprir com esta promessa. O 
Snr. José de Sá Brito, servindo de segundo secretario, tendo 
obtido a palavra, refui.a a accusação que lhe foi feita pelo Snr. 
Kraemer, dizendo que se errou, não foi por vontade sua e 
simplesmente por ignorancia e que o Snr. C. Kraemer que se 
arvora em promotor dessa sociedade em vez de guardar.-se para 
fazer-lhe essa accusação, devia tel-o guiado, pois bem sabia 
que o orador ignorava ainda que esse annuncio era de lei ou 
de praxe, e que se não o ignorasse não seria de certo tão 
pequena obrigação que deixaria ele cumprir, pois que tendo 
a seus amigos pedido para si o logar ele adjunto elo segundo 
secretario, era somente com o fim ele prestar algum serviço á 
associação. Diz que o Snr. Christiano Kraemer é. um desses 
socios que faz tornarem-se os cargos ela Directoria pesados, 
sendo isto uma razão de muitas vezes fug ir-se de occupal-os. 
Repelle finalmente com energia as palavras insultuosas que 
lhe dirigiu o Snr. Kraemer de desleixo, desinteresse, commocli­
dade, pouca vontade. Conclue dizendo achar-se muito commo­
vido e não poder continuar em seu discurso. rl'em a palavra 
o Snr. Appollinario Porto Alegre e convida para que haja toda 
harmonia e união na sociedade e relevem-se fallas como esta 
commettida pela segunda secretaria; accrescenta que agora so­
mos poucos e como taes devemos ser mais unidos, pois da união 
nasce a força e essa é precisa para luctar com os inimigos do 
Parthenon que hoje são em maior numero. Em seguida são 
lidas as seguintes propostas: para socios correspondentes em 
São Borja os Snrs. João Pedro Gay e Francisco da Natividade 
Franco, pelos Snrs, Achylles, J. de Sá Brito, Appollinario 
rreixeira, Martins Flores e Theodoro de Miranda; para socios 
effectivos os Snrs, Francisco Candido Lopes e Jayme Pinto 
Nogueira pelo Snr. Jorge da Costa. Foi offerecido ao Parthenon 
Litterario pelo soei o Joaquim Alves 'l'orres, os oito volumes cio 
romance, traduzidos, de Alexandre Dumas - O Ultimo Hei 
.dos Francezes. O Snr. C. Kraemer que tem obtido a palavra 
pela ordem, diz que não prestou bastante attenção ao discurso 
do Snr. Appollinario Porto Alegre mas julga que esse discurso 
se dirigia a elle; accrescenta que nas accusações que tem por 
costume dirigir á Directoria tem somente em vista procurar 
que o serviço do Parthenon marche de accordo com o regimem 
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da casa. Neste ponto é interrompido pelo Snr. Lavra Pinto 
que faz ver ao Snr. Presidente que não ha na sala numero 
legal para a sessão. Estando o Snr. Presidente de accordo, o 
Snr. C. Kraemer oppõe-se dizendo que estando com a palavra 
não podia ser-lhe retirada por este motivo. Sussitão-se alguns 
apartes e tendo reapparecido dois socios que se tinhão retirado 
da sala das sessões e vereficando-se então numero legal, o Snr. 
C. Kraemer. conclue dizendo que só por seu direito queria con­
tinuar com a palavra que lha querião retirar, mas que, visto 
não poderem mais fazer, nada tinha a accrescentar ao que 
disse. Achando-se a hora adeantada são para a seguinte sessão 
adiadas a votação para socio correspondente da cidade de 
Pelotas, do Snr. Alberto Coelho da Cunha, e votações para 
socios effectivos os propostos já syndicados e julgados nas 
condições de occuparem esses cargos, os Snrs . 'l'homaz Morena; 
Pedro José do Canto, Candido Antonio Costa, Gaspar da Silva 
Fróes, Manoel Pereira Forte, Antonio Carvalho Bastos e José 
Maria Durão. Foi tambem adiada para a seguinte sessão a 
leitura cio parecer e discussão ela these: Em qualquer dos sen­
timentos ou paixões humanas quem revela mais nobreza e 
generosidade - o homme ou a mulher'! A's dez horas o Snr. 
Presidente encerrou a sessão e para constar passei a presente 
acta que assigno. José ele Sá Brito, adjunto do segundo 
secretario. 

Numero quarenta e dois. - Act:t da sessão ordinaria que teve 
Jogar no dia dezenove de dezembro do anno de 

mil oitocentos setenta e dois. 

Presidencia do Snr. Luiz Kraemer. 

Aos dezenove dias do mez de dezembro do anno de mil 
oitocentos se len La e dois, achando-se presentes na sala das ses­
sões do Parthenon os Snrs. L. Kraemer, Raineri , Torres, Achyl­
les, Lucio, Appollinario Porto Alegre, Lavra Pinto, Vasco de 
Araujo, Enéas, Vasco de Azevedo, Appelles, Bandeira, José de 
Sá Brito, C. Kraemer , Car,valho, Crescentino, Martins Flores, 
Ulrich, Gaspar Guimarães e Jorge ela Costa, o Snr. Presidente 
abriu a sessão ás oito horas da noite e sendo lida a acta da 
sessão anterior foi approvada sem debates. Achando-se pre­
sente pela primeira vez o socio Snr. Alves Torres, foi cumpri­
mentado pelo terceiro orador Snr. Lavra Pinto, a pedido da 
Presidencia. Seguindo a votação por escrutínio secreto para 
socios do Parthenon, foram approvados socios correspondentes 
na cidade de Pelotas o Snr. Alberto Coelho da Cunha; em São 
Borja os Snrs. João Pedro Gay e Francisco da Natividade 
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Franco. Para socios effectivos os Snrs. 'l'homaz Morena, Pedro 
José do Canto, Cundido AnLonio ela Costa, Gaspar da Silva 
Fróes, Manoel Pereira Fortes, Antonio de Carvalho Bastos, José 
Maria Durão, Francisco Candido Lopes e Jayme Pinto No­
gueira. Forão tambem approvados por proposta para socios 
effectivos pelo Snl'. Christiano Kraemer os Snrs. Carlos Barth 
e Ernesto de Souza e Silva. Passando-se á primeira parte da 
ordem do dia, ninguern pediu a palavra; cm seguida foi lida 
a proposta do Snr. Appollinario Porto Alegre, para a creação 
de uma nova secretaria de relações externas. O Snr. adjunto 
do segundo secreLario pede ao Snr. ),.ppollinario Porto Alegre, 
que dê mais amplas explicações sobl'e o fim dessa secretaria 
O Snr. Appollinario Porto Alegre pede a palavra e explica qual 
o fim da mesma, que Lem µor objecto rnanter correspondencia 
ef'fectiva com as commissões de socios correspondentes em 
todos os pontos da Provincia, não só para que estas commis­
sões estejão continuamente ao facto do que se passa na asso­
ciação, ajudem-a, no que se Jizer mistér como J'epresentem o 
Parthenon Litterario nas occasiões em que eleva tal o fazer. 
O Snr. Christiano Kraemer, obtendo a palavra, oppõe-se á 
creação dessa Secretaria por ser ella contraria á letra dos Esta­
tutos ela Sociedade, que determina não poder fazer-se reforma 
alguma antes do prazo de um anno contado desde a approvação 
dos ditos Estatutos. E' lido um substitutivo do adjunto do 
segundo secretario em que propõe em vez de dizer-se ,,Secre­
taria de relações externas", diga-se ,,Commissão de relações 
t-xternas", com o mesmo fim da secretaria proposta pelo Snr. 
Appollinario. O Snr. Presidente fazendo algumas observações 
sobre o debate demonstra que é fóra da lei da associação a 
creação da secretaria, que só pôde isso ter lugar depois ele 
vencido o supra dito anno para que elles vigorem sem alte­
ração; e pondo a votos o substitutivo, foi approvado por 
maioria. Sendo nomeado relator da dita commissão o Snr. 
Appollinario Porto Alegre, não quiz acceitar este cargo e á 
vista disto o Snr. Presidente guardou-se para fazer mais tarde as 
nomeações que serão publicadas na seguinte sessão ordinaria. 
E como se achasse a hora adeantada o Snr. Presidente encerrou 
a sessão sendo dez horas da noite, e para constar passei a 
presente acta que assigno. José ele Sá Brito, adjunto do se­
gundo secretario. 



INDICE 

Pag. 

Um grande morto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
José Paulo Ribeiro - Synthese da poesia popular Riograndense 

considerada como factor historico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Souza Docca - Vocabulos Indígenas na Geographia Riograndense 33 
Aug. de Sainte-Hilaire - Viagem ao Rio Grande do Sul. Tra­

ducção de Adroaldo Mesquita da Costa.................. 149 
C. Teschauei·-Geographia imaginaria e sua influencia na Historia 171 
Florencio de Abreu - Actas das sessões do Parthenon Litterario 197 


